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Riqueza hldromedlclnal 
española 

o 
C o m o es n a t u r a l e n u n p a í s a b u n d a n ­

t e e n m i n a s de d i v e r s a s e&pecies, l a ri­
q u e z a h i d r o m e d i c i n a l e s p a ñ u ' a es ta jn-
b i é n m u y c o n s i d e r a b l e ; p c i o l a a n a l o g í a 
n o se l i m i t a a l a a b u n d a n c i a do m i n a s y 
m a n a n t i a l e s , ex i s t e t-ambién en c u a n t o a 
l a s i t a a c i á i i d e a b a n d o n o en q a e a m b a s 
f u e n t e s de r i q u e z a sé haJ la i i . 

L a m é n t a n s e m u c h a s veces lo? econo­
m i s t a s p a t j i o s de q u e l a f a l t a de v í a s de 
oorounicacáón i m p i d a l a explo tac ión de 
numeroso .s y a c i m i e n t o s m i n a r o s , a s i co­
m o d e que , a u n e n losi exp lo tados , e i m i -
nej-aJ, a p e n a s e x t r a í d o d e l a s e n t r a ñ a s 
d e l a t i e r r a , se comporte a l e x t r a n j e r o , 
d o n d e s© e fec túa el. p roceso i n d u s t r i a l 
n e c e s a r i o p a r a p o d e r se r u t i l i z ado po r 
el h o m b r e . D á n d o s e el caso , n o m e n o s la-
m/eniba¿)Ia, d e q u e ese m i s m o m i n e r a l es-
piaflol, t r a n s f o r m a d o on m á q u i n a s y h e ­
r r a m i e n t a s , s e a luego a d q u i r i d o como 
p r o d u c t o e x t r a n j e r o ¡por ios e s p a ñ o l e s 

T r a t á n d o s e de l a s a g u a s m e d i c i n a l e s , 
e l a b a n d o n o y l a a p a t í a e s p a ñ o l e s se t r a ­
d u c e d i o t r a s c o n s e c u e n c i a s : e n q u e el 

' ' m a n a n t i a l ea iu t í f e ro , d e c l a r a d o de u t i l i ­
d a d p ú b l i c a p o r d i spos ic ión a d m i n i s t r a ­
t i v a a i n s t a n c i a d e p a r t e , so h a l l e a b a n ­
d o n a d o , y e n q u e los e s t a b l e c i m i e n t o s 
i lwineoteráp icos lenga,n g r a n d e s imiper-
fecciones, c a r e c i e n d o u n a s \ e c e s de los 
a p a r a t o s a d e c u a d o s y s i endo otra, ; defi­
c i en te su. f u n c i o n a m i e n t o . 

E n muchísdma.s ocasionf?!» l a inf rac­
c ión d e l a ? diBposicionívs h i g i é n i c a s vi­
gen t e s p u e d e c o n v e r t i r s e en foco de en­
f e r m e d a d e s contaí;^iosa3 el m i s m o csüi-
b lcc imien to b a l n e o t e r á p i o o q u e t r a í a d e 
c o m b a t i r l a s . 

Discurso del Rey en 
Bilbao 

La generación nueva siente menos 
aiición que las anteriores al mar 

— - — o - — — • • 

£n la naTegración está «1 porrenlr de £^áña 

BILBAO, 28. —̂  A las diesz de la naañíuia 
salieron en automóvil para el Abra sus ma­
jestades ; los , íteyeis. 

Doña Victoria embarcó en el «Tonino», con 
don Enrique, Oaréaga, y el Bey en el «His-
paoia II»,iCon l a señora y la hija del multi­
millonario Vanderbilt, a quienes invitaron en 
la fiesta celebrada anociie en el Club Marí­
t imo. 

Ganaron el «Tonino» una regata y ftl «His-
pania IIj> otra. 

En .e l Bporting sa había i«unido, a las doce 
y , media, una numerosa. y selecta concurren­
cia, que esperaba a los Reyes. 

L i b a r o n éstos a, las dos msnos cuarto, y 
fueron, recibidos con una clamorosa ovación. 
Antes habían.visitado el yate de los Vander-
bilt , «Atlantic», que-se halla: fondeado en el 
Abra.. 
: Al, banquete celebrado en el Sporting asis­

tieron rñás de . 150 comensales. : ,, 
• Ofrieció el agasajo el presidente del Spor­

ting, señor Saratho, quien agradeció a; los 
Bóyée el realcé, gue habían dado a las rega­
tas , de este ..año. , .̂, i , 

.íleoordó luego el origen modesto deí Spor­
ting y', el gran esplendor a que, loa llegado 
hoy'coii. el favor, qu© le dispensan los Eeyes. 

Terminó con vivas' á España y a sus ma­
jestades;. „ - \ , • , : • • , , . 

, ' • - • , ' . i . \ ' , Disfeassó ds l Kéy 
Gonte.stó don Alfonso diciendo que agrade­

cía los .eilogios del señor . fiaracho, pero que |: 
ios rechazaba, porque s i no hiciera lo que | 
hace s 0 . consideraría, extranjero en España 
y no;. .eería digno de ocupar él puesto que 
ocup?. 
; Habla luego: del «sport» náutico y, de, ,1a S e r í a c o ñ v e n i e n t í s i m o que v i s i t a s fre 

'cusnteis detíCnidas y e s c n i p u l o s a s d é Ins- crisis que aíravijisa,: porque no se sabe qué 
peoción m á d i c á y q u í m i c a c¡cmprobasen fórínula, adojítar. IJOS materiales son carcis, 
si h a h a b i d o caHüiios e n el c a u d a l o com- 1» generación nueva no-s iente tanta afición 
poisición de l a s agudas; si se c u m p l e n o "1 toar como las :,anteriore6, y los que lleva 
n o l a s p r e s c r i p c i o n e s vigentes, (hoy ie- "̂ "̂ ^ ' """^^^ «^°« « ° *'̂ *^^ ^"^«« sentimos f a 

Méjico persigue el libro 
inmoral 

I«os libreros que hagan ventas a 
los menores de edad serán, sin 
excusa, castigados severamente 

- _ 0 

Apoyo de las autoridades 
a las Sociedades católicas 

OlíDENES BIGUBOSAS A LOS AGENTES 
• - ^ o — 

' E l Gobieirno del distrito fsdieral de Mé­
jico ha dispuesto una cruzada contra ©1 
iibro inmoral, atendiendo a los requerimien­
tos de les Sociedades católicas y inoraliza-
doras. 

E n virtud d© denunciías p r e ^ n t a d a s por 
estas enijidadfes;, ed (Opbienx» jdel dis,trito 
eoicargó a l a Inspección dé Policía que in­
vestigara hasta qué grado se halla exten­
dido al comercio de libros inmorales, lo, 
mismo en la capital qu© en lá^ ciudades 
principales diel distrito. 

Según leemos en «El universal» , el in­
forme de la Policía confirmó las denuncias 
presentadas, y . manifiesta, que en algunas: 
libi'e'rías y también en los puestos de libros 
viejos s© venden libros inmorales a toda 
clase do personfe, de cualquier edad y con­
dición.' 

E l Gobie-rao -del d-fetrito,' coíOEaderando 
que ese comercio constituye un mal , ha 
propuesto una . e-nérgica cruzada en contra.: 
iáo. h a recordado a los libreros que está 
j 'rohibida la venta de ciertía. clase de libra? 
a los menores do edad, advirtiéndoles que 
esta disjíosición debo ser cumplida sin ex­
cusa, y que sie impondrán severas, sancio­
nes., a los contraventores. A la vez siB ha 
encargado a los agentes una vigilancia muy 
e&orupulasia para evitar la impunidad. . 

Obra de» las medidas adoptadas ha sido 
enoomendár a los m a e s t r o s que den en las 
escuelas oíonferenoias contra ©1. libro: inrnoral. 

,IJ3S Juiatse d e Damas se proponen, por 
su paite, intensificar la propagandst. . . 

La Juventud Católica 
Hispanoamericana 

^ r-O : 

El Cardenal Beniloch presidente 
de! Consejo asesor 

—.—o , 
Se colebra en Bnrgos u n a Teanión 

iiniportante 

H a tenido lugar en Burgos una importante 
reimión de personajidades iniiuyeates en Ja 
Acción Católica Hispanoamoricana < nra oír.'-
cor al eminenSisimo Cardenal Beniloch la pre-
6.id<HiíJÍ,i del Caosejoascsor do 'a Juventud 
Cat-ólica Uispanoamericana, que organiza pava 
el Año Santo una peregrinaíáón magna, oer-
tamen y Congreso internacional de extraordi­
naria trascendencia. 

F/i señor Cardenal Beniloch aceptó compla-
cid'simo el cargo y nombró su delegado, cou 
ai-nplisimas facultades para toda la organiza­
ción, al condal de Santa María de Poméé. 

Comj>cnen oí Gonsejo-a«epor, entre otras 
personalidades, los duques del .tnfazitado, de 
la Vega y Feí-nán-Núfiez, marqueses de Co-
millí»;. San Juan do Piedras Albas, Rafal, 
Valdevilla, Arriluce de Ibarra y VessaUa, con­
des de Cedillo, .Doña -Marina, Santa Marfe 
de Pomos, do la CJortina y de Montijo, barón 
dp l l a u r i y de Ferradix, siendo seco-ctario ol 
doctor Torrecilla. 

Se espera uu éxito feliz para la Aocáón Ca­
tólica y patri<'>t!ca en Hispanoamérica de tra­
bajos tan DÍen encc-minados. 

El doctor argentino don Juan Harlos Gar-
oía. Santillán presido esta intjoresante Juven­
tud Católica Hispanonmericaua., do la f; e es 
secretario el joven mejicano señor Porcyra. 

. -. »*» 

Maniobras militares francesas 
en Lorena 

(R.\DIOOKAMA ESPECUL IJE E L D E B A T E ) 
ÑAUEN, 28.—Han empezado en la Lore-

na g randes maniobras mi l i t a res írance.sas, 
en ¡as que p a r t i c i p a n cerca de -100 aero-
]')lanos.—T. O. 

t r a m u e r t a ) ¡sobre (lesinfección do apa ­
r a t o s y c u a r t o s do b a ñ o , sobro la.s va.ji-

tiga. Los acha,ques, la,s péMidás de regatas i 
unas-veces y aun l a s victorias por falta de I 
contrincante que nos est imule, nos producen i 

Has, r o p a s de c a m a , co lchones , etc . , do desaliento, 
los ho te les en d o n d e se h o s p e d a n los en- Lamenta la ausencia de los balandristas do 
f e r m o s ; ipor lo quí! se refiere a l a d o t a - San Sebastián, y dice que estaba" seguro de 
ción y c l a se de a g u a po tab le , p a r a el poderj levar el saludo^ de Vizcaya cuando pro-

servic io de los m i s m o s , e1 e s t ado d e l a s " ' '^ ^' " ' "" " "° 
b a t e r í a s de coc ina , o] do los a l i m e n t o s . 

La jurisdicción contenciosa 
• Zii i • 

espec i a lmen te en l a <5poca es t iva l , en l a 

ximamcnte se encontrase, entra ellos. 
Dice que el report* náutico es sano para 

el cuerpo y sano para e¡ 
prepara generaciones para 

espíritu, porque i 
. . . j . , , . , . , i r - - , - - o r- - la navegación, y , 

míe p o r f a l t a d e m s t a l a c i o n c s f n g o n - p^^ consiguiente, para el porvenir de Es-I 
ficas n o GS ' raro a p a r e z c a n e p i d e m i a s de j paña, y a que por el agua se va a América, ' 
col ibaci los ís y ©tros ( r a n s t o r n o s intof 
f ina les en los m i s m o s pacie/ifos que a"-!] 
diioron a l csí-aW^cimicnlo bn l r i ro tp ráp i ­
co, y on los que , fiado su e-ímdr do sa l in l , 
pueden p r o d u c i r aqué l lo s ^-.vw^ con'=f*-
cuei ioias q u e lle.tran lia,=ta rl acc iden tó 
íno r t a l . 

T o d a s e sa s de f i r i enr ias , p o r dpsg;racia 
m u y g e n e r a l i z a r l a s , drl-ór-^iina i IT nlis-
tención de l a vis i ta de n u e s t r o s ba,lnpa-
r ios p o r los e spaño le s a d i n e r a d o s , que 
v a n a ' o s aná.lofros p.xtranior->s. con pér ­
dida, evidente p a r a l a r i q u ' M , n a c i o n a l : 
s iando t a m b i é n r a r o , po r Tn. m i s m a cau­
sa, q u e los pncipntos r v í r a n j p r o s \n';it^n 
lo.9, balneario"-- p.spañi'^p-;. míe p o d r í a n 
BPÍ',- b ien orga,ni:íados, u n o r|p Tos rtr\-n-
cipalos mo t ivos dp afrac;Móti flp i u r i s t a s . 

* * * 
T a n p r o n t o se t r a t a do esas deficien­

c ias lamentable^), qu.e en l a e s tac ión es­
t i v a l Jlued'en 'c»'»m.probn.r i n n u m e r a b ' e s 
pac ien tes , súrg-e la idr.-i de si p o d r í a n y 
debcipíari^ cor rcg ip í t ' p o r m e d i o de los 
méd icos -d i rec to res de lus citíido.'^ es ta -
b l fc i in ien tos b a l n e o t e r á p i c o ? . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , Jas def iciencias in­
d i c a d a s s e a c r e c i e n t a n p o r l a n i a j a o r g a n i -
¿ac ión d e l Cncryío CfíTi.stiun'<1o ¡por esos 
jnédicbs-direci oros . 

E l i n t e r é s púb l i co exigir ía , q u e d i r ig ie ­
sen ^os é®taí»l(?pimientos men|CÍona-dos 
méd icos especia.iÍ2iadoR en la<: en fe rme­
d a d e s p a r a l a s q u e son r e m e d i o j a s res­
pec t ivas a g u a s m i n e r o m e d i c i n a i o s ; p e r o 
el i n t e r é s p r i v a d o de d ichos méd icos re ­
c l a m a que , cualquiei"a que s e a su espe-
c ia l i sac ión o aunquo, n o p o s e a n n i n g u ­
n a , t e n g a n de recho , segi in el o r d e n con 
q u e figuran en su e sca la fón , a l a s v a c a n ­
t e s de los b a l n e a r i o s m.ás c o n c u r r i d o s , 
y a q u e de? e s a m a y o r c o n c u r r e n c i a so 
derivaí l a m a y o r r e t r i b u c i ó n . Y, como es 
f recuente e n E s p a ñ a , s i e m p r e q u e el in­
t e r é s públ ico y el p r i v a d o e s t á n en (pug­
n a ; e s el p r i m e r o P1 s a c r i ñ c a d o . 

JjOB r e s u l t a d o s de t a n p e r e g r i n a or­
g a n i z a c i ó n del C u e r p o do m é d i c o s de ba ­
ñ o s s e r í a n cómicos si n o so t r a t a s e d e l a 
s a l u d y d e l a v i d a . d o los en fe rmos . Así, 
c u a n d o u n méd ico doi ose C u e r p o se ej»-
pecial izó e n enferm<;dadcs del a p a r a t o 
digest ivo, u n a v a c a n t e de es tab lec imien­
to m á s c o n c u r r i d o que el s u y o , y p o r 
t a n t o de m e j o r reisul tado económico , des­
t i n a d o a l t r a t ami . en to de e n f e r m e d a d e s 
del a p a r a t o r e s p i r a t o r i o o do l a s de l a 
pieíl, le h a c e va,r iar po r comple to la ín ­
dole dg los p a c i e n t e s q u e h a de e x a m i ­
n a r . Si a es to a ñ a d i m o s que la edad , con 
s u s a c h a q u e s , impos ib i l i t a m u c h a h veces 
l a obse rvac ión de c ie r tos fenómenos p a ­
tológicos, n o e x t r a ñ a r á a n a d i e que se 
h a y a d a d o el c a s o Insól i to (h is tór ico , 
o c u r r i d o h a c o a l g u n o s años) do e s t a r al 
f ren te d e a c r e d i t a d o es tabloc imionto de 
a g u a s p a r a el t r a t a m i e n t o de enferme­
d a d e s c a r d í a c a s u n ancia,no d-'-ctor aqu-e-
j a d o d e g r a v e s o r d e r a . 

Despréndese do lo expues to que es t an 
necesa r io como l a inspecc ión san i ta r ia . 
que a n t e s ind icab ' ábamos r e f o r m a r la or­
gan izac ión del Cucrfio d e méd icos de 
baños , i n s p i r á n d a - c en ol info. 'és piíbJi-
loo. B a s t a r í a p a r a ello que s? confiase la 
d i recc ión de los r epe t idos es tab lec imien­
tos a m.édícos oíspecia-lizados, a d s c r i t o s 
exc lus ivamen te a un b a l n e a r i o a d e c u a d o 
a su espec ia l idad , sin poder p'i*-ar de u n o 
'% otro de e spec ia l idad d i s t in t a . Ei suel ­
do directo del E s t a d o , oí cual p e r c i b i r í a 
los actua.les de rechos do los m'4dico--di-
rectores de b a ñ o s , p e r m i t i r í a r e t r i bu i r l e s 
ad í^ íuadamen ' te , f in sacr inpin ; a r a el 

{Continúa al finai de la 2." columna.) 

y allí tepomos un espléndido- porvenir. Ke-
mos de ir alH para estrechar los lazos co­
munes que nos unen con aquellas repúblicas. 

Termina brindando por la prosperidad y 
P1 esplendor do l ispaña, siendo aolama.do 
al terminar su discurso. 

Dospués del, bs.nque-te el Bey marchó a 
Las Arena®, donde subió a un automóvil, 
acompaña-do del general .Cavaloanti, del du­
que de Miranda v de su ayudante señor 
jáuijegíii, para tira^cdarse a Madrid. Irfi 
desfiedida tributada a dan Alfonso fué en 
extrerno, cariñosa y aimpáti'ea. 

Tja Beina marchó a Bilbao y asistió al 
concurso agropecuario pa.ra presidir la se­
sión de clausijra y el reparto de premios. 
Doña Mctoria hizo personalmente la dle-
tribuoión' de dichos pnamios, felicitando a 
los expositores favorecidos. 

Doña Victoria ha penado en casa de los 
condes de PÍRredia^SpíñolPi. a l a s nueve^ ds 
la noche salió en automóvil para Llodio, 
con objeto de a^ijst-ir a la fiesta que en su 
honor han preparado los marqueses de TJr-
quitjo. 

Mañana regresará a Bilbao y asistini a 
las regatan, y el sábado saldrá pa.ra San 
Sebastián, pues, según parece, no se que­
dará para- el acto die 1» b-andición y en­
trega de la bandera del Somatén, acto que 
presidirá, en nombre de la -.Soberana, ima 
dama de ' la sri-st^^racia. 

El crude.ro «R-eina Victoria Eufreniaj» sa­
lió esta m.añana para San Sebastián a fin 
de recoger al Principe de Aisturias para-
llevarlo a Gifión. 

Se asegura qu« - la familia Vand-••'-• 
agradecida a las ate-n^iones recibidas de los 
Boyes, pne-pr/ra en ho'ior de doña Victoria 
u.na espléndida fiesta, que se ceüebrará ma­
ñana a bordo del yate «Atlantic». 

Un mosaico a la Universidad 
católica de Washington 

Ecpre sen t a r á nn cuadro do la Virgen 
de Mwál 'o 

—o— 

( D E NOKSTTÍO S E R M C I O ESrEr-IAI.) 

ROMA, 28 .—E Papa Benedicto XV ha­
bía promet ido regalar a ia UiiH"ersiclad 
catól ica de Washington un mosaico, fabri­
cado en '-a escuela pontificia de mo-.^aicos; 
pero no pudo cumpl i r su prcmesá ante,"; fie 
morir. En vi.sta de eiio. el actu-al pontifico. 
Pío XI, ha decidido dar cump ' in i i cn to c .a 
vojuntad de su predecesor, v al efecto b.i 
des ip iado que sea un cuEüro do la Virgen 
de Murillo como objeto del mosaico. IJOS 
t rabajos durarán cerca do dos años, y se 
cree que la obra es de las más d i f i e res 
e n t r e las que hns ta ahora han sa-ido de '^a 
escuela de mosaicos ponilficia.---Diiífinfi. 

T e s o r o púb l i co . L a opos ic ión r a c i o n a l se­
ñ a l a r í a los d i r e c t o r e s a d e c j a d o s . 

T e r m i n e m o s r e c o r d a n d o que a u n l a 
som.bra de i n specc ión q u e hoy e fec túan 
los a c t u a l e s méd icos -d i r ec to re s p r e t e n d e 
h a c e r s e desap-arecer p o r alguno?, d u e ñ o s 
de b a l n e a r i o s , r e c l a m a n d o éstos el de 
reono de d e s i g n a r a, aquél lo? , con lo que 
e m p e o r a r í a l a s i t u a c i ó n , y a iioy t a n l a 
m en tab le . 

A ñ a d a m o s q u o l a m u l t a , el c i e r re del 
e s t a b l e c i m i e n t o y, en -jiertos c&sos, la 
conñecac ión de l a s a g u a s , que son pa ­
t r i m o n i o do l a n a c i ó n , m e j o r a r í a n , b ien 
a p l i c a d a s , t a l e s m e d i d a * , o] es tado , en 
g e n e r a l , laniPintablo (con. las c^cepciones 
c o n f i r m a t o r i a s de la regia.) do n u e s t r a 
r i q u e z a h i d r o m e d i c i n a l . 

E.milio M I S A N A 

T. Í: A U S T E D TÍ O Y 

Bibliografía "Voluntad" 

Con frecuencia, y máxime desde el .»dve-
nimiento del Direotcrrio: müitíir, han i-pade­
cido en revistas profesionales y periódicos dia­
rios traba-jos de Índole técnica y artícülps de 
vulgarización acerca dei sugestivo t ema dei'Ia 
reforma de nuestra administraoióu de lusti-
cia, lentai y dispendicsa, como hizo muy 
bien notar «¡1 pi-opio general Pr imo de RJve-
ra en ©1 discurso pronunciado en la mtus;u-
ra-Oión' del pasado cuaiso en l a Academia de 
Jurisprudencia. 

Los toques diferentes d-e atención que d-e-s-
dp opu«3Ki.=i campos se dan al Poder pfiblico 
indican, desd© fuego, una coincidencia subs­
tancial en e l diagnóstico de la dctcsncia, que, 
ha de ser el mejor estímulo para que aquél 
mici© un tratamiento adecuado, urgente ya 
por la gravedad misma ded mal , e inaplaza-
bl-g eu eéte período de honda renovación so­
cial y política. 

E s cierto que, no obstante la necesidad de 
atender a cuestJon-es previas más arduas y 
perentorias;, el Directorio se ha preocupado 
de la administración de justicia, dictando 
disposiciorees cuya sana orientación viene a 
compensar en. cierto modo su poca eficacia 
práctica. M á s ahora qus, al curopürs© un año 
de .su pernna-nencia en ©1 Poder, cabe esperar 
la obr» de reconstruoción, qu© es consecuen­
cia- obligadía d© la primera tarea de descuaje 
y desarraigo, bueno eerá insistir otra vez, 
siquiera sea sobra uno da los múltiples as­
pectos do! complejísimo probleima, tanto más 
cuanto que ,ea uno de los últimos n(úmei;X)S 
de la «Gaoeta» s e puede encontrar una pruo. 
ba palpable del interés con qu© el Gobierno 
&6 oCupa de esta cuestión y de>l acierto oue 
ha presidido sus trabajos- Nos referimos al 
reglamento para !a aplicación del es ta t r to 
municipal en la parte referenta a los re^ut-
sos contra los acuerdos d© los Ayuntamientos. 

Quizá una de nuestras leyes procesales r--m3 
necesitada d e una i-eíorma amplia y radical 
sea la que regula la jurisdicción oontenciosC-
administrativa. Para qu© ésta constituya la 
mejor garantía de loa d-ereohos del ciudad-mo 
contra las posibles arbifrraricdades del Poder 
ejecutivo; para que su conSta<nte y repetida 
aplicación enitrañe la realización efectiva de 
un verdadero <-'estado d© derecho», precisa 
someter a revisión el estrecho concepto de lo 
contoacioso-administrativj que inspiró ai le­
gislador del 94, y admitir el recurso por 
tesión de un interés al lado dol ¡recurro, por 
violación da un derecho, la acción púbüoa a 
la par de- la acción privada, el freno contra 
la actividad discrecional de la Administra­
ción juntamente cOa ins limitaciones a Ja 
actividad reglada... 

>Co se no-3 oculta., sin, embargo, que rofor-
müs de- tan incsloutable trascendencia u >mo 
éstas alguna de las cuai.es ha acomefido va­
lientemente el estatuto municipal) no pue­
den ser fruto de improvisacionoj o pruritor, 
renovadores, sino más bien consecuencia de 
lentas y meditadas e-zolucionos, que aeben 
tener en lai jurispi-udencia de los tribim-ilos 
eu propio y natural desenvolvimiento. F.3a y 
no otra ha sido la labor imponderable lle-

—¿Quiere usted que íe coja 
ura rr¡ar!pos2? Pues venga a 
s-x!a pbna. 

Paco e/ Feo-

vada a cabo por «1 Consejo de Es tado fraiicég 
en el campo de lo contencioso-administrativo. 

Mas si les innovaciones d e fondo escigen, 
por su misma naturalezia, un proceso iento y 
i-eposado, Cuya culminación no podrá ser 
quizá obra de la actual situación, existen ©n 
nuestra ley del 94 grandos dofecíce de pro­
cedimiento, de insignificante alcance a r-ri-
mera vista, p©ro d© enorme trascendencia en 
la práctica, y cuya subsanac-ión t a procura­
do con csxoelente criterio ei citado r6glaní©iit-o 
municipal. 

jLa- supresión del t rámi te de vista ©n los 
asuntos de duant ía neducida^ latfacdTtad quo 
ge concede a loe Tribunales de aceptar ínte­
gros los fundamenten leígaí^ d e l a resoRición 
apelada, la posibilidad d e ©aieomendar ponen­
cias a los vocales del : Tribunal contencioso 
provincial, y el carácter voluntario d© ¡a an­
tigua disposición qu© ohiigaba a la "íorma-
cióo del etxtracto del pieitO,. scn,, entre otras 
muchas, reformas adjetivas dignas Sel .Tia-
yor ©nioomio, por el influjo que han d e t e n e r 
en la más ráf«da traimtaci-ón d s los asun­
tos contencáosos. ' " 

H a y , no obstante, ent re las innovaciones 
que intKduc© ©1 reglamento, una d© gran 
interés qu© merece particular atención. 

Con arreglo a la ijay, da 22 d s junio de 
1894, que regula la jurisdicción ooint©ricioso-
administ-rativa, ©1 ministerio fiscal, represen-
tanto da la Administración en todos los asun. 
tos contenciosos, no podía allanarse a la de­
manda en ningún caso, si previamente no 
era autorizado pai-a ©lió por el nxmist-jiio 
correspondient©, cuando,;s© t ra taba da pleit-os 
eni que conoodera el Tribunal .ScpremO, o por 
la Ijircccióu de lo Contencioso, si E^ ta-ataoa 
d© los Tribuna'es provinciales. Consecuencia 
obligada d© esta necesidad d© previa auto­
rización, quo en la práctica nunca se conce­
día, ©ra, a© un lado, la situación humillante 
en que se colocaba al ministerio público, 
obligado a defender ansta la Sala muchas ve­
ces con sonrojo, los atropellos y arbitrarieda­
des ministeriales, y por la otra, ed retraso 
innecesai-io en la tramitación de Jas plei-, 
tos, y el aumento consiguiente de traoajo 
Buperfluo para I03 magistrados. 

E l reglamento municipal echa por tierra 
semejante absurdo, autoriaand© a los. fisca­
les para qce, bajo su responsabilidad, s© alla­
nen cuando lo crean d© justicia a las de­
mandas, a fin de que a renglón soguido, y 
sin quo hayan do practicarse postei-iores ddi . 
gencias, pueda el Tribunal dictar el fallo quo 
est imare justo. 

He aquí una reforma sencilla y beinefi-
'ciosa, pero qu© hasta ahora hg. de quedar for­
zosamente l imitada a la reducida esfera de 
los recrursos contenciosos municipales . ¿Por 
qué no extenderla a todas las demás -amas 
do la actividad cPtítencioso-administrativa, 
Cixigiendo, por ejemplo, que cuando ss trate 
de resoluciones que ©mtnen do la Adminis­
tración centra!, el acuerdo de aHanarsa a la 
demanda sea tomado por mayoría d© vooos 
en junta de fiscales? 

E s preciso abaratar y simphficar la admi­
nistración de justicia, ha dicho en repeti­
das ocasion-es ©1 Directorio militar- Y justó 

I es decir qu© en esta ocasión, y en cuanto 
i a los recursos dori^-ados del estatuto m.mi-
j cipal, lo ha f^onseguido. Mas es necesario 
I dar a la reforma carácter de generalidad, 
como hac© ptocos meses s© hizo etn cuanto 
a la composición d e los Tribunales conten­
ciosos provinciales. 

La re-forma que indicamos del procedimien­
to conténcioso-administrativo es más urgente 
si se atiende al aumento progresivo, d e re­
cursos de esta índole en qu© - entienden, los 
TribunaJps (que será mayor a medida que s s 
utilicen por los ciudadanos los resortes que 
pone e.n sus manos ©1 nuevo régimen d© los 
Concejos), y a la reciente supresión d© l a 
Ss-'a cuarta del Tribunal Supremo. Más de 
cúatrocieutos p"tsitos h a entregado ésta ©I 1^ 
de julio a Ja Tercera al desaparecer, que, 
unidos a otros tantos d© que ya conocía és­
ta , y los qu© de entonces hasta anora se 
han Jutorpue-to, ron^fituyen un lastre posa­
dísimo, de quo tardará muclios meses en li­
brarse aquélla, coa evidente perjuicio de los 
litigant-es. . . 

Un simple rea! decreto dando generalidad 
a los preceptos contenidos en el reglamento 
municipal sobre procedimiento coutencio-3o, 
aliviar/fi. la carga abrumadora d©. los Triba-
nales de esta jurisdioción, simplificaría y 
al^revisrín, la enojosa tramitación de cen':ena. 
r©s de pleitos, e iniciaría la serie d© refoi-
mar,^ v-erdaderamente prácticas d e ' nuestras 
arcaicas leyes prccosales. 

Jüsé María GIL ROBLES 

Tres divisiones navales 
inglesas a España 

— — o 

i ' i s l tarán todo el Mediter^'áBeo y luego se 
•:«:tairfin en Glbraltar» 

LO^^>RES, 28 .—Var ias d iv i s iones de 
la e s c u a d r a i n g l e s a del M e d i t e r r á n e o vi­
s i t a r á n los p u e r t o s e s p a ñ o l e s de d i cho 
lua r d n i a j i t e e l naes de sepfieinbre, y, 
d e s p u é s de p e r m a n e c e r t r e s s e m a n a s e n 
Gibr;al tar , m a r c h a r á n a .ArgBi e n ocS-
cubre. 

L a d iv i s ión del a l m i r a n t e S i r O u i n o n d 
rjroocp, c o n i p u e s t a de íes a .corazados 
i ron ifihkc y Emperor of Indias, dei por ­
t a av iones Eaglr,,, d e u n üarco depósi to y 
J e c inco destroyer .s , e.stará en iSavcclo-
n a dsl 11 a l \h d e a-aptioinhro ; en Valen-
nii^ del l(i ai. -¿Q, y en. M á l a g a , del t¿ a l 
ib. L a divj&ién de! v i c e a l m i r a n t e Sir . \ 1 -
fred Chat t ie td , comipiiesta de cua.tro un i ­
dades-, visitar.ñ, e n l a s m i s m a s fechas Ta­
r r a g o n a , ALicauta y C a r t a g e n a , y el ca­
p i t á n , D. J . Moir , ena rbo iand 'o su in.sig-
u i a e n el Sluart, con l a t e r c e r a flotilla, 
r e c a l a r á en T a r r a g o n a , Al ican te y Al­
m e r í a . 

E s t a s e r á l a e s c u a d r a i n g l e s a m á s po­
d e r o s a qi]o h a v i s i t a d o lo.'i p u e r t o s e s p a ­
ñ o l e de l -Medi ter ráneo desde a n t e s de l a 
g u e r r a , 

# * * 
AldCAXTK, 27.—Se affiuncia oficialmente 

por la (-kimandanoia do Marina la próxima 
llegada a .-\licante de la escuadra inglesa del 
-Mediterráneo. Vendrá dividida en dos gru­
pos. p<jrtenecien.t©s a las series B y C, for­
mados, el primero por los cruceros «Car-
diff;\ «Caii];)6e»; «Cou Cord» y «Calador», y 
el segundo por el «cStuart» y todos los na­
vios afectos a la tercera ílotilla. Manda la 
escuadra el aTmirante Edmond B. Brech. 

Se están organizando diversos festejos en 
honor de los marinos británicos. 
— . . j » » » — ' 

Mussolini visita a! Cardenal 
" Vannutelli 

Decreto de concesión 
de los teléfonos 

. —-—.-_0__ 

£ D cinco años se instalará el sis* 
tema automático 

No hay golpe de Es tado en I t a l i a 

ROMA, 28.---Mussolini ha ido en automó­
vil a v i s i t a r al Ca.rdenal' Viccnzo Vannu­
tell i , que e s t á de vaca-ciones en M.uso1ea. 
La en t rev i s t a e n t r e el P r ínc ipe de la Igle­
sia, decano del Sacro Colegio, v ei jefe 
del Gobierno fascista h a sido l a rga y cor­
dial. D a r á l u g a r s egu ramen te a grandes 
comentario-B, en período t a n in t e resan te co-
m.o di que actua ' imente atravdesa I ta l ia . 

« * « 
ROMA, £8.—!La Agencia S te fan i declara 

qu© carece en absoluto de fundamento en 
su conjunto y en detalles la not ic ia re la t iva 
a un pre tendido golpe de E.stado en I ta l ia . 

: « « » ' 

Monseñor S e i p e l vuelve a 
encargarse dei G o b i e r n o 

o 
VIENA, 28.—Los difxrios de es ta cap i ­

t a l a n u n c i a n que el canc i l l e r m o n s e ñ o r 
Seipel , y a Fspucs to comple tam.ente de las 
h e r i d a s g u e sufr ió a «-o o s ecuenc i a del 
a t e n t a d o do q u e fu'é obje to , rr-f-iesará en 
b r e v e a V i e n a y reanuilÉixá su.-i t a i e a s po-
t f t icas , e n c a r g a n d o - - d-- m/.-n-o de l a di­
r e c c i ó n del Gab ine te . 
' «<» 

Un barco preso entre 
los hielos 

LEAFIELD, 38.—-Varios t ransa t lán t icos 
han sido bat idos por el hu racán ce r ca de 
la cos ta amer icana . 

A bordo de! «Arabic», del Whi to S t a r 
Linie, resu l ta ron her idos S5 pasajeros y 70 
individuos d e la t r ipulac ión . 

K «Homeric», de la misma Compañía, fué 
t ambién du ramen te azotado y sufrieron per-
cancos ocho de sus pasajeros. 

Según autor izada informzción.. procedente 
de Londres, el; «Eerengaria>s de la Cunard 
Linie, en el que hace su viaje el Pr ínc ipe 
de Gales, pudo escapar del huracán . Proba­
b lemen te se encuen t ra a unas 1.000 millas 
de Nueva York en estos m.omentos.—B, MV. ti. 
U> TÍAKCO PRESO BXTKE LOS HIELOS 

LONDRES, 28.—\jn mensaje recibido por 
e! depa r t amen to d-e Mar ina anuncia que ei 
vapor inglés «Lady Kinder]ey», per tenec ien­
t e a Ja Compañía Hudson, en t á preso en t r e 
los hielos a 47 grados Barrow al N o r t e de 
Alaska. 

Numerosos b-írcos que navegan por e. Pa­
cífico han recogido sus l lamadas de auxilio. 

Extensión de! servicio interurbano 
a todas tas cabezas de partido 
de más de cuatro mil habitantes 

£1 Estado no pod-rá incat i ta ise sino eu s a 
total idad de la mieva red 

LOS TELEFONEÍLIS, S ü P E i M I D O S 

E l decreto coacádioEdo a ia Compañía 
T-^ioícriica .N'aciona.1 de iispaña. los servicios 
urbano e lUjte.mrbaao consta de 26 bastó, 
que constir-uyen las co-ndjc'ones ¿el coafera-
\í, es!.ai)l'íi-¡...lo con el Llst-ado. Por la pri-
m«=-ra í-i obliga a Ja. Compañía a esfablecer 
011, K'da Ja, l'eniiri-íuia un amplici y homogá-
vvo sis^tóma tcicfójioo, con los necesarios 
servictoa auxil¡ar.¿s, couoadiéndose para ello 
a la EmpruiSa toda¡; las franqufcias v dere­
chos p^et-.icios. 

.En lo (¡u© se refiere a l a s reSsciories con 
loa abonados, los reglamentos bao do ser 
aprobados por dos delegados del Estado e a 
el Consejo de Administi-ación. 

ü n la ba.íw segrmda se> consigna que el 
f'istado, a medida que la Compañía lo s o ü ' 
cií.a, entregará a («ita, para su moderniza­
ción, ampliación, eU;., todas Jas instalacio­
nes y propiídados [elefónicao explotadas 
híc-3t-a hoy, Jas qu© on Jo euoesivo deban 
revertir, intfJuy-endo aparatos, matOTJalee, 
'.*ntrale3, Jooa'es, redes, líneafí, &tc. 

J>o:it-ro do Uüi plazo de sois meses, a. 
(vmtar desde el primicro del prósimo, 3a 
Compañía s© hará cargo de las instalaciones 
y .pr\>pi6d.-*lea del Kstado, inciuyeudo todo 
el mobi l ia ro , eufiorofi y exisiteiKiias de ma-

¡ torial. 
j J..a Compañía qusda autcaí?ad» para se­

guir or;upando provisiónalmoato ]o6 l ó c a l a 
dcdicaflos a la ielefonia en los edificios del 
E-stjado duranto la rooonstmocáón del sis­
tema telefónico. 

Por ia base ícrcóra ia Corapañla abouaríi 
por los derecliof- que le confiere la anterior, 
adema"; íle los lienoficios qu© 60 indicají em 
Í3- base iscptima, la cant 'dad qu« rcsxdte do 
!;na vaioración de la.K líneas y císatros quo-
boy posee í-\ f:*£ado, .y quee seírá hi&eha por 
una r^imisión oficial en un plazo in,iximo da 
tres mfí^es, 

CLNCO MIÍiLONES I>E «EPOSITÍ» 
En fl acto do la firma d«J. coabrato l a 

Gomp8.ñia deposití!r.i c-Rco millones da pése­
las para ro^jjonder de esa va.ioración. 

Por la baíw i 'usrla la Compañía queda aijp 
t.orizada, para adquirir jx>r negotaaciones ^ 1 ; 
rectas la instaiaciónss y propiedades de tOf^P' 
o cuaiasqiiiera de Ics qu.© aci-ualmeiato dis-
frut-an í»ncc6icjies, te-niendo e a cuenta, p a ­
ra la valoración, cue no son máfi que USJIP 
fructuarios de Jas propiedadeg que e>xploran. 

Adí?m!Íí; del Estado, onaodo y a medida 
que Jo solicite Jq, Ck)mpañía, se incautará de 
t<xias o do cualesquiera da dichas in&i-alacio-
re s , de la manera prescrita on cada cao «n 
la r.orrespííiidie-ntñ concesión. 

Todos Jos actos da adquisición, entrega, 
eticéter-i, incluso Ja Qocumentacióin con quo 
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El Monte Carmelo, por Mariuel 
Grana Pág. 3 

Caestto-nes mafroquíes, por X. X. Pá^. S 
Misterio (29 de agosto: la Dego­

llación de San Juan Baut i s ta ) , 
por Jenaro Xavier Vallejos..... 

Del color de nsi cristal (La tra-
;gedia de un hombre trágico)., 
por «Tirso Medina» 

Cotizaciones de Bolstó 
Deportes ,.. 
CRtaica de sociedad P¿^. _ 
Noticias . P á g . S 
PROYINCIAS El barón de Viver pro­
puesto para ocupar la Alcaidía de Bar­
celona.—El gobernador de Zaragoza da 
instrucciones sobre Unión Patriótica a los 
delegados gubernativos.—-Hoy llegará a 

LGijón el Prínc!p,9 de Asturias ( p á ¿ 2 ) , 
— • J O » — • 

MABRÜECOS.—Es difícil la situación .de 
la posición Solano.—El poblado de Xeru-
ta inoendiado.—En la zona de Laraofae son 
abastecidas Zauia, TiUdi, Fedan , Yebel 
y Jerva, sin novedad.—Ha sido desman­
telada la posición de Emsa, retiránciose 

su guarnición (pág. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO. — Mañana,serán ratiñoa-
dos los acuerdos de Londres Continú,a 
en tercera lectura la discusión en el 
Baichstag de los proyectos de Jey presen­
tados por ©1 Gobierno.-—Un grupo ame-
ricanu presenta a -Ja Sociedad de Nacio­
nes un nuevo proyecto d© desarme.—Mac. 
donald defiende el proj'ecto (págs. \ \ 8). 

. • — « o » — 
E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo­
rológico Oficial). — Temperatura . máxima 
en J l a d r i d , 21,9 gi-ados, y mínima, 14,9. 
En • provincias ia máxima fué d-e 36 fia­
dos en Badajoz y SeviUa y la mínima de 

7 en León, Burgos y Soria. 

se s<«l,9m.tiioan,: estarán e¡xe-ntos de •: los im-
pp-estos sobre de-reobos reales y denaá^ di- ' 
reotos, 6 indirectos. 

La exención no alcanza a; los dereo&os 00- -
rnespondienios a la ley del Timbré. ,.., 

La base quinta otorga a l a Ccflnptóía ' la ;-, _ 
opipdáa., {ps*a loa tíasos d© inciautacíoníBS, • >, 
do conveoir con el conpesioniaírio para l a y a - , , . 
loracióa. ,,: 

Por la bas-a se r ta se l-a cOneedea todos 
log derechos y servidumbre para la iniía- „ 
laclón de postes, lineas, a l ambn» , o a b j ^ , , 
apoyos cañerías, conductos, e tc . , pudioad-o, ' 
expropiar terrenos y : propiedades ¡para -:fcales •-' 
fiuíjs;" ,: 7; ^ • ',', . ."-

,;La participación. del Estado en. log, ÍJigBS.;' "̂  
EOS do la. Compaiífa será, eogiia ía ,b^»i7 '^ 
séptima, la siguien-te: - . • , -

Primero. Un canon de l 10 pcwr lOO-daj ' 
los beneficios netos d© la QfSapaíásk-deíSiíi-i • " 
dos, e n la, base 24 d© esto.contrato, e l -oaaí^; p-
e nningún caso era menor del -á por liMNídé-; J" 
los . ingresos bruiog de es5>loteoí<ki;d«íl*,.'-' 
Compañía, corno asimismo scm definMt^ ©nt -• 
la re-f&rida base. 

Segundo. Una. parücápaoiíki adioioital « j 
los beneficios netos de la Compañía -guai , a . 
una rnit-ad de la diferencia en m i s , si la 
hubiere, ©ntte loe .itognesos neiÉos eifeeüvos: : 
qu© se determinan en la base 20 d6í»este : 
contrá,to y laoantidad naaesaría p a r a ; pro- -, 
veer un rejidimiento del 8 por 100 s^ngí l a ; 
,CBntíd^ ne ta invertida, más^ el der ¡un 2 : 
por 100^ de dicha cantidad neta iütaartida . 
para nutr i r anualmente el fondo de .re^e«¡s!^.^ '. 
de la Compañía, con arreglo a l pmeiSipio 
segundo de Ja base ^ ; del preeoif© -cojí^teá»,; -, 
- Ea 'Compaflía endrá e i dérecijo de aíftíjm.a- ' 
lar yj manoner un fond<> de reserva i^ ia l al""" 
201por 100 sobre la-cant idad ne ta invertid». 
Cuando por las,, apca^eiones a es te ' foodo 
de reserva da una cantidad que no será su- • 
pe-rior al 2 por 100 anual , ecsoeda dicho fon­
do, de reserva del 20, por 100 fijado,. s€i re- ' 
partirán por mitad .entre ©1. Es tado, y la; ' 
Compa.nía. los beneficios .netos que r^ i f l tea ' 
después del 8 por 100 d e rendimíeintos,,s»gi'n "! 
ei -párrafo anterior, y las aportaciones aec©- -
Barias antes previstas parai mantener el foa-
d o d o reserva de la Compañía en u n a cuan . •= 
tía iguíil a un 20 por, 100 de l a cantidad 11»̂  • 
ta invertida-^ , •-

Tercero. La cantidad, necesaria, si htibie-
r© Jugar a ello, para que ©1 total de los p ^ c s ; 
mencionados ©n Jos números 1." y 2." de,esta. 
base no sea menor que ©1 canon pagado por -
el: año fiscal que. terminó en 81 de rnasKo -
de 1924 por los concesionarios cuyas propie­
dades hayan pasado o qu© pasen a sef espló-i 
tadas por la Compañía, oon objeto de aségo»; 
i-ar al Estado el • ingreso continuo d¿ laiai-' 
cantidad igual ,0 mayor qUe la qua pereitei- '' 
actualmente por concepto de oauOTí ds lasi • 
concesiones telefónicas , vigentes. La ouanW» ' 
del canon pagado al Estado por cada conce­
sionario por-el año fiscal 1923-24 so ©ntiénde. 
que ©s la que figura en Jas liquidaoÍQn« res-^ 
pectivas archivadas en la Dirección general', 
de .'Comunicaciones. , ,, . 

, - , i ;XENCW)?í DE IMPÍDESEOS! ;̂ 
Queda entendido que todas las sumas qnel t 

ha de 'perc ib i r ,el Estado, segün las. odndiiHo» 
nes de esta base, se ooníidorarán como; im-, 
puesto para todos los efectos legales y para 
la contabilidad: y en compensación del pago 
d e tales impuestos, así eOmo én virtud dfel; 
alcance nacional dé sus servicios,, la Com-, 
pafiía. quedará exenta de toda otra contribu­
ción o irápüesto, arbitrio o tasa de -oualquiei;' 
clase., ya sea sobre las instalaoiones, edificios 
y demás elementos destinados o que ea lo, 
sue-esivo se dest-jnán a ' la explotaciÓQ de-SOSj 
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Kel-v^cio'̂ , d© cuaitíijuiera ofro^ de carácter 
naciotta,!, provuiuitil, muaicif.di o tic cuafeb-
qujcra otias Corporac-ione» que tengan dore-
•ijho aLrjra o oii !o h¡íCCií>L\o a estaolñuer con­
tribuciones o im(.-ueí.(x.s, inci]ijí.o, eu gen^exal, 
lof, qjie vensBti Rt>l>i« utilidades o los munici-
palíjs |!<"iiii"o btíntí'i('ii>s o So( icdcnii-s íi:..jnimas 
o cuaioaijidera «U-0& Mimliutó, (ju<r ; osterior-| 
mente ce cradrca. j 

So comprende eu ot,ta exoni^i ''a, adeíaáfe 
de los impuestos fijador ea el •[).'irra£o cuite-
rior, los de. iguí'.l <_la'<o. oreados o qne so 
cwasrfiíi, s<ibre «t.ilización del buelo, subsuelo, 
C3n'et«rfvf. <amiiío.s, callea, plazas y toda. 
cisihe d& •yíns |/ábiip8b pa.ra tondidos de hi 'os 
o cables, p'f.ra eniplazamienix> de j/ofilep. co­
lumnas, apoye*; o anteash Y para la« demás 
obras necesaria^ a la prestación de los ser-
Vicias convenidos en virtud de este contrato. 

ÍNTERTENCÍON 'BEL liSTADO 
L . \ LA ABi ínNISTKAt ION iSE 

LA COffiFASIA 
Según la ba&e octava, el Estado colaborará 

o intervcadiiá en la oxiministración de la 
Compaiir^a por liiedio de tres delegaJos ofi­
ciales roprci^entantes de los ministerios de 
Haeieaida, Gutírra j Gobernación. 

Los reglamentos y tarifas podrán ser revi­
sados por el üobiemo y t=itoxieadidc¡& fai lo 
juzgaía oonveniente. 

Por la Lase novena, la Compañía está au­
torizada plenamente para transferir, arrendar 
c disponer de todas u de cualumer parte de laj 
pro¡ji6da4es, de los biciieb muebles e inmue­
bles y de los derechos ix^ales t|ue liaya adqui-
iido, y que no están afectos o t.ea.n do iit>iii-
d&d a la prestación d-el t-ervicio piibiico. 

Tendrá también el de.recho de hipotecar, 
gravoi- y dar en prenda las jjropiedadcs o 
dercchob que le correspondan, ^in otra re<.-
tricción .jüe el derecho de mcaubación por el 
Ibstado. especificado en la base 23 de este 
contrato. 

/ ' a r a la emisji';!! do obíiíjaciones la base 
décima fiía l i^ condicioaes siguientes; 

Pr inora . '^ne el ^alor tota! a la per de 
obligaciones de la Compañía, ge.rantizudi's o [ 
quei hay?! de garantizar el Estado, no exceda 
del Tülor de las acciones puestas en circu­
lación. 

Segunda. Quo !a emi'-i-on esté asegurada 
preiercntemeate por el e'fctivo disponible o 
por bienes de la (Jompañ'a o por los que es­
tén en su posesión, cuyo valor sea mayor, 
por lo menc^, em xm fX) por lOO del valor to­
ta l a la pa.r de las obligaciones que lian de 
asegurarse. 

Tercera,. Qu? lo emisión de dichas olviga-
ciones obedece a fines legitim-os do la Com-
paSía, y se re!|uipre pcia servir la conve­
niencia y necesidad pública y que lo^ pro-
duct-xs procedentes de las mismas serán de-
•'bidamente utibi-adop. 

l ia Compañía jjrocurará que los valores 
emitidos por ella tengan la mayor distribu 

Vn circuito» de cobre entr» Lérida, y Man. 
resa. 

Un circuito da cobre entre Huesca y Lé­
rida. 

'Un circuito í de cobro entre Madrid, y Gua-
idalajara. 

Cii circuito do ocbr© entre Barcelona y 
Valencia-

L u circuito de cobra entre Alicante y ' li-
huoia. 

Un circuito de cobre entre Valencia \ 
Gandía. 

Dos circuitos de cobre en t re Madrid j 
Andújar. 

'Lii circuito de cabra entre Lmai'es y Jaén. 
U n cu-cuito <t6 cobra ent:t;^ Ciudad Real j 

Córdoba. 
Un circtiito de cobre entre Granada y'..i-a-

tfcquera. 
Un circuito <le cobre entre Antequera y 

Málaga. 
Un circuito de cobr© oníre Málaga y Cá­

diz. 
Un circuito da cobro entr© Seviilai y Cá­

diz. 
Un circuito da cobr© ent ra León y Mon 

forte. 
'Un circuito de cobre entro Vigo y TR-

tan2í>B. 
Un circuito de cobre entre Madrid y -"-'il-

bao. 
Un circuito d e cobre entre San Sebastián 

y Bilbao. 
Un circuito de cobra entre Bilbao y hau-

tander-
Xin circuito de oofcre entre San Sebasúán 

y Zaragoza. 
U n cabJa ©ntre Barcelona y Snbadell. 
Es tará obligada asimismo ©n este pf.r!odo 

de tiempo a la extensión del pervicio teleió-
mco iul t rurbano a tedas las capitales de j.ro-
vincia y caoezas de partido judicial ü© jjss 
de 8.000 habitantes que hoy no la tengan. 

E n ©1 séptimo año. a contar de la focha 
de la firma de la escritura, estará ohligii-J.a 
a extender el servicio telefónico interuibsno 
a las cabezas de partido judicial de más ^ e 
V.OtiO habiíantes. 

Kn el octavo año, a las que tengan lam 
de 6.000.. 

En el noveno, a las que tengan más do 
5.000; y 

E n el décimo, a las quo tengan m.ás de 
4.000. 

^ Kstará obligada además a instalar cwanías 
lin&as auxiliarPs sean necesarias., y las es--
taciones traslatorag que se requieran para fa­
cilitar eoiaunicación oiiti© cualesquiera pun­
tos de lai Pomusuls» ccnectados al sistema m-
teruibaiio-

También estará obligada la Compañía a 
instalar locutorios públicos en todas sus ofi­
cinas, así como las estacioneí, publicas nece­
sarias para los servicios urbanos © interur­
banos. 

a posición 
por 

e 
creerla 

QQ 

msa aesmantelada 
iooecesaria 

Se ha ioceodiado el pcblado de Xemta. Uo fuerte ataque 
ai carnpamenio de la barca del Kaisuni 

—liluj-

(COMUNIC^DO DE ANOCHE) 

ZONA ORIENTAL.—Sin novedad. \ 
ZO^^A OCCIDENTAL.—La cclumaa de 

UadrLau pasó el día die av"r con aigúii 
tiroteo; livvo dos muertos t, un herido] 

Abd-el-KJrim se queda con rehenes de todas 
les cabilas, lo» cuates están vigilados en un 
pequeño pool.jdo existente entre Gomara y 
iiocoya, donde ei cabecilla ha establecido su 
residencia. 

Un la.s proMmíiiades del mismo poblado &e 
indígenas. Coiuumcó con positif/i So la - • han cons.r-uiao cuevas, donde s e refugian ios 
no, úic'endole tsia qus iu situación es ^ecuacas de Abd-ei-Xnm. 
difícil y que tenía un mverto poi enfer- ¡ ixw cabecillas t ieaen &us iosiles en poder 
medad y tres heridos. Durante la noche ' de armeros, e3t9bteei4os en distmtofe sitios, 
tuvo tain-b^én ligero tiroteo, resultancto < ios cuales eintregan la.s ^rmas solamente ouan-
herido un indígena de Regulares Alhu.-] do los indígenas han de prestar servicio. 
cemas. | f u eaei todos los poblados de Teosaman 

£;(, el regreso del convoy de camiones ; y Beui Clixech esisten oabileños heridos en 
tuvo la coiunnia de Xauen un herido tí? | iaf> operaciones de Afrau. 
Regulares, Larache. Columna Zoco Arbáa\ Cunde el malefctai entre los moros, pues 
tuvo también herido leve un soldado, </1 Abd el-Krim se ha negado a satisfacerles áus 
dos heridos la karca andga. Se incendio \ haberes. 
le poblcuLo de Xertiita. Hegún parece, los partidarios de Abd-el-

Antea7ioche pieron hostilii ul /s Zíaera- ' Krim son los menos, pues la oposición ma-
mente campamento Zoco Arhán, el de 
TagueíUt. blocaos y aguada. 

Ayer fueron abaUrculas posiciones zo­
na Larache, Zauia. Tilidi, todan, Yebcl 
fl íerva, sin. rwvedml. En madrugada de 
hoy ha sido intrn.'^am.enie ala,: o ¿I cam­
pamento d^ la. harca, del Ji^iisuni, gw' 
rodeó eJ enemigo, al vñivio ixempo qw 
atacaba también un pohlaio siUia/to so­
bre el eamqyam^nto de ¡n liaira en ¿as 
laderas de Timwsal, quem,axlo vtm casa 
y llcváváose ganado. A las ¡res cesó el 
fuego contra la barca g ho.'i'i'zaron cam­
pamento Zoco Arháa. No Jívho Jioocdad. 
La horca del Raisuni ha tenido do^ he­
ridos. 

Las descubierta y el servicio piotección 
por el sector Norie cncon.l--ó zanja en 
pista y procedió a su arreglo Fueron 
tiroieado,<! pwstOf: Caballería entre Ma­
mara y Xeruta. por enemigo qv. ocupa 
esta pista en laderas Timiial. Por iv-z-
garla innecesaria sc ha desmontado hoy 
la posició'' de Em.sa, habiéndose retira­
do su guarnición sin novedad. 

* * « 
íirBLTIjLA, 28.—Esta ta rJe , a l?.s cua 

tro, s s verificó on el zoco E l Had de JJeni-
Sioar la boda del h 50 del caid de Gutelaia, 

yor es contra la zona france&a 

Bombardeo de la zona rebelde 

MELILLA, 27.—El grupip d© escuadrillas 
que manda el comandante Bueda voló sobre 
Ja zona rebelde, bombardeándola. Les apara­
tos no tuvieron novedad. 

Amaina el temporal 
MELILLA, 27. — Ha. amainado oonside-

rabtement© el temporal d© Levante, que ve­
nía haciendo peligrosa la navegación jxjr 
estas costas. Los buques continúan en los 
lugares en que buscaron refugio. 

La hoüií del hijo de Abd-el-Kac!er 
MELILLA, 27.—Mañana se celebrará la 

boda del hiio del prestigioso caid Abd-el-
Kader. Centenares de familias se traslada­
rán al zoco E l Had para asistir a las cere­
monias nupciales. 

Más detsües dej; coE¥Oy a Xanen 

TETÜAN, 27.—^Amplío con noticias que 
recogí posteriormente y que estimo intere­
santes, la información que envié sobro el 
couvuy a Xauen. 

El convoy iba protegido por dos colnm-
nas, ía de Áauen y otxa, salida de zoco E l 

I Arbáa, al m-ondo del general Biquelme, que 

El barón de Viver será 
alcalde de Barcelona 

Nuevas detencianes por el atraco 
al señor Maucci 

BAECELONA, 28.—A las once de la ma­
ñana reunió el general Lossada «n su despa­
cho del Gobierno civil a los. diez tenientes 
de alcalde del Ayuntamiento d» Báíoelaaa. 
La reunión se prolongó hasta, las doce y me­
dia, y una vez tenninad*, , el gobernador ha­
bió con los periodistas, a les que dijo que 
habíía comunicado a Jos tenientes d*» alcalde 
las impresiones traídas de Madrid por ©1 ge­
neral Barrera. Expuso asimismo el general 
Lossada el deseo del Gobierno d«l Directo­
rio, de que sea el Ayuntamiento de Barcelo­
na el que libremente elija eu alcalde. 

Los tenientes de alcalde, tras un breve 
cambio de impresiones, acordaron por ima­
nimidad patrocinar la candidatura del barón 
de Viver, que ^esperan sea acogida eon bene­
plácito p o r ' e l resto del Consistorio. 

Lijo también ©1 gobernador civil, qoe en 
fecha no señal iaa todavía se reunirá-, con 
carácter extraordinario, el pleno del Ayun­
tamiento, y qué será nienester la celebración 
de otro pleno para resolver sobro la acepta-
oión o no aceptación de las dimisiones. 

Al barón de Viver, que se halla en Francia 
al lado de un hermano enfermo, ee le ha 
escrito rogándole que se traslade a Barco-
lona. 

El Príncipe de Asturias 
embarca' para"'' Gí jón 

•• ^ - o : 

Viaja a bordo del «Reina Victoria 
Eugenia» 

El heredero peruiai iccará ha s t a el 
lunes en el Frin,<;ii>ado y as is t i rá 

a l «Día de Asturias» 

; GIJON, 28.—En oí Club do Regatas se ce-
lebró el banqueta anunciado eu honor del 
Comité ejecutivo de la E'eria de Muestras 
por el enorme éxito obtenido. 

(Presidieron el alcalde, gobernador y demás 
señores del Comité. 

Al descorchar el cliampáu se pronunciaron 
Ésentidos discursos, ofreciendo el agasajo ©1 
número 1 de los expositores, señor Lavtn. 

Al acto, que resultó brillantísimo, asistie­
ron unos 3(X> comensales. 

E n el Ayuntamiento se celebró una sesión 
para ultimar el programa del viaje del Prin­
cipie de Asturiais. 

Asistieron las autoridades civiles y mili­
tares y nume.rosas Comisiones y repnssenta-
cioHes locales. 

E l gobernador dijo que había recibido un 
telegrama del conde del Grove, participán­
dole que el Bey había accedido a que el 
Príncipe estuviese en Asturias hasta ei pró­
ximo lunes. Su alteza, llegará el viernes. , a 
las cuatro de la tarde, dedicando el domingo 

A ^preguntas^de algún periodista, d g e n e - j a Gijón para asistir al L í a de Asturias, visi-
ral Lossada afirmó que en la reunión con 
los tenientes de alcalde no se habla hablado 
para nada de la provisión de la vicepresiden-
oia de la Mancomunidad, quo ©1 barón de 
Viver deja vacante, y expuso su oreencia 
de que al mencionado puesto vaya, como 
adelantó E L D E B A T E , el señor Milá y 
Campa. 

Sois detenc£t>nes más 
BARCELONA, 28.—Con referencia al atra­

co e intento de estafa de que fuá víctima el 
señor Maticoi, se asegura qtje la Policía ha 
practicado un importante servicio cerca de 
la frontera francesa. 

IMceSQ que ea han practicado seis decen. 
cjones. 

^ 1 » » 

pos^ qiie &«. hallan en la plazc, y numercsos 
invitados, figurando entre és^os muchas da­
mas. Abd-el.Kader recibió a t-xíc« con 

La Compañía se obliga a diotar ¡as re;;la.s 
ción posible en Kt paña, y a e'ste efecto no ' oportunas para aseguiar el secreto de las c<> 
ee haráa ofertas publicas de tales valores sin i municaeiones telefónicas. ^ 
que se abra la suscripción de ellos en el mer- i A partir del sexto año quedará tarabién ¡ grandes muestras de cariño "mostrácdolles 
cado español. oWigada, a servir cualquier abono que ge las depeidenoias Jo la casa "y los numera-

La base 11 fija los ca«o«5 en ((ue la Compa- j solicite ©n un centro urbano da log estable- I sos r.3<7alos recibidos, 
fiía. podrá prestar servicio de transmisión de , eiáos on un plazo máximo ao t res meses, Más"V6 50 nofcabks de la zona som^^tida 
ieíegromas. | f contar desd« la ieclia de la peti.."ién, a ms- corrieron la pólvora, al mism.o tilampo que 

SirFlíESTOiS DE LOS aJaroent ros urbanos en las poblaciones que icg ap?ratos do las escuadrillas de ríviación 
I'ELEFOIS'JÍMAS 'o soao.ica 50 abonado-, siempre que stos ' d© Nador evolucionaban aiT-Ws-adamento a 

' Por la base 12 se suprimo el servicio de te-1 "abonados residen a una distancia de la cen- ¡-as del suelo. Los invitados " 
lefoiieraas; iioro se autoriza a la Compañía i ̂ "^ " ° superior a dos kilómetros. 
pa,ra seguir prestando este sei-vicio durante i ^ ^ «f^ '̂̂ '̂ -dĵ o quo a obra que^deoe ^je-
diez años, para eMtarfa el quebranto que, de 1 ° " ^ " la l.x>m,pafiía es e l mínimo ae_ trabado 
momento, la irrogariía la &is=\jenMÓn. 

Ab:l-el-Kader, a«i^ti©"ido lo , ^"-aérales San^ !'^®'^'* establecer el contacto eon la primara, 
jurjo y Fcmández , los jefes de los Cuer- ! -^uibas columnas íueron constantemente hos 

E a la 13 s e la autoriza pura los arriendos 
d© iatercomunicacióii p i n a d a . 

El ma tariaí para Is ^ reu. s interurbana e 
internaicionnl será de tal modelo y construo-
ción que reDrodu?oa fipiriants la voz huma­
na , con suficiente 'n.tinsidad y sin distor­
sión. 

La Compañía, a medida quo le sean enti's-
gadas, las instalaciones y propiedades telefó­
nicas díi! Estado o de los concesionarios, 
oportuna y ti.cesivamente fmpe/ará los tra-

a quo so conipromote; pero pudieudo efec­
tuar oti-Gs trabajos en cualqier tiempo, con 
objeto 09 extender e i setvioio telefónico do 
OA?uerdo cQn ios térnunos genorateg tío csbs 
contrato. 

A medida que ei Estado haga entrega a la 
Compañía de. sus redás y ceaitro^ le'»'f,'su­
cos, así como cuando ésta se vaya haciendo 
cargo da las redes y centros telefóiixjs toy 
Csu j^odfr de concesionano», la Compañía in­
cluirá entre sus empleados a aquellos que en 
oíi momento de l a entrega estuvieron afectos 
o formen parte de la administración da tales 

tros V redes. 
PEBSONAL KSPASOL 

baios de reorganización y reoon^truceion Qo „ • j 1 t • % 
, , 4 - 4 ™-„„ I .servicios teietonioos en los respectivos cen 
las mismas twi proiwo romo estén te rmma-! . , o ^i* .v» it>ojj^vt• v ^̂  m i 
dos lo? necesarios esiudios y p ' i n e s ; pero oa 
todo caso dentro de un plazo máximo de un i ^ 
e.ñb desde la fecha en que la Compañía se i *-' personal «mpleaao por la Compañía ha-
haga cargo de cada una de dichas instóla-j' '^' '* <i® ¡̂ er español; por Jo meaos, el 60 
ciones. IJS, CompaB'a procederá sucesivamen-i í^^' •'•"V' 
te a la construcción de los' nuevos centros I ^^ Compañía se obliga a e m p c a r en sus 
«rbanos y lítieas interurbaaias con el propó- ¡ construcciones y en sus ms,ta.:a.ciC!nq3 nat&-
eito de unificar los áfervioic» y conectarles con i "8"*^ ^f pioduceiór*- nacional, siempre que 
la red oeneral I '"• '̂̂ ^^íi l^s condiciones técnicas de las tspo-

"'rFl.-PFONft^ 4TTVí4'ííATTros I «fica.-iones hechas por la 'Ccmpañía y cuando 
r E L E Í O N O b A U T O S A l I C O b , „ , ^^^^.^^^ no tsean superiores al de maerial Mientras no sean períecoionadCa o^ros >IÍ5-

temas que, a juicio de la Compañía, resul­
ten más efica.cc'S y cconoinicos, t s ta , 'ti la 
cajcital del ramo, y un las, ciudades que AICI 
go se determinan, procederá sucecivam-Jnte 
la la instalación del tjisl«?ina aucomátit;© eu 
• nuevas oentraies, cuando y a medida <iufe, 
,con arreglo a este contrato, adquiera ©1 'leie-
,cho de freetoir ei servicio te.'tefónioo e n dicíia 
ica.pital y ciuctadM. El sistema manual pueac 
icontiauar fimciona^ido o ser instaJado en di-
>chas pobfeoiones como medio transitorio o con 
lobjeito de dar sen^icilO' a los xiequeíios s^upos 
EtetóEóaiooS, e a ios cuales, debitío a su aisla-
pniento o distancia de las centrales de mayor 
fimportsuicia, !a Compsuiía. eslime que no *s 
tcconómico adoptar oi s is tema automático. 

E n los harn'Oa céntricos de laa ciudades 
Ijiiíportaiites, IcKS alamibres y cables Deráii, tía 
igMjeral, subterráneos, exceptuando Jos ntscos». 
*ios para lae instalaciones mdividuaJcs de los 
abonados en cada grupo de casa® o manza-
ea8&, donda puedeai ser aéreo^s E n todas las 
Jooaiidadeis que n» sean ¡os barrios céntricos 
úde las ciudades impoj-tantes se podrán ins.ta-
Sar oableis o alaníoies aéreos con los apoyos 
iBudec Hados. 

De WtfcrAo eon lo prosc.rito en esta bae, 
lia Compañía estará obligada on los cinco jni-
xnarofs años, a <-oiitür dpsdo la ípcha en que 
6« fiwae !«. -oscrltura, a la ini&t.%laci')''n de «ís-
hatüñs, autoinátitxjs, r&ali/mido la dist-ribüi-ii'in 
Úe, iínes'^ por cable subtí>rraneo en ]•« jiai--
tes ftíntricaB d.) ]a> pobluíiionos, en Madrid, 
'Barcaloíi», BilHao, í-íaiiilis, Santander, Mála­
ga, Mimcia, Vigo, Oi iedo, ^jaragtiza, Cádiz, 
Córdoba, La ("orufin. Granada, Cartagena, 
Gijóti. Valladolid: fetal, 17 poblad-iones, siem­
pre quo IBIS centrales urbanas actuales jia-
tcii a. jffrteiK'cer a la Compañía antes de 
finalizar e l primer año; c®w> contrario, a lo-, 
T.uatro años despuó^, de pasar a posesión da 
Sa Compañía. Jjos equipcw automáticos serán 
<-apa06s de atender al desari'oUo qu© en ¡o 
•fatulo pudieran ten.er esas redes. E n las de-
Tná«i poblaciones donde hoy existe-n centros 
urbftnas estará obi'igada a realizar las. obras 
d e wpftración necesarias para que ''I servicio 
s'^ñ, ftíicisnto, pudifndo, pero esto a. potc'.tad 
3 e 1&. Compañía, según la importancia do la 
red, t<s.tabl©cer eJste.mas aulom¿ticos o ma-
nualos. 

NUEVOS CIRCÜÍTO.S T 
NUEVOS SEKVICIOS 

Estará asimi^'mo obligada, y en el plazo 
(anteriormento dicho, a la inc;ta!aoión de" cir­
cuitos auxiliares 1 empleo d<si ioV-fonía 
TOÚltipIé de alta frecuencia o sn «equivalente 
©otre los centres cuvas necpsidades lo ini-
Jiongsn. <*5n. objeto do que las comunicacio­
nes tengan suficiente capacidad para servir 
las conferencias en un tiempo mínimo. Ade-
ínás instaJará los circuitos sin-ui<jij(,gii, . 

Dos circnitoí do cobre directos entre Ma­
drid T Va<!encia.. 

los _ 
similar extranjero en un 10 por 101 ; debi^n 
do la Compañía adquirir éü España, ' .asta 
la totalidad do la producción anual, el ma-
iMirial.que se necesite y que reúna todas di­
chas condiciones. 

Las tarifas y cuotas para toda dhse de ser­
vicios qu© píxsiten al publico, la forma ao 
su aplicación y las modificaciones en ellas se­
rán siempre formulados de acuerdo con los 
siguientes principies: 

i 'rimero. L<=s t.criías han do ser equitati­
va» para el público, a fin de ncr impedir ei 
debido desarrollo telefónico, 

iScigundo- Los ingresos prxxbicidos por las 
tarifas por t-oda clase de servicios, una vez 
deducidos todos los gastos reisicionados con 
las operaciones de la Compañía., han te ser 
en todo tiom.po sufioientos para, que los in­
gresos anua'cs netos no sean menores de los 
necesarios para obtener un rendimiento dei 
8 por i(X) Sobre la cantidad neta invertida, 
definida en l a base 24 do osts contrato, -iiás 
el de un 2 por 100 de dicha cani.idad ne,ta 
invertida para nutr i r anualmente el fondo de 
ro=cr\ a do la Compañía. 

Disfrutarán de franquicia las personas de 
la real familia, el mayordomo mayor y «nL 
lefe da la Casa Militar de su m-ajastad, la 
Intendencia de la R M I Casa, los ministros, 
los represen tantee diplomáticos extranieros, 
fes presidentes del Congreso y de! Senado, 
los <iel Consejo Suprem') do Gtierra y el Tri-
butial Supremo df> -Jti-^iicia, n' ¡elo de! Esta­
do Mayor Central y todt^ loK dem¿« altvfe 
tuncionarios que la disfrutan actualmente. 

CASOS B E INCAL'iAClOj'S' 
TESIPOKAL Y DEFINITIVA 

En caso do guerra con otra nación, o por 
gra\-cs aKeraciones de oi'cten púbíioQ, el E s 
tado podrá ttiinar tstnporalmento a su '-''argo, 
mientras dure la anormalidad, la capCiotación 
de todos o de cualquier pat to de Ins Centros 
telefónicos y líneas qj>a posea la Compa­
ñía. 

E n Cualquier tiempo, después da transcu­
rridos veinte alsf>i átisda la fecha en oue 
entre en vigor el presente contrato, o! Es­
tado podrá mcauijirea en su totalidad, pero 
ao en parte, i>r6vja. notiñcjuiión con dos auo.s 
de aaitelación, de las instala.'it.n'^s teleíiiii-
cas y los etíementos neíjesariof. para su íut)-
cionamiento, incKiyendo terrenos, edificios, 
muebles y material ari almacén para las .iiis 
mas , como también todas las ser-.-idümb'-es 
y demás derecitOQ de paso y apojo y ¡"ri?i-
legios quo en tiempo de l i incautación 1 «ton 
en poder de la Compañía. 

Dicha incautscióii está con.di<'ionada jwr is 
ob'igaoión del Estado dd reembolsar a la 
Oompaftía el total de la cantidad nei.». nvw-
tida hasta la fecha d© la entrega al Ep ta l^ 
y demostrada con los documentos y eontabiti-
dad de aquélla, má^ mi 13 por ]()0 de dichs 
cantidad neta invertida en fonc"pf.> de •.cm-

íueron obse­
quiados «oa \m «lii^ioh», ^•í.meiiiiza.rjdo lol 
acto la bamda de- niúsica dal - regimiento 
dte Afric® y la clásica «nuba» de los Ke-
gulares. 

Por la noche se quemó una fiermcsa rue­
da d e ftiegos artificiales, celebrándose otrog 
festejos a usanza mora. 

La novia llegó a las nueve de la noche, 
piocedentj» de la cabila de Bcni Osmar, 
recibiéndola el caíd. quien entregó al pa­
dre do la desposada una cant.fiad cstipu-
led.T,. 

La boda ha coustituído un gran «"onteci-
miento, quo ha puesto de aiaoifiesto una 
vez más la.s miuchas simpa.fcías coai q¡ae 
cr<«nifa Abd.o!i Kader. 

-—Hoy so llevó un oonvov a las posicio­
nes de Bciiítez y Afeó, sin novedad. 

•—H».llándose do centinela, se ie disparó 
el fusil al soldado del ba'allAn de Ferrol 
Gumiersiiido Godo^'.^ que sufrió una herida 
en una pierna. 
Grupos KbsWes díspeisa.loé. — afed-el-Eilns 

no paga a los csbiieños 
MELILLA, 28. — be han observado desde 

Bcnltez grupos rebeldes que se dirigían al 
poblado de Asgul. Las hateras de Tizzi Assa 
y Bon'tez los disp^ersaion, destruj'endo algu- I 
ñas viviendas indígenas. ' 

También se vieron gr-ip-s de cabileños 
frente a Dar Mizian, s i t i idj dispersados por 
las bateríais de e.quella posición. j 

—Con objeto de instruirse h.-m marchado ', 
a Kador 150 indígenas reclutados en Ce.^t; 
con destino a los llegnla.res de Melilla 

I í^ilizadas por el enemigo-, que trataba de 
aproximarse, lo que no pudo conseguir por­
que se vjó enérgicamente rechazado por la 
Lifaniería y los liegulares. 

Se aprovechó la operación que se realizaba 
para proteger e! convoy para relevar varias 
guarniciones v para abastecer la posic-ón da 
Xeruta y los blocaos de Loma Larga y Loma 
Negra. En Xeruta el enemigo dejo ea npss-
t io t)oder un íusil mauter y varias prendas 
de ropa. 

En la operación del convoy a Xauen se 
distinguieron mucho 150 hombres escogidos 
de la harca amiga, y los jinetes del Moialy, 
quo cooperaron brillantemente al éxito de la 
operación, realizando un eSoelente servicio. 

—El caid de Beni Said, al frente de su 
íiarca. sostuvo también un fuego muy inten­
so contra los grupos rebeldes. 

, Traníiufiida^ m tes oabílas 
TETUAN, 27.—Confidencias llegadas del 

campo enemigo aseguran que en t re las bajas 
expon mentedas por los rebeldes en los últi­
mos combates está el caueciUa Jeriru y sus 
dos jalitas, que resultaron heridos. 

—El caid do Beni Messnar ha puesto una 
guardia de protección en nuestras oficinas de 
Ínter ifenoión de Handa Lindi. 

—Las colunmas que se hallan recorriendo 
las cabilüs de Beni Ider, Hans y Anyera no 
han tenido novedad hasta ahora. E n todog 
los poblados es eomp.iota la tranquilidad. 

—La , escuadrillas de Avi'aíión no pudie­
ron volar durante la rñañana por impedirlo 
ía niebla, p^ero por la tarde se elevaron, no 
obstante no haber variado las condiciones at­
mosféricas, y bombardearon las inmediacio­
nes de Mekdi.sen. 

^ —La columna del Lau sostuvo un ligero 
tiroteo durante la noche últ ima. 

El gobernador de Zaragoza 
reúne a sus delegados 

a__— 
ZARAGOZA, 28.-—M gobernador h a re­

unido hoy en su despacho a los delegados 
gubernat ivos dé los d is t in tos pa r t idos de 
l a provinc ia p a r a dar les ins t rucciones ras­
pée te a ll^ organización d e la Unión Pa ­
t r ió t ica . 

Viaje en globo 
ZARAGOZA, 28.—En Huesa del Comítn, 

s i t io denominado El Campillo, a t e r r i zó esta 
m a ñ a n a el globo «Clío», p i lo tado po r los 
cap i tanes don Fel ic iano Barcellóo don Pede-
rico Castaños, don Domingo Maritínez y don 
Fel ipe Martínez^ 

Dichos señores emprendieron el viaje es ta 
mañana en Vitori-a, a las nu«ve y media , 
habiendo hecho u n recor r ido d e 370 kitó-
metr<K, Por l a t a r d e s iga ie ron s a viaje a 
Z a r ^ o z a . 

— ; ^—.».a»».- -«— — 

El general de los jesuítas 
a Valencia 

—En 

Dos taboKjs a desoaasas 

CEUTA 27.—Han llegado a la plaza para 
descansar los tabores tercero y cuarto del 

'e.^ta, I ĝ ""l>í> de Eegulares indígenas. Vinieron man­
dados por el capitán Baro y el comandante 

VALENCIA, 28.—Hoy 9© h a recibidio l a 
n o t i c i a de qi ie el p a d r e g e n e r a l de l a 
Compaf i í a d e Je&ús v i s i t a r á e s t a reigión, 
v i n i e n d o desde . M a d r i d , a l r e d e d o r del 20 
del p r ó x i m o .,meg d e s e p t i e m b r e . Descen­
d e r á e n C a r c a g e n t e , d'e d o n d e se d i r i ­
girá, a G a n d í a , con ob je to de v i s i t a r el 
p a l a c i o de S a n F r a n c i s c o de B c r j a . v i 
n i e n d o luego a Va lenc i a , d e d o n d e m a r ­
c h a r á a B a r c e l o n a . 

tar la feria y asistía- al partido de «footbal!».. 
El programa de los actos es el siguiente : 

_ Día 29.—Llegada. Tedeum solemne. Booép. 
ción en el Ayuntamiento y comida en el pa­
lacio de Kevilla Gigedo. 

Día 30.—Viaje a Oviedo. Visita a la Cate­
dral, Ayuntamiento y Diputación, donde s s 
celebrará un banquete. A las tres de la tar­
de visita a la fábrica de cañones de Trubia. 
Revista de tropee en los cuarteles y -visita 
a la Fábrioa de Armas, uegresando a Gijón. 

Día 31.—A las nueve de la mañana oirá 
misa en Deva. Después visitará la Fer ia de ' 
Jíuestrae y seguidamente se verificará ©1 al­
muerzo con que el Ayuntamiento y represen­
taciones oficiales le obsequiarán en ©1. Club 
de Regatas. -Por la tarde asistirá al partidlo 
de «íootball» y por la noehe a la función del 
teatro Dindurra. 

Día 1.—A las nueve de la mañana, salida 
para Covadonga, de donde r ^ r e s a r á a GijÓQ 
a las cuatro de la tarde. 

E l Ayuntamiento organiza un banquete. 
La Comisión de festejos ha organizado tam­

bién una gran "verbena qne en la noche del 
sábado se verificará frente al palacio donde 
se hospedará su alteza. 

Tomarán parte en la, fiesta vaaios cuadros 
asturianos, con canía<Ior>es, baüadores, gaitas 
y tambores. 

Tanto el muelle como la poblaci<4n ItKjirán 
espléndidas iluminaciones y los baloonies de 
las casas ostentarán vistosas colgaduras. 

Muchas calles aparecen ya adornadas con 
banderas y gallardetes. 

E l Príncipe desembarcará en el Musel y 
vendrá a Gijón por tierra. 

E l Pilncipe e9iül>a]%a 

SAN SEBASTIAN, 28.—Desd» el hipódro­
mo so trasladaron las reales personas al Clnb 
Náutico, con objeto de despedir a l Príncipe 
de Asturias. ' 

Es te ©inbarcó a las siete en el eeo8xtq)avía 
«Guipiizicoaita», trasladándosie al oruoero «Bei-
na Victoria Eugenia», donde fué r8cíbid!0_co!n,, 
los saludos de ordenanza. 

A primera, hora de la mañana 2»ipará e! 
barco con rumbo a Gijóa. 

En los muelles se aglomeró iumeiso gen-
'tío, presioiciaiido el embarque lei Priníápe. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

Mañana se ratificarán los acuerdos de Londres 
H3B-

En e! Reichstag continúa en tercera lectura !a discusión de los 
proyectos de ley para !a aplicación del plan Dawes 

••—EB-

' I 

barra'icos próximos a Tificuin ¡ Echevarría, rospcctivam.ent-a'. 
han sido lidiados algunos cadáveres iiiJ.'go-
nas, uno do los cua'es presentaba tatuajes en 
un brazo con inscripciones españolas. 

Parece qus se t ra ta ¿o un renegado. 
—^Un indígena que estuvo prisionero de 

Abd-el-Krim hace poco, refiere que la mayo­
ría de los rífenos se han trasladado a la zona 
occidental para apoyar la acción guoirera, de 
la misma. 

total de esta cantidad calculada en oro, o en 
BU aquivalente en moneda española de OL.Í<Q 
legal. 

SANCIONEf-l F O a X'NCÜ.íí-
FLLSÍíiT.TO 

E n caso de lac-aní] liiiii'^.ito leiierado ds 
Oa'alquiera de las ha-^s ¡irmcipaies do t - i t 
contrato, con intención manifiesfa por po'aa 
de la Compañía^ do no cumplir los té''niino:, 
generales de. mismo, podrá el Gobieruo de-
rrfitar la incauta-icn de tod... la, red, abonan­
do a la Compaiiía toda ia|, sumas e'-pruiñ-
cad'ii, para la iucauta i-m Í-( qún dicha*! ihí;, 
ccn un des-uento, en concepto do jxnal 1,14, 
que no ¡será mayor del 'O por 100 <íe lieii-s,-, 
sumas, ni menor do 2..j(>ü.000 pr ie tas . En ' 
el expe'liente gubei-naavo quq v.i efecto ha­
brá de lUfoarss, será oída la ( omnariía 

Ambos tabores tomaron parte en la ope­
ración del zoco El Arbán de Beni Hassan 
fc.rmsndo parte de la cobamni del general 
Riquelmo. 

—De Piirnt<> Moyorea llegó el buque porta-
aviojes «Dédalo;). 

Fuego a haváo del «¥a!entto» 

I CETTTA, 27.—A bordo del vapor «Valen-
t 'n>, de la matrícula Jo Bilbao, qne espera-

iba íiuo amainaf-e el tcmioral para descargar 
] en Ftío i l a r t í n un carga mg-nto de paj'i, quo 

tra-'a de Málaga, se produjo 'un incendio que 
en poco tiempo invadió todo el buque. Va­
rio- barcos de guerra y mercantes acudie­
ron en sn auxilio firrojando al mar el car^i-
mento y íopaIi,:Rndo el fuego. El «Valent'ns 
sufrió averías do gran imjwríancia. 

EN LA ZONA FRANCESA 

Moiiíaicsito rcyoinfioaario en Agadlr 

LAlSArHE, 27.-~El comunicado ofirial 
^ de ls> Afta Comi-.an'a fiance^a dice, que en 
lol í.ector de Taza }i"bo un E<erio en^uFUtro 
loen lo.J contingentes rebelde» T que t-e han 

podrá preponer y p r a c t . c a r c , ™ t a s V n . c b Í I ̂ ; Í ? ! f ; ; , . ^ ' ' I ^ " ™ " " ^ ^ " ^ " ^ ^ ^ ^ '̂ ^̂  *í-
estime conducentes a su defm^a. La tsora-
ción que el Gobierno adopt 
mea del Consejo do E~ta'k' 

fonsacióij. Es ta cr-m peí .."'.ación f t i á r''Cii':i,ia 
Dos cUiouitos da cobre entre Madrid y Va- I en un 1 por 100 cada año que pt.>''V>. sui 'ive 

Jancia d© Alcántara pa.ra la comunicación di- j el Estado ejercita el derecho de ineau^^ac 6v, 
íecta entre Madrid y Lisboa. i transcurridos los 'vsferidoi veinte años, í uia 

Un circuito de cobre, quo enlace Galicia í TOZ extinguido por las dedu^cione»; anu'>,tí-s 
* ^ Portugal ; ^ I ol 15 por 10(1. que, como compriisacíón, f<> 

Vn (¡ircuito de cobr.'i quo enlace con P,)r- ' icccnoce a la ¿"ompaBía, ol Es t rdo o ¡ - ' 
íugal lo paria Sur de España. ' ejercer pii derecho d; incsutación modiaiit'-

Dos circuitas da cobne diro-''toK; de M ) i ' ' d el reíambolso a la misma de] total sclaiiun-
í yAígecira-;, con circuitos t. 'efónicos p'^'r ca te de la cantidad i.efñ iiivfrtida. 
fe]p submarino entre Algaoiras y Ceuta , ara 
ta comunicación con l a zona occidental de 
Marruecos. 

j VA reemboJ'o de la canlidad neta invCrtM.i 
•por la Compañía será hecha en oro por (! 

(Coniinúa al final de la Z? columna.) 

jjr.-vio ' :ila-
íj-.'í somet ' io , 

a solicitud da la Compañía, ai fallo d" i n 
Tribunal arbitral, que sorá ccnstituido ;-.jr la 
Sala de gobierno^dal Triluii.il Sm^remo v i-^w 
pJeiía jurisdicción para fallar ei asunto al 
mismo sometido. Ji ientras tal fallo so ilijte, 
quedará en suspenso la cj'*<-uoión de la re­
solución dictada por el Gobierno. 

CONSEJO DE AB-MIiXiSTB^ClOX 
DE LA CüMPAi \ í4 T L L l fOKlCA 

NACíWNAL 
El GoTiiHíjo de administración de la Com­

pañía Telúíónica Na.oionaJ. do España ha 
quedado constituido en l-i siguiente' forma.: 

P i e ^ d e a v \ marqués de Erqui jo ; viccpie-
áidenies, don Valentín B úz Sejién \ don 
•Ti 1-¡u Citii'3íi<es r o r n á n d e z ; tesorero, mar­
qués de Peri jáa; secretario, don Gumersinw 
do Bui í González, y con-ojie ros, don Ama­
deo Alvareí: García, áo•^ So-?thenes Eeim 
don I leniand Belm ^ do-i Lsivis .T. Proc-
¡«nr. 

Además s ráii iiomb;ados iivg consejeros 
ídicionslee qu© reprov:itar,!n en ei Consejo 
• 1 Estado y esleirán encargados, con caertaí; 
cspaeialies responsabilidades, de la reprsen-
ts^ióii del Estado sn lel ícicn <,cn las ta­
ñía»! y de otros asunf.o.s CKr»-'riales que afec­
ten ol póblico en general. 

L's Cwiíipaíi a ha clo\a.lo s-i capital ini-
Cal a 11.J mJ i íues uo n_- '^ta^. 

Ya han sido dept .>j'Jos en la Caja 
neral de dcf<5sitcp. h s ci~ico niiJloncí 
pesetas com,j gaiantíc. do 
propiedades del Estado, 

I El mi'-mo comiinicailo da cuenta de haber 
I estallado mi movimiento rtivolueionarin en 
la rerióu de Agadir, lo que ha obligado al 
mando f'-ancés a tomar enérgicas medidas 
para ini] edir la in\ R=ÍÓU de la harca re­
belde, ' f,ue manda el prestigioso cabecilla 
MeitíL Hebbs. 

proyecto americano 
de desarme 

de 

Es apoyado por Macdmald 
—o—* 

(P.1LDIOOI¡.I.J¡i i:?íi.c\\-;. nc E L DEBATE) 
BUl íDEOb, 2 8 . - - i a Sfcicdad de la<; 1-a-

ciojics ho r&ciliido un nuevo proyecto de 
tratado de C-egiiridad y dei decirme, pre-,.,ín-
tado p.or un grupo da americanos que leiyM'i 
a título lv'-f.>ua!. »S'»gun tt-te pic-^eoto, las 
l'ot.CT.cui'-' t» (ihlitía.iaii o reduoir lo.̂  a ,.;i-
uicnto^ a un í<L.Hji¡iin.m--> útií v n o m b u i ' . i . 
un Coii^.^io consultivo d'!̂  desarme que L-iji;i 
de reunu-se ca.la Lr<>s años. 

1 la-, naiciones eontratanto.^ podrían c.oacc.-
tar entra sí traiaaos complementarios le asis­
tencia que serien revisados por el CODSCJI. 
de la Boo-.edod do NaeionCs.—O. t e H. 

vaioracion da 

(Be l"h Ájrciic'w-) 
GíKKBRjA, 28.—Se ^jsegura quo Macdi.i'i'r' 

es partidario da un proyecto de tratado di 
desarma y de seguridad presentado a .a t^o-' 6-/perimento, las cláusulas que 
ciadad de Naciones por un grupo americano, ees resultaren inaplicables. 

(RADIOGEAMA ESPECIAL DB E E D E B - C T E ) 

L E A F I H L D , 28.—El ¡pacío de Londres 
será firmado en el Foreing Office al sábar 
do por los repwesentantes diplomáticos en 
Londres de Alemania y las potencias silla­
das. E l subsecretario d© Negocdos Extran­
jeros firmará en nombro del Gobíiemo bri­
tánico.—J3, W. S. 

» * * 
ÑAUEN, 28.—Despachos áp. Tokio dioen 

quo el embajador japonés ea Londres, Ha-
yashi; firmará el pacto de Londres, por su 
ipB..e, el día 80 de sgosto-—-2'. O. 

LA EVACUACíON BE DORTMUNI) 
(ÑAUEN, 28.—Según el «Daily Tele-

graph», el anuncio de que l a zona de Dort-
mund no spr.-í evacuada a primeros da sep-
tiompie, aino t res mese» má« tarde, ha <; 
ssdo una proíuiída de'J6p..iión ..en los cfwMi-
los políticos de Londres.,—T. O. 

TEBCEKA LECTURA EN EL EEtCHSTAG 
B E R L Í N , 28.-^Sesión del Reichstag.—Es-

ta tarde se discuten en tercera lectura los 
proyectos do ley ©néaminadoíi a la !*!fioa>-
ción del plan Dawes. Se cree, quo esta mis­
ma noche se podrá prooed^er a la vot-aeión 
definl'tiva. 

E l najionalista Kuntz protesta contra la 
idea do que ee te.ngan que firmar los acuer. 
des de Londres- Acusa a loe socialistas de 
empujar hacia la disolución: del Reichstag 
V de agraivar gal la situación con mii, 
electorales. 
• I<e contesta SoUraan, diioitoaiSo que su 
partido aioeptará las 'leyes relaitivag al plan 
Dawes v los acuerdos d© Londuos, por es­
timar que son conseouenoíias de la guerra. 
Acusa a su vez a los nacionalistas y los 
comunistas de hacer una política sin fina­
lidad práctioa. 

Los nacionalistas le pritan : j Dejad , que 
subamos al Boder! 

T-Iabla entopcss el ministro de Negocios 
Extranjei'os, Stressemann, pidiendo á [ai Cá-
iiiara llegne a. una ^veT^er'-ia para aprobar. 
los acuerdos di© ÍLondres. E l páeto de 
dres—dice—ha sido, una fónnula de arre.-
glo etitne los pueblos. E l plan Dawes ha 
pasado ai ser la Bi'blia eeotiómiea de los 
Es tado . Unido.3. L a opinió americana, está 
convencida de que no sólo ganó la , guerra, 
s.ino que acaba dê  ganar la paz. E s preciso 
íener e-n cuenta, la opinión piibliica, que os 
hoy día uito do los fa.ctori3s políticos prin­
cipales. 

Strassemann p.ro.testa a continuación con. 
tro la moción que ha sido presentada al 
He.ichsta.g (por los uacionalistis), encaininá-
d,i a que en un pkizo de dos años se fije 
•luevanieníe la capacidad de pago de Ale-
irian^a. ,.'E1/. j'.;eii''a-—di;)í! .al n;t.uistro--d.s-be; 
reservarse el derfloho do pedir ese examien 
"•e su capacidad para cuando se dé cuenta 
Jo que lo qui5..j;e 'exige de él rebasa ens ! 
fuerzas. Pero todcs los pueblos deben, pri-
"ncro, hacer el experimente del plan Da>-
'vcs, V do .subsistir el actual espíritu con-
•nliador e n , las nacioues, q r e haii rubrica.do 
los aouiardcfe de Londres, subsistirá la po-
ibilidad de, hacer modificar, durante aquel 

todas lu-

^Stressemann afirma que Atenaahia está 
dispuesta a negociar un acuerdo económico 
con Francia. BU6, en efecto, nos paroós mny 
natural . ¿A qué réphazár la mano mié ee 
aos t iende? 

El min is t ro termina su diecuiso con una 
detenida ^ í t i o a de las declaraciones hecáiaB 
estos días por Poincaré en el Senado fran­
cés. 

UNA MOCIÓN NACIO.NAÍLSTA 

B E R L Í N , 28.—Los haoionaJistas hjuí en­
tregado a la Mesa del Reiohstag una moción '• 
invitando al Gobierno a exigir se áealioe tm ' 
nuevo exsunen de la eapacidad ¿e^ pagos ¡de 
Alemania, con objeto de que sean nedttoi-
das las cargas que resulíian de la e^icaoióa 
del plam Dawes. 

También han presentado una enmienda al 
proyecto de ley de ratificaoión de los acuer­
dos de Londres, enmienda que dice que di­
chos acuerdos no entrarán en vigor hasta 
que se hay í dado a Alemania garantías de 
que la evacuación del Rubr quedará termi-
ña.da lo más tarde en 17 de enero de 1925, 
y hasta que ©1 Gobierno haya anulado ter­
minantemente Ja confesión de la -Culpabili­
dad de la guerra de' Alemania. 

LA DISOLUCIÓN BEL SEICHSTAG' 
BER.LIN, 28.—La mayoría de los perió­

dicos cree en la disolución del Keichstag. 
Muchos de ellos dicen qu© los violentos in­
cidentes que se han desan-oUado ayer son: 
la mejor prueba de que ,e l Reiohstag actual 
es incapaz de trabajai;, y que la disolución, 
es Vó mejor. 

Se sigue fijando la fecha del 25 de oc­
tubre para las próximas elecciones. 

EN LA COMISIÓN DE SEPARACIONES 

P A R Í S , 28.-—La Comisión de Reparacio­
nes no se reunirá hoy porque las diferentes" 
personalidades • a quienes le han sido ofrecí- • 
dos los cargos previstos en el plan Dawes no 
han contestado todavía. . 

Los nombramientos se harán probablemen-, 
te mañana ; pero la reunión de la Comi­
sión será aplazada para el caso de que él 
Reiohstag no vote hoy las leyes necesarias 
a la implantación del pacto de Londres. ' 

El agente general de pagos enferarA en flili-
ciones ol día 1 de septiembre. 

EL DIEECTOl?. DEL BANCO DEL 

IMPERIO A ' BOMA 
ROMA, 28—-La «Época» dice que el di-, !, 

rector del Banco del Im]3erio Alemán Uegará 
el lunes próximo a Roma, con objeto de 
conferenciar eon el director del Banco de • 
I ta l ia y el ministro de Hacienda. ' • 

-Esas conferencias versarán—añade e L p a -
riódico—sobre el Banco de emásión oro quo 
A'emania ha de crear con arreglo a iofs 
acuerdos de Londres, y sobre ©1 cambio de , 
la lira con respecto al marco y recíproca­
mente. 

• ;,EL 0ODEC,-\NESO PARA ITALIA'I 

BOMA, 28.—El - «Oiornale d'Italia» dice 
que, según sus 'níormes, y en virtud de los • 
acuerdos concertadas en la Conferencia de 
Londres, I tal ia ee anexioará on breve ei, 
Dodeoaneso. 
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EL M O N T E CARMELO,M | S T E R I O 
——-QC 

N o h a c e m u c h o p r e e e n í a m o s en e s t a s 
'colunxnas u n l ib r i to de l p a d r e F lo r enc io 
'del N i ñ o J e s ú s , e n el cua l este i l u s t r e 
hi jo de l a igran R e f o r m a d o r a del Car-
liielo h a c í a u n e s t u d i o d o c u m e n t a d o y 
o r ig ina l de l a C o n g r e g a c i ó n «De P r o p a ­
g a n d a F ido» . C o p i á b a m o s en tonces u n o s 
ju ic ios del m a r q u é s de S a n J u a n de P i e ­
d r a s Albas , que , p o r se r de t a n a u t o r i ­
z a d a p l u m a , e r a lo m e j o r q u e p o d í a m o s 
dec i r n o s o t r o s de l a o b r a del p a d r e F lo ­
rencio , de s u t a l e n t o y d e s u s do tes de 
i n v e s t i g a d o r y poe t a . 

No h e m o s de r e p e t i r lo que all í di j i 

m a n o s , p r o p o r c i o n a n e n el l ib ro del pa­
d re F l o r e n c i o u n a lectura^ v a r i a d í s i m a y 
l l ena de i n t e r é s , e n la, c u a l l a e r u d i c i ó n 
y e l d o c u m e n t o h i s tó r i co n o m e r m a n Va 
a m e n i d a d del r e l a t o . No es n u e s t r o oficio 
d i s c u t i r a l g u n a s a p r e c i a c i o n e s de l a u t o r , 
y m e n o s rect i f icar a l g u n a fecha o d a t o 
de l l i b r o ; nueis t ra c r í t i ca , en es te s en ­
t ido , n o h a b í a de a p r o v e c h a r g r a n c o s a ; 
en c a m b i o , d a r a c o n o c e r el l i b r o y s u 
c o n t e n i d o p u e d e ser de g r a n u t i l i d a d . 

D e s p u é s d e n u e v e s i g l o s d e v i ^ re l i ­
g iosa , e n q u e l o s s o í i t a r i c ^ y f ra i les r e ­
n o v a r o n con c reces l a s i / i r tudes y p o r t e n -

mos , pe ro o t r a de s u s o b r a s que t e n e m o s ' t o e de los «hi jos de los p ro fe t a s» , c u a n -
sobre l a m e s a desde h a c e ' m á s de d o s ' d o l a O r d e n c a r m e l i t a n a e n t r a b a e n s u i 

29 de agosto: La Degolla­
ción de San Juan Bautista 

meses n o s ob l iga a d e d i c a r l e e s t a s cua r ­
t i l las . E l p a d r e F l o r e n c i o es «un h i s to -

«cdad de oro» con «1 i m p u l s o q u e le d ie­
r a Sa.n S i m ó n Stocik, el Monte C a r m e l o 

riadí^r d o c u m e n t a d o » . H a b i e n d o p a s a d o c a í a en pod,er de los s a r r a c e n o s . L a ca-
m u c h o s a ñ o s de s u v i d a e n los a r c h i v o s b a l l e r í a á r a b e de l s u l t á n Kha l i l , g a l o -
de s u Orden , h a p o d i d o r ecoge r en ellos p a n d o soibre l a d iv i s ión de m a m e l u c o s 
g r a n n ú m e r o de d o c u m e n t o s ; de m o d o ! q u e p o r o r d e n dei S u l t á n r e l l e n a r o n con 
que a l e sc r ib i r u n l ib ro sobre u u a s u n t o | sug c u e r p o s los fosos d e S a n J u a n de 
dado , h a c e u n a o b r a o r i g i n a l y e r u d i t a . 
Taiee son, p o r e j emplo . El venerable pet­
are Juan ele Jesús y María, estudio cu-

1 
En el ptíacio de alabastro que tiene He-

rodas, rey, junto a. los desiertog de Mafte-
rontc. Una azotea entre Las torres de guar­
dia, en cuja comha, volada sobre unos pcf 
voroi'Os precipicios, se posan a veces los 
buitres car^iiceros. De torre a torre, un «re-
larium» de jacinto detiene el íuego del sol, 
que sobre las eras de la Galilea retuesta las 
li'ojes. Por el pcavi-mento, de anchas logas 
de mú.rmoi, unos esclat;oa etíopes acaban de 
de-ira mar canastilSis de rosas traídas para 
el liey desde Siilani. De tal vianera, la te­
rraza, e^ como nn blando y maravilloso pra­
do, en el que hasta las finas sandalias del 
Jiey acaban por vtacerarse de fragancia. 

En esta hora de la tarde, cuando el sol 
comienza a declinar, Herodcs y Herodias 
pascan lentos de punta a punta de la, azo­
tea. La luz que se filtra del iLvelarium'a los 
envuelve en ^^^ anaranjada penumbra. Una 
esclava de las tribus del hiba-no tañe el 
ysaitcrio en nn ángulo 'lejano. Herodias 
tiene unos ojos negros, owya mirada nadie 

Acre^ e n t r a b a em. l a c a p i t a l de l « re ino 
l a t i n o » ; l a s e s p a n t o s a s e s c e n a s del sa­
queo t e r m i n a r o n con )a des t rucc ión Ao\'puede resistir, Herodcs tiene log tobiUos 

riosísivio que supom largas y .*'.'!cre/.as | m o n a s t e r i o del C a r m e l o ; los re l ig iosos ¿roráos y unos labios que se entreabren 
investigaciones, s u s Tiatudios sobre el i f ue ron d e g o l l a d o s a go lpes de c i m i t a r r a ! e^aníjue,, y lacios, como si una calentura 
Monte Carmelo y Palestina y a h o r a FJ. rnientra-s c a n t a b a n l a Sa lve . E r a el mes'p«-pBfwa le consumiera. Ambos se van fes-
Monte Carmelo, q u e es ohpeto de e s t a s de m a v o de 1201. \tejamdo su criminal amor. Pero a veces una 
l ineas . i C a s i ' i r o s s iglos y m e d i o e s t u v i e r o n au-'J""-^ 1''\" po-^ece reventar como un trueno de 

E s és te u n es tud io h is tór ico-cr í t ico d e ' smtx;s do l a « S a n t a M o n t a ñ a » los d e s - ' ' ^ ' ZÍT"' precipicio, sahe hasta ellos 
l a s a n t a m o n t a ñ a y. en g r a n p a r t e , d e ; oend ien t c s del p ro fe t a E l i a s , que d u r a n t e H^rodZ H^^meoeZ'"^^'"'' ^ ^ ^ 
t o d a l a O r d e n c a r m e l i t a n a , d c c u m e n t a d o t a n t o s s ig los l a h a b í a n san t i f i cado . Con ; B E R O D E S . _ T © quiero, Horodías 
d u r a n t e c a t o r c e a ñ o s en el a r c h i v o de l , los c a b a l l e r o s c r u z a d o s 6C h a b í a n ido i JIERODÍAS.—,Mil veces me lo has repetido 
m i s m o Carm-elo, d o n d e el a u t o r res id ió l a s p a l o m a s c a r m e l i t a n a s . i Pruébamolo. 

po r l a r g o t i e m p o , y en el a r c h i v o gene- i Hn t a n t o florecía l a Orden con s u s s a n - ¡ HEKODES—^Mil vecee te lo he probado. 
r a l d e l a Orden , c u y o c a t á l o g o es fruto^ t o s y g e n e r a l e s i l u s t r e s ; p e r o v i n o el c i s - ' í í « d a hay ea m i reino que n o to perte 
t a m b i é n d e s u s t r aba jos , ' " -••;-JJ- ' - nmoa. 

EL Monte Carmelo. G=,, „in d u d a a l g i i - ' l a I g l e s i a o f i c i a l ' penc í ró en l o s c l a u s t r o s , ! *j^f'°'"-*^s.-
- . ^ . . . . •, .. f . ^ í . . „-« '̂-í-. I iJii'SSuro amor. 

' m a de^occ iden te ; l a d i s c o r d i a que d iv id í a ^«^ca.' . 
- - • ' TJrTT>n-n,»«_Hay un hombro quo insulta 

na , u n m o n t o ce lebro e n t r e todos los 1 y con e l la l a t i b i e z a v el e sp í r i t u m u n d a - i HERODES —Ñ 1 ^ ' ' + rr 

m o n t ^ ; b a s t a r í a ,el hah<;rsc es tab lec ido I no . íx-.s r e l ig iosos de l C a r m e n n o podía.n ^ ^ ^ ^ . d o enc^rcJíi^^T^ó^^m^'Z^ 
all í , t o m a n d o s u n o m b r e ' ' -- • - .. .̂. - - - ^ ^ J - J A„ I „ ^„rrio n.ri . . . . . . . . , > , . . • •« . 

mi l ia r e l ig iosa , cuyo p a d r e es el g r a n ' m i t i v a , y p i d i e r o n su! m i t i g a c i ó u : Jiuge-.: H.-ntoDÍAs.—Gritará. Atormentará a cada 
e, la p r e c l a r a fa-JBobrel lcvar l a s a n t i d a d de l a r e g l a p ñ - j f m j j o ¿^1 procipicio^ 

„ . . „ „ .^. . .o-„„„, — j ^ p a d r e es el g r a n ' m i t i v a , y p i d i e r o n su! m i t i g a c i ó u : Euge-. . H.-ntoDÍAs.—Gritará. 
pjTofeta E l i a s , p a r a que fue ra conoc ido ; n i o IV se l a conced ió e n 1431. T r a s l a . i i i s t aa t e nuestra felicidad 
en t o d a l a r e d o n d e z de l a t i e r r a . 'A ios j m i t i g a c i ó n v ino l a r a l a j ac ión , y en ton - j I IEEODES—Auaq^ie grit< en 
p ies de l a « S a n t a M o n t a ñ a » se ex tend ía , 
m i r a n d o a l m a r de l a c ivi l ización, l a fe­
n i c i a « S y c á m i n o s » , c i u d a d o p u l e n t a q u e 
n o s e n s e ñ ó a t e ñ i r l a 
m ú r i c e de s u p l a y a ; y 

CfiS 

- - - - . , . . , . l?"to no le oirán más 
i p a r c c i c r o n los v a r o n e s s a n t o s q i w ; "lu® las serpiciitíes y les escorpiones. 

' ^̂ A voz—¡ ¡ Adúlteros! ¡ ¡Ay da vosotros inte.nta,ron inút ihnent^) l a r e f o r m a . 
Dios se l a t e n í a r e s e r v a d a e, u n a m o n 

en al día de la- i ra ! 

pu rpuTa con e l : j a ' c a s to l l a -na . E l a ñ o s igui-mtc a l do ^^li^.^^o^Ts)''^ .•OnT^^°'' estretnecidamente 
n o lejos, el r ío i muer te , n a c í a e n N a l d a (Rioja) n.qne\'XrJ ^ ^-'"^ ""^ ^^ ^ ^ ' ^ ^ '^'^ ^ ° ^ -

P á í í i d a , con c u y a s a r e n a s , s e g ú n n o s ' c a r m e l i t a p a d r e P r ó s p e r o d e l E s p í r i t u j ^ HESODBS {lívido de espanto) Í̂To puedo. 
tíuan. dice l a -verdad. 

I I 

Es de nacho; en la gran sala del pala-

ques de ' g r a n a d o s 
•en s u s c a v e r n a s 

f rutos de l a n a t u r a l e z a . ] t u r a q u e é l m i s m o se h a b l a l a b r a a o ae- mamo estriemectaos 
is h a b i t a r o n en s u s bos- l a n t e de l a g r u t a 9© S a n E l í i S , d e s p u é s de Chipre, igue traste 
, t e r e b i n t o s y p a l m e r a s ; I d e v iv i r t r e i n t a a ñ o s en U s cavernas,'.^'".«•.s 'os cnstales de 
se g u a r e c i e r o n i o s cha-,I s a n t i f i c a d a s p o r los p r o f e t a s y lo.^ sóli ta- ^"^^ í f ^'l lampar, 

^ . I . . ;^ . , . , , :__.„i._ . . .,„*,._ ''•^ jaae, es como um 

dice P l i n i o , aque l l o s ingen iosos m-ercade-1 S a n t o , que h a b í a d'a a r r a n c a r a los tur . 
r e s e m p e z a r o n a. f a b r i c a r el v id r io . A s u ; eos, e n 1631, el s a n t o m o n t e de l C a r m e -
h e r m o s a c u m b r e c o m p a r a b a Sa lornón l á ^ l o . L a c u n a d e l a O r d e n vo lv ía a sus 
a i r o s a ca.beza de l a E s p o s a ae los Cari-1 l e g í t i m o s h e r e d e r o s , log h i jos d e Torosa | ^,0. Herode¡s ha festejado su remoto nata. 
t a r e s , y s u m i s m o n o m b r e s ignif ica el de J e s ú s . E l « R e s t a u r a d o r -X-ñ Carmelo» Udo con uin fc-stin. Aún yacen los convi-
« ja rd ín» en que Dios h a d e r r a m a d o to - j fué e n t e r r a d o , e l a ñ o 1653, en l a sepu l - dados entre los rojos almohadones del pavi-
d a s l a s g a l a s y f ru tos de l a n a t u r a l e z a , j t u r a q u e é l m i s m o se h a b í a l a b r a d o dé- mentó esirtemecidos por gl fuego del vino 
E s e n o s y 6i¿iar i tas h a b i t a r o n en s u s bos- l a n t e de l a g r u t a 9© S a n E l í i S , d e s p u é s de Chipre, ique trastorna las almas. Ei vino, 

• . irn.^ /^ . . r , . , ^„ ; . . ^g i^^ pgj,^g ^^^ rutilan 

, ras de coral, de ónice y 

cales y j a b a l í e s j u n t a m e n t e r o n los h i - ¡ r io ,s d t i r a n t é " v e i n t i t r é s s ig los y resontf.- HJ^^.'Z'^r^hJnT'T^'''' T^ «^3«ís¿ía. 

]0s de los p r o f e t a s ; l o s ciei-yos y l a s g a - l d a s p o r el p a r a su O r d e n y p a r a l a vuelca sobre los tapices, respirarlo ,1 aire 

celas , como dice el S a l m i s t a , b u s c a b a n , I g l e s i a . : , " que le hace Herodias con un abanico de 
l a s fuen tes d e s u s a g u a s , t e ñ i d a s a ve-1 Desde e n t o n c e s n o f a l t a r o n en e l Car - avestruz taladrado de eriormes rubíes • En-
ees con la s a n g r e de los sacr i f ic ios de m e l ó los b l a n c o s h á b i t o s de los ca.rme- tonces es la danza de Salomé. Salomé es 
B a a l y con l a m i s m a s a n g r e de sus sacer-1 l i t a s , b a s t a q u e el 17 d e d i c i e m b r e dieljí^no niña maravillosa, cruel y antojadiza. 
dotes , HoTror iza el r e p r e s e n t a r s e con l a ' a ñ o 1914 u n a o r d e n m i l i t a r i n t i m ó a lo,s |^ '« '»e en iodos sus movimientos el ritmo 
i m a g i n a c i ó n a l i m p e t u o s o profe ta de los r e l ig iosos qute d e s a l o j a r a n el m o 
t i e m p o s d e Jezabel , dego l l ando u n o a u n o r io en t é r m i n o de t r e s h o r a s . E l p a d r e 
a o r i l l a s del t o r r e n t e Cisón a los 450 m i - E s t e b a n , esipañol, h u y ó con el S a n t í s i m o 
n i s t r o s del cu l to i do l á t r i co y a los 400 S a c r a m e n t o a C a i f a ; o r n a m e n t o s s a g r a ­

dos., r i c a s co lecc iones de l ¿Museo y b ib l io­
teca , m u e b l e s , des t i l e r í a , f a r m a c i a , ig le­
s ia , t odo quedó a m e r c e d de l a s a v e s de 

CUESTIONES M A R R O Q U Í E S 

"_" l „_ 'p ! ' ro , Siiiil de un antílope. Tiene unos ma­
ravillosos ojos verdes- Danza maravillosa­
mente. Y mientras todos los comensales 
atruenan con sug aplausos el alto techo de 
cedros, Herodcs, con los párpados como •una-
botarga, le dice : 

Iíi!i;oi>ES.—¡Da.nza otra vez, hija mía l 
HKRODÍAS (al oído de Salomé).—^Dile que 

iprofetas de (Astarte, qué l a i m p í a Rei­
n a hacía, s e n t a r a ¡su m e s a . E n l a l a r -
tga h i s t o r i a de l a e d u c a c i ó n de la h u -
ma,nidad, , e s t a s t e r r i b l e s lecciones no h a n 
de jado de p r o d u c i r s u s efectos s a l u d a ­
bles, po r b á r b a r a s que iios p a r e z c a n a h o -
j a ; a s í se h a ido p u r i f i c a n d o l a t i e r r a d é l o s expu l s ados , 

de cu l tos n e f a n d o s . S a c e r d o t e s que sa- S a n t a Sede , el G o b i e r n o de C o n s t a n t i n o - cipicio responde la vo. 
crif icaban t a n t a s v í c t i m a s inocen te s a l a p í a p e r m i t i ó e n 1916 q u e a l g u n o s rieli- JJA VOZ.—¡ Adúlteros! ¡ Ay de vosotros ©n 
i n e x o r a b l e d i o s a feniicia, a d o r a d a p o r -giosos a l e m a n e s v o l v i e r a n a l a i g l e s i a ; eS día da la, i ra! 
Jezabel , (bien m e r e c í a n t a ! e s c a r m i e n t o , c o n ellos i b a e l h e r m a n o D o m i n g o , e spa - ,SALOMÉ (ecJiándose en los brazos de «u 

r a p i ñ a . La i m a g e n de l a V i r g e n , l a j "o qmores. 
« G r a n d e M i l a g r o s a » , piu:lo salvai-se en j S-ALOME—No quiero. 
u n c a r r o . El p a d r e F l o r e n c i o fué u n o | ^^ estruendo de lag músicas sale a la le-

A i n s t a n c i a s de l a i " " f I j ' derrama por el precipicio, que 
csja negro en la noche. Del fondo del pre-

Del C a r m e l o n o s h a n de j ado int.eresa,n-
tes desc r ipc iones p e r e g r i n o s y t u r i s t a s ; 
p e r o el p a d r e F l o r e n c i o n o s ofrece, a d e ­
m á s , urna h i s t o r i a d o c u m e n t a d í s i m a de 
l a s f a m i l i a s r e l i g io sa s que v i n i e r o n en 
él, g u i a d o s JTor a q u e l l a «nubécu l a» m i s ­
t e r i o s a que el p ro fe t a v io l e v a n t a r s e del 
m a r . E l colegio de los h i jos de loe profe­
t a s y l a l a n z a de los mon jes , la bas í l i ­
c a c r i s t i a n a y l a fo r ta leza t u r c a , el c u a r ­
tal y e l cenobio, l a s t r a g e d i a s y log nii-
i a g r o s , l a s a n t i d a d y l a b a r b a r i e , 10:s c ru ­
zados y los a rqueó logos , los m e r c a d e r e s 
fenicios y los m i s i o n e r o s ca tó l icos , t odo 
u n con jun to de i n s t i t u c i o n e s y t i p o s h u -

ñol . Ei ?1 de s e p t i e m b r e e n t r a b a n los 
s o l d a d o s de Allenby en N a z a r e t ; el £3 
h u f o n los a l e m a n e s , y c o n el los s u s re ­
l ig iosos . P a r a r ec ib i r a. los n u e v o s con­
q u i s t a d o r e s de P a l e s t i n a en el M o n t e 
C a r m e l o sólo q u e d a b a el he rma .no Do­
m i n g o : el santo v ie jo les aftrin l a s p u e r -

madre) ¡Madre , tengo miedo 
HEEODBS (a los esclavos etíopes) Cerrad 

esas puerta®. 
En mcdioi del repentino silencio de la cá­

mara, suenúin log brazaletes de oro en loa 
bfazos y en los pies de los siertvos, que cie­
rran ÍOg grandeg puertas talladas- Heredes 
pide otra copa. Más de la mitad se le re-

t a s c o n la m i s m a s e r e n i d a d h u m i l d e con U'íVríc por las comÁsuras de los labios gohrc 
que rec ib ía a los g r a n d e s p e r s o n a j e s y i ' í J preciosísima túnica. El vino rueda otra 
d i g n i d a d e s ec le . . iás t lcas q u e v i s i t a b a n el j '^^''^, entre los invita-don. Herodcs grita. 
m o n a s t e r i o . T a m b i é n en a q u e l l a h o r a 
his tór ica, e s t a b a allí , cua l cus tod io s im 
bólico. u n e spaño l , h i j o e s p i r i t u a l do T e 
ro sa d e J e s ú s . 

Manuel GRSÑA 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

La tragedia de un hombre trágico 
Se .ha suicidado un verdu.go inglés. Lo máa 

6£¡noiIlo es lo que ya están haciendo los co­
mentaristas : atribuir ©i suceso ¿íanent-able a 
los remordimientos que mordían el corazón 
del ejecutor dq la justicia. Puede se r ; pero, 
'suponiendo en el indivi.duo el temperamento 
.adesuado y la aptitud espiritual necesaria, 
creo yo qije lo tranquilizaria mucho al prac­
ticar su oñnio recibir la orden con todag las 
firmas, tirdas tes sellos y todas las garantías 
de ser un a'-to Jícito. 

A mi entender, ei motivo de to tragedia 
de ese hombre trágico ha sido la 'escasa' es­
timación social do gu oficio. Ejercer un oficio 
que a la gente no le gusta, que ©1 público no 
aprecia, que no despierta entusiasmo ni si­
quiera aprobación, dt'be de ser muy doloroso. 
íÉl verdugo no ha sido nunca popular en las 
situaciones normales, ni aún en aquellos an-
,tiguos tiempos en que nadie ¡x>nsaba ni ha­
blaba mal de la pena de muerte. Aun snton-
ces, ei verdugo era una figura>, respetada BJ, 
pero siniestra y repulsiva. Pero ail) menos 
era un buen oficio. Se ahorcaba- mucho y jx r 

I 

Segunda p a r t e : Inmedia tamente después 
empiezan las ejecuciones a todo trapo. 

iíntonoes el oficio de verdugo entra en un 
período de verdadero esp-ietador. Lías e^ecu-, 
ciones sen de gran espectáculo, ante la mul­
t i tud electrizada que aplaude. Las ví t í imas 
son, de mejor calidad. Ya no se t ra ta de 
vulgareig criminales, qvia a jo m á s han reali­
zado un dohl© pan-icidio, s ino a veces de 
grandes hombres que pasan a la. Historia des­
da las manos do'.i verdugo- Frecuentemente 
los ejecutados no han herido a una mosca, 
pero se sdspeoha qu© intei-iorment© ño están 
del todo conformes con el nuevo poder; y lo 
horrendo, lo repugnante de este delito enno­
blece la tarea del ejecutor. 

S í ; entonces el ant«s t r is te y ajitipátioo 
oficio se convierta «n una brillante profe­
sión. 

¿Se habría matado .en tales circunstan­
cias es© pobre verdugo inglés? N o ; segura­
mente , ,np. Se ha matado por falta de am­
biente, porque la multi tud no le acom::a-
ñab'a. El infeiüz desesperado podía espev.-jr. 

cuai'tíuier cosa, hasta por capricho. Lia "^ciosi- Hay en. ©1 mundo un foco revolucionario que 
.dad no apoliliaba las aptitudes, ni la vida bicha briosamiente poi- dilatarse. E n su \TOT 
muelle y tranquila afeminaba el ^p í r i t u san- grama fignra, conao e« lógico, la felic'dad 
guinario del ejecutor. humana. El resultado puede, por lo <• nto, 

Da3graciadam.ent6, para los de su clase, loe- " ' adivinarse sin miedo a error. Si ©n almín 

trámite de la supresión de la odiosa pona, 
^n" qué no habrá esperado un poc<> ese 

¡ Lást ima de hombre! • 
(..•^OV 

infries? 

Tlrsa MEOINA 

Quiñones de León visita 
a Herriot 

go se empezó a murmurar de» ia pena que j país triunfan esos hermoscs principios, a lo- j 
aplicaban, y tantas razones se han dado tou- verdugos de allá (6 de acal sa les presenta 
t ra eiia), que hOy ya rara veü s s ©jecuta y un espléndido porvenir después del obligado 
Bienipre por espantosos crímenes. i , . - . 

El odio popular gitia y ahoga al verdugo-
Muchag loyes nacionales hacen inútil su pro­
fesión. Los jueces se resisten a imponer .la 
muerto. I,jos jefas de Estado perdonan 3uant-:i 
.pueden para evitar el doloroso trance. El ofi­
cio está mal, muy mal. ¿Qué esperansa puede 
quedarlos a los verdugos? 

Sólo una ; la esperanza en-a- triunfo de k s ' 
¿«voiuoioue/S humanitarias. 

Eil verdugo no ha coraseguido la populari. 
dad y o! aprocio de la g&nte, sino en los 
períodcg revolucionarios. Cuanto mayor feli­
cidad s« propone obtener para los liombres la 
ravoLiucióni, cuanto más se enderezan sus p-jn-
oipios a la fraternidad y a proteger el Jere-
clío de todos a .la vida y aun a. la Uiena 
vida, más brillante es el papel del verduíjo. 
Porque las cosas ocurren siempre deî  m smo 
modjo: 

Primera par to : Supresión de la pena fie 
Btmetbe por iamorail, por feroz, por inhu-

P A R Í S , 2 8 . . ~ B ' ' p res iden te del Consejo 
y minis t ro de Negocios E:xtranjeros, He-
vYlot. ha recibido esta -tard* ^1 embajador 
de España en esta , cap i ta l , QuixSones de 
Le^n. 

-CE 

Hemos de convenir, mal que nos fíese 
y •por mucho que nos duela el decirlo, 
en que nuestros enemigos tienen una 
vista envidiable. ¿Dónde había puestos 
fácilmente atacables y a los Que nosotros 
pudiéramos socorrer difícilmente 'por ¡as 
condiciones del terreno'', ¿fí?; la caenrM 
del Lau'! ¡Pues caigamos sobre ellos\ Y 
sobre ellos cayeron. Y, a pesar de que 
el general Scrra-iio no Cs un Twvicio en 
estas Kdes y llei^a a sus órdenes tropas 
de mucho empuje, ello es que'necesitan­
do sin duda castiga.r a tos rebeldes que 
encuentra a. su paso e imponer respeto 
a los indecisos que les dejan hacer, des­
de el 20, que salió de Tisgarin, a la .'';• 
ra qu-e escribo estos renglones {una de 
la tarde del 27) no sé qxie haya podido 
todavía llegar a libertar a las guarni­
ciones de Tazza y Sola.no, objetivos que 
sin duda se propone. Y ello prueba tam­
bién lo difícil que es el tei~reno donde 
se mueve. Digno de aplauso es esc ge­
neral que, en piiridad de verdad, lle­
va diez días vivaqueando {el 17 se re -
montó desde zoco-Sebi hacia el Nor­
te para bajar después a Tisgarin) y 
combatiendo, casi sin más tregua que 
fa que la noche, la niebla y la lluvia le 
obligan a tomar... Lo que sigo sin expli­
carme eS cámn rontinvan en la orilla 
derecha del Lau los puestos dr ,\dgos, 
Tagnesut y Kaláa, que han podido reti­
rarse al amparo de la columna de Xau,en. 

soTj porque ei aito comisario, general 
Aizpuru, parece, por lo que ha dicho, 
que secunda los propósitos del presiden­
te..^ Que los secunda rápidamente y el 
pueblo cspaniol no le regateará segura- i 
mente sus aplatisos. Desde la vent>arui, 
de su res.iden.cia en Tetué-n puede ver la 
posición de Gorgucs. En 1920, viendo ese\ 
nido de águila, le pregunté a alguien 
ducho en artes bélicas para qué estaban 
aquellos hoinbres allí, y c-om.o su respues­
ta no rtig satisficiera, le conté el cuento 
úe la lanza... Si; aquellos hombres esta­
ban encaramados en aquel cerré para 
que dijeran lo del escudero de la lanza 
a. cuestas, ¡.not En 1922 continuaba el 
puesto de Gorgves. En 1924 sigue en pie. 
y pregunto ahora^ como entonces pre­
gunté: ¿Esos soldados inactfvor, nó es­
tarían mejor empleados bajando a la pis­
ta Tetíidn-Xauen para '-fender su li­
bre comunicación'! Y lo que digo de Car­
gues digo dp oíros infinitos Gorgucs que 
hay en las dos zonas, que me hacen pen­
sar {consta asi en la relación oficial de 
la cam.poiia de 18f>9, hecha por el Esta­
do Mayor) en. aquella división que se de­
dicaba ¡ a hacer la insfrucciónl en la 
vega de Pao Martin, en Enero del 60, 
mientras qi-i-e a llocos hilómelros áe la 
niisjna ss Citaba libranao una batalla-. 

Y conste que hablo de ese mod,o 
creyénáom,f¡ intérprete de la- opinión po­
pular {¿no es cierto que ,2Sí es, pueblo 

fivrao abundan los ángulos muertos; 
para los guerrilleros no existen. Mat 
claro, para que me entiendan todos. 
Desde un puesto o desde un blocao si­
tuado en un terreno quebrado como el 
dt Yebala se pueden batir sólo deter­
minados puntos Los m,ismos hombres 
que defienden, esas posiciones {\si no se 
trata de defenderse, .sino de atacar 1), 
emboscados donde sea preciso, v.ariandrt 
de situación cuando haga falta, buscan­
do el blanco, batirán cuanto esté al al­
cance de su fusil. 

Segundo motivo de aplauso. Me lo da 
esa columna que sin novedad recorre 
las cabilas del Haus y Any:ra-, que, co-
m.,0 se verá {croquis 2), están tocando a 
Ceuta y Tetuán. La cabeza apostaría, 
en la seguridad de no perderla, a que 
esa columna no ha snlid,o de .Mcázar-
Seguer. Y no habrá salido de ese pun­
to porque la guarnición de esa posición 
CÍ: pequ.eña. sin d,uda. porque no tenía 
más misión que defender una pequeña 
ensenáEa [donde hay un fuerte portu­
gués destruido) que nadie pensaba en 
gv.itarhos. He ahí una posición bien ele­
gida, si tiene agua {aunque el acceso 
al interior desde la misma no sea fá­
cil), pero bien elegida para colocar en 
ella un núcleo relativamente grande de 
tropas, con la w.i.nón, no de estarse en­
cerrado en el campamento, sino de re­
correr constantcm-ente las cabilas limí­
trofes. ¿Xos sorprend-crian asi nuestros 
enemigos?.-. De esto a. encerrarse en 
una,,; tienrlas de campaña, que vi en 1922 
posad-as sobre la costa al Occidente del 

está leyendo los anisnclos 
en se^sta plana 

ÍOB invitados. Herodes 
beodo: 

HEEODBS.—¡Danza o t ra vez, hija mía! 
HERODIAS (di oído de Salomé) .-—Dile que 

te jure darte lo quei le pidas. 
SALOMÉ.—Júrame que me darás lo que te 

pida. 
HEBODES.—Aunque sea la mitad d¡e mi 

reino. Te lo juro. 
En prenda de su juramento, Herodes le 

alarga ol anillo de esmeraldas, que eU<x 
prende a una punta de su velo de espumas 
de mar- Vuelve a danzar Salomé. Parece 
que ha em-brujado toda la cámara con el 
sortilegio de sus claros ojos. Los magnates 
no sólo aplauden, rugen. TTay üños fariseos 
que desde un rincón miran con una mirada 
ávida, pensando que en cuanto amanezca el 
dia tendrán que eofearseeZ manió sobre los 
ojos para observar la ley. Herodes, con una 
sonrisa de idiota, pronuncia en latín del 
imperio palabras que no se oyen. Cuando 
Salomé ha danzado la última de sus siete 
danzas, Hcrpdes le grita desde el suelo: 

HERODES.^-¿ Qué quieres que t e dé , hija 
mía? 

HERODÍAS (al oído de Salomé).—^Pide la 
cabeza de Juaíi . • 

SAIXJMB.^—Quiero la cabeza de J u a n . 
HERODES.—Eso, no puedo. 
SALOMÉ (llorando como una niüei a guien 

le quitan su juguete)—Wle lo has jurado. 
y le muestra su aniUo real, prendido a la 

punta del velo. Los convidados aplauden a 
la graciosa y cruel Salomé. No podría aca­
bar dignamente la fiesta sin un poco de 
aroma de sangre. 

TODOS.—¡ Sei lo has jurado t 
A la pueria, hay un centurión de la guar­

dia, que por. respeto al liey mantiene su 
espada desnuda. 

HERODES {al centurión de la guardia) 
Súbeme la cabeza do Juan . 

I I I 

- Un calabozo en la sima más profunda 
del palacio de Herodes. Hay que bajar 
trescientos escalones tallados en la viva 
roca, y adelantar la punta de la espada con­
tra los reptiles que pudieran asomar. Tras 
ios barrotes que' taladran la peña, no, se 
alcanza más que una tiniebla recia y féti­
da-.ISi el sol ni la luna, con su cortejo de 
pura's estrellas, llegan allí. Arrodillado sobre 
el heno, Juan Bautista no sabe cuándo es 
el dia ni la noche más §«6 por el rumor 
de las orgías que baja de lo alto. Pero seibe 
que del otro lado de aquellos negros abis-
vios, en las verdes y gozosas colinas de Ti-
beriades, está quien con sus divinog ojos 
mira para él. Entonces, confortada la voz, 
clama, fiel a la consigna que le ha dado 
el Altísimo: «Tá eres lo- voz del que cla­
ma en el desierto.^ Fuera de esto, ya no 
tiene otra ansia que la- de volar pronto al 
seno de Abraham. Todo su cuerpo se le ha I 
consumido, en esta sagrada fiebre.. Y cuan-\ 
do el carcelera baja con la cántara y el« 
pan, la roja lucerna que Ihva al cinto no 

(Continúa .<tl final dcla á.*" golumna-) 

El parte oficial hailjln. de que el campa-'^rspañol''!). para que, sabiéndose asisíi-
mento dp Tagwsut hn. -ñdo tirnt.e-ido. 
¿Será para que sirva, de blanco para lo 

dos esos generales de esa opinión, si es 
preciso, se lirn la manta a ¡a. cabeza 

que continúa, en la- derecha del LnvV.y arremetan contra iodo lo que se opon-
Hago esta pregunta porque cuando aqiie-lga a la realización de .lus propósitos, si 
lio de Cobba D'.Arsa, protestan-do yo una\algo se opusiera. Espaiia, que ni ha. re-
vez 7n,ds del maUuid/ido -si.<:ie7na- dg pues-^ gateado, ni regatea^ ni regateará su ayu-
tos, no faltó un distingiü-do africanista'da, es una vez m,ás generosa {[haxi que 
que, para rebatir m-is argumentos, me machacar sobre esta idl^a\), porque en-
dijera que los puestos estaban para eso : i tiende que Cg el último sacrificio que 
para que se los comiesen. Si es así, na-\hace por África, y porque espera, gP.vian-

da tengo qup decir. Continuemos echan 
da carne a las fieras; pero presumo que 
el pueblo e.'!pañol. si seguimos por ese 
camino, aunque bucno_ y paciente, una 
buena mañana se va a llamar a engaño. 

Y, .sin embargo, soy optimista todavía. 
Lo soy porque el general Primo de Rive­
ra está al frente de log destinos de la 
nación, y, como buen gobernante del 
siglo XX, sabe recoger los anhelos popu-

do cuanto necesite nuestro Ejército {to 
men nota de ello A bd-cl-Krim y sus se­
cuaces), cueste lo qug cueste, acabar de 
una vez con la pesadilla de Marruecos. 
¿Hay que echar toda la carne en el asa­
dor'! [Pues echémosla\ Pero no dejemos 
inactiva fuerza alguna, y como asi sea, 
y así puede ser, Ahd-el-Krim. y lo- suyos 
no han de tardar en convencerse de que 
todo tiev-e un límite, ¡ hasta el sistema 

lares y nos ha d'cho (es bueno repclir-l desacreditado de puestos] Y eso que hay 
lo) que ulos puestos sin objeto ni fín'\para mesarse los cnbellos al ver que en 
deben descíparecer. y desapnrecerán-^i: lo'-la. zona oriental se dice que no ocurre 
y_-;i;;«>j;^^^ogLS=j^™?i~ '^^^^~^T~~~'! novcdad uu día y otro dia-, y no se ha-
alumbra más que unog ojog endrinos, que j bla de rectificación de la lincea, i en la 
parecen mirar desde el abismo y unos la. • occidental <;e cuenta que se han relevado 
hws q-ue respiran con anhelo, entro la b<"--i ¡7M.anítfíoíWs de puestos y blocaos, que 
ba eninarañada. Al calabozo de Juan h 
bajado el carcelero con su lucerna, el cen­
turión con su espada y Salomé, que trae 
una bandeja de pro. 

E L CENTUETON.—Juan, ¿tienes miedo? 
JUAN BAUTISTA.—Sólo de Dios, mi Oreador. 
E L CENTURIÓN.—Juan, ¿tienes tristes au­

gurios? 
JüAN BAUTISTA.—Tengo «T a.iigurio de que 

ya amanece mi aurora eterna. 
SALOMÉ.—Tu voz era como los truenos, y 

daba espanto. Ya no gritarás más . 
JOAN BAUTISTA.—-Detrás de mí viene 

quien eis más fuerte que yo. 
En la roja claridad ¡\ulguran los ojos ne­

gros del Bautista y el disco áureo de Sa­
lomé. 

E L CEXTUEiÓN-—Inclina la cabeza, Juan . 
JUAN BAUTISTA.—Cosicédem© la úl t ima 

gracia (Juan se ase a los barrotes del tra­
galuz^-y prorumpe en Un alarido espanto-

Sp han, enviado convoyes...^ .sin que para 
nada se mencione la agrupación de po­
siciones usin objeto ni finn. ¿Es que van 
a tener razón el Moro Muza (ei autén­
tico, no el que a. veces se ha metido en 
mi pellejo), el americano Sargent y la 
monja española Sor Ma,ría de Agreda'!... 
Muchos siglos separan a esas figuras, 
y, sin ^mJbargo, todas eüas coiitciden en 
ci-crl-o. punto en su mod.o de pensar. 
¿Qué decían'!... Os lo d,iré en otra, oca­
sión : hoy no sería discreto. Prefiero que 
adivinéis. 

Dos motivos de aplauso cncontram-os 
en el parte oficial de ayer. Primer mo­
tivo. El hecho de que la columna de 
Xaiien ha.ya acudido al encuentro de la 

fuerte portugués derruido, va un abis­
mo. A.lcázar-Segwr, como posición cos­
tera base de una columna, vufd-e ser-
vir para mucho: .\lcázar-Segncr, como 
redil, vo sirve sino para disponer de 
unos hombres menos (los que constitu­
yan esa guarnición) para hacer la 
guerra. 

Y ya habéis visto: al paso de esa co­
lumna han salido los cabileños de un 
poblado para hacernos zaíenias. Conten-
temónos hoy con ellas, pero mañana ha­
brá que pensar en que a retaguardia de 
nuestras líneas no quede nada que pue­
da intranquilizarnos. España no puede 
vivir a merced del capricho de unos 
cabileños que quieran hacer un upoqui-
to de guerran, bien porque ello les dis--

es c-RLf; 

traiga, o bien porque ello les convenga 
a, unos señores que ve-a inundarse sus 
cajas de oro con el envío de hombres a 
África. 

Dense cuenta todos de que hoy es un 
Gobierno militar el que hay en España, 
y los militares si^cleji. ser recUlín-eos y de Tliqíielme, com-o se indica en las fie 

.,ü.s,: -Adúlteros: -Ay de vosotros en el día ^"•''•* ^ " ^ P ' " ' ^ " ' ^^' ^'"''^ "^ ^. '• ' '^ "' '^'^ ' POCo dúctiles, y piensen en que cuanto 
de la i ra! {La vo., "retumba v se agranda XcMc??. como ayer os anunciaba que í mayor sea el pecado, m.ayor ha de ser 
gigantescamente por hs derrumbaderos. Sa- debía hacerse, que HOY POR HOY los dos ^ la penitencia, y no echen en saco roto 
h'nié, transida de pavor, dejó caer la crá- objetivos principales a lograr son: re- j que Espa.ña, fe agrade o no el problema 
lera de ora. La espada tiembla entre las coger todas Ids guarniciones del Lau j a,fricano, si no ha de pcrd£r sii presli-
ma-nos del centurión. Juan crclama. pros- y .M.',NTF:NKr) EXPEDITA LA COMUNICACIÓN | «jo ante rt mundo obliaada. está a im-
tcnuido sobre la paja): ¡Señor, Dios, he 
pr&parado tus c«;minos ' j ,Ven! 

Juan Bautista li-a inclinado la cabeza. El 
centurión, con un forzudo tajo, Sg la arran­
ca del cuerpo. Un hilo de sangre tibia sal­
pica las lívidas manos de Salomé. A la, tem­
blona luz de la lucerna siguen brillando, 
tristes, los ojos, que no se han cerrado, y 
los negros cabeücs. en el charco de sangre 
en que nadan sobre la bandeja de oró-

Jenaso X4YIEj^ YAI^EJOS 

S.>ut:N-TETu.íN. y como se ha visto (¿olpover su voluntad n. los rebeldes, ñu­
ño se lia visto todavía'!) que entre dos i gcaud ya os he dicho en otra ocasión 
puestos {perdonad el leit mot iv) puede 
pasar el ejército d-e Jerjes, y no sobran 
fuerzas en, la pista Téluán-Xaucn, ¿a 
qué esperamos para recoger todas las 
guarniciones de la zona de Xauen, des­
parramadas en posiciones y blocaos, in-. 
cluyendo a las d£ Adgos, Taguesut y 
el Kaláal Parcí los encerrados en un \ 

que era antiafricanista, y las circuns­
tancias le obligaron a ser, realmente, el 
que comju-i.'iTo .Argelia.. El paradógico 
caso de Bugfau.Á puede repetirse de un, 
modo vlalivo dándonos resuelto el pro­
blema africano el que, con razón oBo-
minó del mismo. 

X. JL, 
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El Rey llegó anoche 
o — • — ~ 

El Consejo de la Econom'a Na­
cional ha emitido informe tobrc 
m reiorma dü ia ley üe A cohüies 

So cwa&ti iiixá uíi wuíiue-estu.ia fie 
guardiass uiaiiiiiis 

A las oiice y meuij. llegó auoche a l í a -
d a d , ©11 autoiuóvil, h,u majestad 6Í i te j ' , 
fccoimpañado por el conde de Aguilar y por 
ai marques de Givaicauti. 

Ix) Bopci'aban en Paiacio e l infanta don 
Fe.-niajido, e l anudante señor El izalde, el 
olioiai mdyor do AíanarderoB, señor füdiir 
cLi ; ol oíicial de guardia d© la iisviolt), 
al ]©£e de Ji'ara.ua, bt^nor l'emáaidoz do Cór­
doba,, y el ooüde de Aybar. 

Su niajefelad los mvitó a c-enai- y expre­
só su babisluccióa por lo cómodo y lá<;il 
qu© ha rc&ultado su viaje. Desde Araada, 
aonide paró para tomaa- ¿1 té, su majestad 
>enia guitando el automóvil. 

cuarto llegó a la Fre-A Icici aiete mano; 
sidenoia el marqucb de E^ieüd, 

DIJO que uo había uo\6.ia'i, y que así se lo 
ha dicho do África el alto conusario en te­
legrama sobre imas tiendas de campaña in­
dividuales, tío le han mandado dos mil y 
habrá que mandarle cuatro mil raás, porque 
las tropas tendrán que vivaquear, aunque el 
temporal decrece. 

Anuní íió que el Rey había salido de Bil­
bao. 

Mañana (por hoj) despacharé con él para 
ponierle al corriente d© los asuntos, y pa­
sado m,añanti c-elebraromos Consejo. 

l'roüabli?maute pasado mañana saldremos 
por la noche para. Vitoria. 

Consejo á s Direotorio 
A las diez menos veinte terminó el Con­

sejo doi i)irí>otono. 
Dijo el general Vallespinosa que habían 

asistido los siibsc^'PetarioH de Gueirra y de 
Hacienda i)sr&< t ratar de asuntos de trámi­
t e ; muchos expodieni/C'?, algunos de impor­
tancia, pej'o de po 'o ínteres-

E l contraalrairanto marqués de Maga¿ 
tratíS do la oonsti-uceión del buque «(Miner­
va» paia escuela de guaidiSf, marinas, que 
aavegají en práotica en barco anticuado y 
sin cond-oionos. Quedó acordada la oons-
truocióo. 

Luego se celebró la eouícrencia con el 
al to comisario, qu<̂  íué muy btO'-e, y ea 
la que no t n n s m i t i ó nada de particular. 

A pregunta de un periodista, dijo que 
aún no « sabe cuándo sorá el viaje de 
eu majestad a Barcelona pero que X'Or es­
tar ya tan pióximo e] que hará a Vitoria, 
tendrá que f-er después. 

E l marqués de Este lia dijo que había 
leído al Consejo la m m u t a q-ue sobre í^ 
r.eforma de la le^ de Alcoholes le ha en­
tregado el Consejo de la. Ecxmomia Nacio­
nal , que implica una transformación inte­
resante. 

Yisitas al presidente 
Despacharon sj'er mañana con e! mar­

qués de Estella en el ministerio de la Gue­
rra los Eubsecr;ítarios de Gobernación, Fo­
mento, Grp>cia y Jus t i r ia , Estado y Ha-
oionda, y el vicepresidente del Cori.»ejo de 
la Economía Nacional, señor Castedo. 

Visitaron luiego al presidente del Directo-
río el general argentino señor Magliany y 
los gobernadores civiles de Granada. León 
y Gerona. 

I ! Peregri i iacióia 
Maei©iial a L o u r d e s 
A diario aumenta el entusiasmo desperta­

da! por e^ta peregrinación, de l i que forma­
rán parte gia,n número do enfermos. Pidan 
íohoto explicativo y demás dotallos al ilus-
tr"'sin^o monsiíñor riector del O.'atorio, Fortu-
ny, 21, Madrid (de diez a dos). 

Las niñas desaparecida; 
Ayer no Iniüo diíig'eHcias 

Ayer dedicó el día el juez de la Univer­
sidad a re-nsar todo el sumario instruido con 
motivo de la desaparición de las niñas. 

Por t'a m.-^ñan?. oonfenanciaron el se,jior 
Ferná,ndez y Fernández de Quirós. juez pro­
pietario, y el señor Gil Mariscal. 

Sobre el analfabetismo 
^ Todo español consciente h a de sentirse 

oeeagradablemient© impresionado al pensar 
'Ci la eoioi-m.e cifra de compatriotas que no 
fcaben loor ni escribir, según acusa la es-
tadjstic-ai oficial del úl t imo censo. 

y si ama a gu Pafc-'a, ddbe aportar ideas, 
soluciones, medios paia quitar esa mancha 
del blasón nacional. 

Eu pimier lugnr, he de hacer constar 
quie, iucon.soientemnete. acaso, pero con de­
masiada írocuencia, incurrimos loe españo­
las en el afán de ponderar nuestraí*. «ies-
gracias, y haosr lo contrario con las prosn 
rer idaoes. 

¿Qué concepto formarán los extranjeros 
de España duando se entisiren de que hay 
11 millones de analfabetos? 

l \ e s b ien ; esa cifra no ha debido darse 
a la publicidad, jporque no corresponde a 
la reahdfíd. Una estadística bien hecha 
debo diütiibuár a io^ que no saben leer ni 
e&cribir en íi^s grujxis; el primero, for­
mado por los mentalmente anormales, quo 
podrían denominar.se «analfabetos natura­
les» ; el segundo lo formarían los menores 
die catorce «ños do ©dad, constituyieaido los 
«aiialfal>etos temporales», y el tercer gni-
I>o, liamsido de «analfabetos voluntarios», 
estaría integrado por los mayores do ca­
torce aiios que, sin ser anormr¿l,es, no su-
pierau leer ni oscribir. 

áólo el tercer grupo es ©1 de los verda­
deramente analfabetos. ;̂Y no es ciei-to que 
a,sí no resultaría tan elevada la cantidad 
de español?, ignorancia ? 

A pesar de esta reduccitón del analfabe­
tismo a sus justos límites, no cabe dudar 
que aún tenemos un tanto por ciento ele­
vado, y será noble empeño raerlo del suelo 
nacional. 

Pero como mc!l ya crónico &n nuestra 
Patr ia , ha de tener muchas y profundas 
raíces, cuya dstruoción ha de ser laboriosa 
y difícil. 

Hay quipn .-cha la culpa de oste m.al a 
H negligencia del maes t ro ; quién a los pa. 
di»^ de familia; no falta quien, remontán­
dose a causas más empíri.-as, achaca el 
anaifabfttismo a la Hiosincrasia de la raza^ 

No creo que la negligencia del maestro 
f-ea causa primordial del mal que lamen-
tp,mos; porque si bien es cierto que en m 
cuerpo de más do 28.000 individuos no han 
de faltar abandonados, no lo es menos que 
el Directorio está satisfecho de la labor 
del J^át,gisterio, como púbL>-amQnte lo ha 
dicho lei-ientemente sn prcs dente-

A más dp esto. Jas autoridades, y aun 
los mismos padres de los niños, haciendo 
"SO de u a legítimo derecho, pueden y de­
ban quejarse del mciestro negligente y pe­
dir la suf^iantación; luego si existen maes-
ti-os que abandonan el cumplimiento de sus 
deberes profesionales, échese la culpa a las 
autoridades que lo consienten. 

Los padreó de familia son señalados poi 
otros como causantes del ajialfabetifemo. Y 
efectivamente que si éstos cumplieran lo= 
praceptos de asistencia escolar obligatoria, 
el número de anailfabetos decra^orí 
diata y totalmente. Pero es el 
muchos ocupan a sus hijos durante el ¿e 
ríodo de enseñanza, y éstos quedan aoial-
fabetos. Ahora b ien : ¿no existen leyes que 
prohilien a los padres disti-se-r a sus hijos 
de l a escuela? ¿Cómo coiis.lcnten este abu­
so Jas autorifados? 

Desprénde-e de aquí quo si hay quien 
contraviene los prc-i^ptns de enseñanza obli­
gatoria es por npgligsncia g incuria de las 
autoridades. 

El anaHabetismo temporal debiera com­
batirse : 

Primero. Haciendo cumplir a padres y 
encargados de alumnos los preceptos de aí^is. 

ai mme-
caso que 

lliGli, iriifepi ii iiiii, f m m 
loitó ii Mím ¡mmiÉMí MMu 

Salida d« Madrltí, el día 6 de octnlbre 

E B ios precios dados an te r io rmen te hubo 
una confusión en la colocación de las can­
t idades, que, debidamente rectificadas, son 
las s iguientes : 

ITINERARIOS 
Serie (A)—Madr id . Segovia (La Granja) . 

Valliadti'^id, Bargos, San Sebast ián, Bayona, 
Bla r r i t z , Lourdes, Toíosa, Carcasona. Nar -
bona, Perp iñán , Poft-Eou, Barcelona, Mont­
se r ra t , Zaragoza, Madrid. 

Duraeióai del viaje, quince 'ÍÍBS 
F rec io s .~ l . a clase 890 pesetas 

2.=' » 6?5 » 
3.' ' » . . . . 490 » 

S e n e (B).—Venta de Baños, Bargos, ban 
Sebast ián, Bayona, Biar r i tz , Lourdes» To'io-
sa, Carcasona, Narbona, Perp iñán , Por t -
Bou, Barcelona, Montse r ra t , Zaragoza. Ma­
drid . 

D H ; ación del viaje, 
Precios.—l.a clase 

2.a » 
3." » 

t r e c e día? 
800 pesetas 
615 > 
450 » 

Ser ie (C).—San Sebast ián, Baycna. Bia-
í-ritz, Lourdes, Tolosa, Carcasona, Narbona, 
Perpiñán. Port-Eou, Barcelona, Montser ra t 
¿aragoza. Madrid. 

DiiracióH del viaje, once* días 
Precios.-—1.1 cHse 7S5 oesetas 

2.-̂  » 560 » 
3." » 395 » 

ITINERARIOS ESPECIALES PARA LAS 
DIÓCESIS D E PAMPLONA Y VITORIA 

Serie ( D ) . _ S a n Sebastián. Bayona (Bia . 
r r i t z ) , Lourdes, San Sebast ián. 

Duración del viaje, c«a t ro días 
Precios.—1.a c l a s e . . . . 175 pv;setas 

2.=' 5> 130 » 
3.^ » 97 » 

Ser ie (E).—<Bi¡bao. San Sebast ián, Eay 
na (Bia r r i t z ) , Lourdes, San Sebast ián, 

vo-

Bilbao. 
Precios,- -1-1 ciase. 

2.=' y, . 
3.a » , 

250 pesetas 
185 » 
1 9K 

del 

nni-acióa del viaje, cinco días 
Informes e inscripciones: Fojjicato 

Excm-sioiiismo y de la Uaión I¡>eio-.4,iBfxi. 
cana, Serrano, 20. Apar tado 1,222. Madrid, 
y e n todas n u e s t m s Delegaciones. 

tencia obligatoria 
Segundo. Paia suavizar en lo posMe esta 

oWizatorieJad (que en ciertos casos puede 
constituir una dura exigencia) convendría 
modificar el j^r íodo de edad escolar y el 
horario en esta forma: 

A) Edad escolar, do seis a diez y seis 
años; con tres grupos de edades: de seis a 
dio?, m o s , do diez a trece y de frece a diez 
y se'S, 

B) Asistencia completa del primer gru­
po y media asisíoncia de los otros dos, que 
altemarian por clases, por días o hasta por 
semanas, según conviniera. 

_ Tercero. Declarar obligatoria la asisten­
cia a las cleses nocturnas de adultos de to­
dos les comprendidos entre los diez, y seis 
años (en que termina la primera enseñan-
za)_ y l o s v o i n ü u n o (en que empieza el ser­
vicio mil i tar) . Consegniríanse con esto dos 
cosas: una, dar facihdades a los padres pa-
rp armonizar la asistencia de sus hijos ma-
.yores de diez años a k. esaiela y la necesi­
dad de ocuparlos en las pequeñas ¡aero múl­
tiples y perentorias ocupaciones agrícolas. 
Otro, salvar ese gran lago que se abre en 
la enseñanza de la población campesina des­
de que salen de la escuela hasta que in­
gresan en el Ejército. 

Para salir al paso de posibles objeciones 
sobre este nuevo plan propuesto, tengase 
presen t e : 

Que las actuales clases de adultos son vo- i 
lun tar ias ; que con el aumento de dos año' 
más en primera enseñanza no habría ma­
yor aglomeración de alumnos que la quo 
hay ahora, sino todo lo contrario; y^ por úl­
t imo, que el período escolar queda reducido, 
de ocho años que es ahora, a s ie te ; j>ero com­
pensada esta pérdida por ¡a mayor edad y 
el cambio de las clases de adultos en obh 
gatorias. 

Los anaifabetos voluntario*, pueden deíapa-
reccif c-a un .periodo TQ!O divamente j ;or to , si 
fueran realizables las ideas s ig iuent ts : 

Primera. Sustituir durante uno o dos años 
las escuelas nocturnas de adultos por clases 
de analfabetos. 

Segunda. Distribuirlos en dos grupos : de 
catorce a veintiún años, y mayores de esta 
edad. 

Tercera. Declarar obligatoria la asistencia 
de los primeros, y voluntaria la de los úl­
timos. 

Cuarta- Pedir la oCiiabora<}ión altruista y 
desintoresada de ?os españoles de. buena vo­
luntad, que es de suponer haya en todo Mu­
nicipio o población, y que pudieran corvir 
de maestros; y 

Quinta. A la sombra do la escuela nacio­
nal , trabajar maestroj y discípulos oon el 
tesón propio de la raza; con el entusiasmo 
de las grandes ideas; con Is constancia que 
daría el pensar en la bondad y necesidad 
de este esfuerzo nacional. 

E n un edo curso puede enseñarse a una 
tanda de alumnos, y en cinco meses mu­
chas Municipios podían verse librea de la 
afrentosa mancha del analfabstismo voluata-
rio. 

Las jóveneg podían t-ambién limpiarse, de 
ella, por medio <le clases dominicalefl. 

Ahora, que esos hombres do buena voiun-
t-sd, ©S03 patriota» entusiastas, todo ©1 que 
tenga ¡ua en la men te v fue^o e.n el cora­
zón, que ee apresten a la obra, que se pre­
paren a hacer una pequeña ofrenda ante el 
.altar de fia patria, que se inscriban en ^sta 
hermosa cruzada nacional y que el Gobierno, 
^iñncipali propulsoij. patroouie astas ideas 
que ofrecemos a su oonsidetración. 

a luaaa jaram 
la Prensa 

Visita a Primo de Rivera 

L a Asociación d© la Prensa nos remito 
la siguleule n o t a : 

«Aixteainoahe visiió al presid.mte del Di-
reeuorio ia Jun t a directiví.- de la Cooperati­
va Ciudad Jai-dín de la Pneasa. En la en­
trevista, que fué sumamcnie cord.lal y es-
peranzíadora, log comisionados expusieron al 
general l*iumo de Eivera los detalles del 
projitttío, que dará vivienda propia, on oon-
diciorjos inmejorables de higic-oo y baratu­
ra, a, más da 400 esoritoi-as y (.leriodiit.is 
de Madrid, y reoSibaton do él la garauíía 
de que, unai vez invertidos eoi tan magna 
Llmjsrtesa ,los gtrandes capi|t.ales necesarios, 
no faltará el coiiourso económico con que 
al Estado subvieaie a la ccaistruioeión de 
casas bawtas y viviendas económioas-

E l presidente escuchó cou eingulatr com­
placencia lestais ma.nJfestaciones, interesán­
dose mucho por la idea, qua entna sus mu­
chas ventajas cuenta la di9 dar trabajo a 
mil obiieros preíolteam-ente en la épooai c.̂  
quie oon mayor gravedad se reg;istra en Ma­
drid l a orisis del trabajo. 

Es , pues, seguro que el Directorio, don-
voneido de la gravedad que reviste on Ma­
drid 1^ crisis do la vivienda, apoyoirá el 
piopósiito de vitalizar la ley diatada para 
ol caso. Y no sólo por el ca.ráct©r práctico 
quo rovtete el proyecto de la P.r«nsa madri­
leña, sino porque en igual situación que 
ósta se hallan otras cooperativas en que 
fi(«uran más de 1.500 familias de funciona­
rios públicas .y do empleados particulares 
madrileños. 

Inút i l i&s decir que el nesultado de la 
entrevista ha sido acogido con gran júbilo 
por toda la '?ii'-e ijeiiodística madri leña, 
que ve ya seguro e¡ logro de una aspira­
ción su3'a juslificadísinis.» 

eiiiion 
La h iperc lorh idr ia o exceso de acidez es-

tomacpj es la causa de ' r s dispepsias, dolo­
res gástricos, flatos, acideces, pirosis, i r r i ­
taciones, ulceraciones, desarreglos en las 
evacuaciones, scmnoiencias, jaquecas, e tc . 
De memento se pueden combat i r estas do-
¡encias con el b icarbonato y ias magne­
sias; pero curar el mal de una mane ra de-
finitiV'i y d iger i r d n dolor y pe r f ec t amen te 
sólo lo ha conseguido el sabio doctor Roly 
con su MAGNESIA «ROLY» FOSFO-SILI-
CIADA. Ven ta en farmacias . 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiones para boy 29 do agosto: 

BI&DKID (Eddio-Ibérica).—a97 mtitios.—7, I r a n s . 
misión de la hora oficial, datos del ObsersatOTio 
Meteorológico y prewiaián del tietapo Cotizaciones 
de Bolsa y m©readcs. Notxias. CoDOjerto por el 
Quinteto Iberia. Bailables.—10,30 a 12,30, Malildo 
de Laara interpretará los siguientes coplee: «Bl pa-
yasitoí, O. Eii|bialos y Chavas; «Consejo de una '.o-
queta», Bamunoho, Ijerena y Bertrán B«yna; «Tie­
nen razón >, E . Prado y Bertrán lioyna, y «Jusiaoia 
al alcalde», I . Muñoz y B . Gómez. Blanquita Soá-
rez hará mi presentación ante el miciófono con las 
siguientes compo3i;tiones: «Bosibeb, Scariano, Bo-
laüos y A'̂ üla.ioá; «Así cjintaba una moza», F . Pra^ 
do, O. Prast y Bertrán; «Bl boxeador», Eaflee y 
R. Adán, y «Malva,loca->, Atareos y Vülajos. Confe­
rencia literaria, por ol cronista Antomo Dubo»s. Y 
Blanquita Asen&i finalizará la velada cantando los 
cuplés siguientes: «Ije¡us de España», F . Prado y 
M. Bomero; «Trianera, trianera», üafaérnez, Mota 
y Azagra; «Fado car-ño», Felipe Orejón, y «Triste 
despertar-», M. Bertrán Beyna. 

LO.NOEES (2LiO), 365 metros.—1 a 2, Coneiesr-
t o : ¿ i o y jnezzosoprano. Concierto. ii«cital de pia­
no, ürgino.—6 a 6,45, Sesión para niños.—7, Bo­
letín de noticias. Predicción del tiempo.—8, Progra­
ma miueeláneo.—10, Segundo boletín de noticiae.— 
10,30, Música de baile. 

BIEf f i lNGHaM (5TT) , 485 metros.—3,80 a 
1,30, Orquesta.—5 a 5,30, Sesión femenina.—8,30 
a 6,30, Hora infantil-—7, Boletín de noticias.—8, 
Concierto por la orquesta, bajo y mistar Alien, re­
citado dramático.—10,30, ^Becitado dramitioo. 

BOUKNEMOÜTH (6BM), 385 metros.—3,41 a 
5,15, Concierto de banda militar.— 6,15 a 6,15, Ho­
ra infantil.—7, Boletín de notioias.—8,30, Cancio­
nes y bailables populares de variíe países, por la 
orquesta y voces.—10,30 (continuación). 

C.4BDIFF (5WA), 351 m e t r o s . - 3 a 4, Orquesta 
del Cai>itol Cinema.—5 a 5,45, Sesión femenina.— 
6,45 a 6,30, So<aón para niños.—7, Boletín de noti-
ouis.—7,30, Orquesta y voces. 

M a N C Í í E S T E R (2ZT), 375 metros.—12,30 a 
J,30, Concierto de órgano.—2,30 a 3, Sesión para 
seiioras.—3,30 a 4,30, Cuarteto.—5,45 a 6, Cartas 
infantiles.—6 a 6,30, Sesión para niños.—7, Bole­
tín de noticias. 8, Concierto de banda y vooes.— 
10,30 (contanuación). 

MBWCASTLE {5N0), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
Concierto de trío y soprano.—4,45 a 5,15, Sesión 
para «señoras.—3,15 a 6, Sesión para niños.—6 a 
6,30, Cooíereno'a para «estudiantes.—6,35 a 7, Con­
ferencia ps.ra agricultores.—7, Boletín de noticiaB.—-
8, Orcu"Fta, solistas y voces. 

JSEÉSS3EBN { 2 B ' A ) , 495 mi^tros.—3,30 a 5, 
Concierto popular.—5,45 a 6,30, Sesión para ni-
ño-5.^7. Boletín de noticias.—8,30, Concaerto: 
obras de Schubert, por U orquesta y vooes.—10,30 
(continuación). 

- Q Q — 

MADRID 
5 poi: 100 Interior.—Serie F , 70,75; E , 7 1 ; 

D, 7 1 ; C, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 7 1 ; G y H , 71. 
4 poí 100 Exíerioi '—Serie F , 85,75; E , 

85,75; C, 8t),80; B , 8G,90; A, 87 ; G y H , 
88,50. 

6 po»? 100 SmoFfcizaMo.—Serie D, 96,25; 
C, 95,95; B, 05,90; A, 95,9:'. 

5 por 100 Amcrtizafele (1917).—Serie B , 
95.75; O, 95,75; B , 95,75; A, 95,75. 

Obligaciones del Tesom.—Serie A, 101,90; 
B, 101.80 (enero) ; A, 102,05; B , 10-2 (febre­
ro) ; A, 101.40; B , 101,85 (noviembre) ; A, 
102,50; B , 102,10 (abril) . - -

anual internacionai 
DE L i s 

'rganizacioaes Católicas 
POP. EL 

Dr. D. José Monti, Presbítero 
(DIRECTOR DE LA OFICINA INTERNACIONAL 
D B L A S ORGANIZACIONES CATÓLICAS ) 

APEÍJDICE 

LIS yBiaEBSsiiPEi saisLisas LÜIES 

JEBICION E S P A S O I A 
Un l ibro jndispensab.'<e, en ©1 cua l se ha­

l larán todss las organizaciones catól icas y 
su m u t u a relación. 

Bl eminen te C. C, Mart indale , hablando 
der.^«Manual In ternac ional de las Organi­
zaciones Católicas, ha escr i to en ia impor­
t a n t e revis ta «The Mcnth.>: «Consideramos 
este Manual como el s ín toma del . iespertar 
más impor tan te—por nues t r a par te—hacia 
la necesidad suprema do una Acción Catói-' 
i'ica In ternac ional , y afirmamos c a o quien­
quiera .que se tome el más lig-ero in terés 
por la Acción Católica n o podrá conseguir 
nada p rác t i co sin é!.» 

Y refiriéndose a la «información que se 
encuent ra en es te l ibro m a r a v i l l o s o , añade: 
«francamente , no sabemos qué es lo que un 
católico vigil 'aate pueda hace r sin él.» 

Prec io : 18 peseta*!. 

9 0 ; 

INDEX G E N E R A L I X 
{AiiHario general <le las UnlTersidafles 
y g'-andes escuelas de todo el nniiiflo) 

P U B L I C A D O BAJO LA DIBEOClÓN DE 

M. Robert de Montessus de Ballore 
(Doctor en Ciencias y l au r t a j l j del 
I n s t i t u t o Fr?ricó<;„ Pi-ofesoí- ele la 

Fact t l íad de l o t r c s tic Far í s ) 

Eí- invest igador, el hombre de negocios, el 
sabio, neces i ta un informador completo y 
exacto al picanee de su mano. F . i s t a ahora, 
no disponía más que del «Mineivp», que 
t iene el inconveniente de es ta j redactado 
todo él en aiemán. E L INDEX GENERA­
LIX cont iene mejor y más completa iloca-
mentación, y t i ene ' a ventaja , a.üomás, de 
es tar redac tado en seis idiomas: españoi, 
francés^ alemán, inglés, i t a l i ano y por tu­
gués. 
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Quiosco de EL DEBATE 

CALLE D E A M A L A . F R E N T E A LfiS. 
C A L A T K M I S 

¿Qué hay en él? 
TO.OftO BciuDi-es de profesores y Dersonali. 

dades cieatíficEf! o l i t e ' a r i a s . 
i.100 noBíbrps de ITiiiver.sIdatíes y grandes 

escuelas. 
I . IW Sociedades eier.tíficas. 
3.300 BiWioíecas. 

750 Ins t i t u tos científicos. 
344 ObserratoTios. 
150 Lalioratorios. 

25 Academias . 

Para fac i l i t a r la busca do todos los in­
formes se inc>aye un índice alfabét ico ane­
jo ai libro, que cont iene 70.000 nombres. 
Cada uno de estos nombres va seguido de 
un número de paginación y de un numeife 
'de orden. 

Prec io : 40 poseta.s. 

Pedidos a «VOLUNTAD», Nicolás María 
Riv-ero, 3 y 5, y Ma'-Qiiés de lJr(iTiijo, 33, 
Madrid; Mar, 17, Taflencia, y Eracl i , 35, 
Barcelona. 

AynntamiCíita de Madrid. — Interior. 
Villa do Madrid (1923)), 96,75. 

fimpréstiío ausiííaoo, A y B , 97. 
Gíidaías hipotecarias.—^Del Banco 4 por 

100, 90,65; ídem 5 por 100, 102. 
Aoclones.—Banco de España, 562; \fc> de 

¡a Plata, 4 1 ; Central, 105; 'Fénix, 288; Ex­
plosivos, 365; Azúcar preferentes, contado, 
95.50; fin corriente, 95,50; fin próximo, 9 8 ; 
ídem ordinarias, contado, 41,50; Altos Hor­
nos, 129; Felguera, 5 3 ; M. Z. A., fin corrien­
te , y i d : Tranvías, 87 ; Pompas Fúnebres , 70. 

Obligacioaes.—Alicantes, primera, 286,50; 
H, 9 5 ; Nortes primeira, 65,60; 6 por 100, 
104,25; Valencianas Norto, 96,50; Oanframo 
76,05: Alsasua., 84,85; Oeste primera, 6,50; 
Traní i t lánt ica 1020), 1C0,35; Tranvías, 3 
por 100, 102,50; Central de Aragón, 75. 

Etoneda extranjerp^ Frsntxis, 40,80; ídem 
suizos, 141,60; ídem belgas, 87,75; libras, 
32,90; dólares, 7 ,55; liras, 33,30; escudos 
portugueses, 0,225 (no oficial); peso argen­
tino, 2,52; florines, 2,93 (no oficial); coro­
nas checas, 22,75 (no oficial), 

BILBAO 

Altos Hornos, 131; Felguera fin próximo, 
ñ.'Í.GO; Explosivos, 865 pape l ; Resinera, 270 
panel. 

BARCELONA 

Interior, 70,80; Exterior, 85,45; Amorti-
raWe 5 por lOO, 95,85; Nortes, 63,35; Ali­
cantes, 63,15; Andaluces, 53,60; Orenses, 
15,20; Colonial, 63,75; francos, 40,70; li­
bras, 38^89. 

PARÍS 
Pesetas, 245.50; liras, 82,10; libras, 83,20; 

dólares, 18,54; francos suizos, 347,60; ídem 
belgas, 92,40. 

HOTAS INFORMATI¥AS 

Durante la reunión de ayer el negocio au­
menta, aunque no mucho con relación a los 
días pasados. 

E n cuanto a la eituación de las valores 
as-] Estado si se exceptúpiu las obligaciones 
del Tesoio, que cada, d ía se muestran más 
debilitrdas, acucan firmeza. E l Interior igua 
la todas sus sorics a 71, memos en partida 
que queda a 70,76, s in variación- Xios amor-
tizg.bles 5 jxir 100 siguen irregulaiies, per-
die"ado cinco céntimos el antiguo y mejo­
rando 23 e l nuevo. 

En di departamenío de crédito piiedomina 
la jirmeza, repitiendo los Bancos negocia-
doti bus precios anteriores. 

E.n el grupo industrial prosigue el alza 
• d^ la^ A'/ucareras, que mejoran u n entero 
' ía=! prefcrontes y 60 céntimas las ordina­
rias. E l Fénix sube ocho ente.'-os y uno las 
Felgueras, cediendo dos los Explosivos. 

De valores ferroviarios sólo s© hacen Ali­
cantes a fin del corriente, a 314. 

Las divisas extraiíjeras se tratan en bas­
tante cantidad, quedando ñrmes con ligerí-
simas vanscjones. 

De Dobles s<>, efectúan las aue s iguen: 
AziK-arciTfc preferentes, a 0 , 4 5 ; ' í d e m ordi-
naiias, a 0,20; Felguera.5 a 0,25;-Nortes a 
0,75; Alicantes « una loseta , 1,26, 1,50 y 
1,75; Bio de la Pla ta a 0,50 v Tranvías a 
0,40. 

« * ?! 

A méfi de un cambio se. cot izan: 
Obligaciones del Tesoro de abril,, a 102,20 
y 102,10 y obligaciones Alicante primera 
hipoieca, a 288,25 y 236,50. 

"Nouvillards" gana el premio Billycock 
' : EE3— — 

Resultados de la sexta reunión en Lasarte. Carrera cidista Sevilla-
Cádiz-SevUla. El trofeo Copa «Ei Correo de Aadalucía» 

CARRERAS B E CABAiLLQS 
SAN SEBASTIAN, 28,—Con asistencia 

do ia reina doña Cíistina y todos log Infan­
tes se ba celebrado esta wrd© la Sexta re­
unión de la temporada. 

He aquí los resultados: 
CAEBEEA MILITAB («faandioap:^), 1.250 

pesetas; 2,(K)0 matros .—l, LION D 'OE, 74 
líilos (Letona), del .JPrimer Depósifcp de Se­
mentales; 2, «Bad or Good», 75 (García 
Rey), de la Esoueia, d« Equitación. 

Ño colocados: 3 , «Bpse d'Or,» (Mota ) ; 
4, «Beau» (Ocaña) ; 5, «CeUator©» (Alvarez 
de Toledo). 

Ventajas: Un cuello, eiserpo y medio;, un 
cuerpo. 

Tiempo: Dos minutos diez y eclio Begus-
dos. 

Apues tas : Ganador, 17 pesetas ; coloca­
dos, 10 y 18, A tanto fijo: «Lion dX) r í , ' 3 a 
1 ; «Bad or Good», 5 a 1 ; «Boae d'Or», 6 
a 1 ; «Beaux», 2 a í ; «Oellator©», S a l . 

P E E M I O L ' A U E O E E (a reclamar) , 2.250 
pesetas;-1.600 metros .—l, B B U S , 59 kilos 
(Leforestier), de madarae j i ; Reynolds; 2, 
«-Bonne Gosse», 60 (Buia) ,^del barón, de Ve-
lasco. 

Tiempo: Un minuto cuarenta y ocho se­
gundos tres quintos. 

Apuestas: Ganador, 6 pesetas,. A tanto 
fijo: «Beus», 3 a 1 ; «Bon'ne Gossé», 10 a 1. 

El ganador no fué reclamado. 
P B E M I O JOEGITO («handioap»), 2.500 

pesetas; 1.850 metros.—1, GOD AN W I N , 
62 kilos (Vayer), de la Comisión do Eeinon-
ta de Artillería; 2, «La Poupóe», 50 (Alva­
ro Diez) , de la Escuela do Equitación. 

No colocados: 3 , «Ma Cherie» (Eomera) ; 
4, «Satélite» (* Perelli) ; 5, «Munibe Child» 
(Beliier) ; 6, «Popó» (Leforestier). 

Ventajas: Un cuerpo y medio, dos cuer­
pos y medio, tres cuartos de cmerpo. 

Tiempo: Dos minutos cuatro eegundos 
cuatro quintos. 

Apuestas : Ganador, 17: pesetas ; eoloca-
dori 8 y 9. A tanto fijo: «God an Win», 2 
a 1 ; «La Poupée», 4 a 1 ; «Ma Cherie», 6 
a 1 ; «Satélite», ,4 a 1 ; «Munibe Child», 3 
a 1 ; «Popó», 6 a 1. 

PBEMIO BILLYCOCK, 5.000 pesetas; 
2X100 metros .—l, NEUVILLABDS, 56 kilos 
(V. Diez), del marqués del Llano de San 
Javier ; 2, «Spanisb. F lu», 63 (Vajuer), del 
marques del Llano d© San Javier. 

No colocados: 3 , «Ilusión» (Oooke) ; 4, 
«Doradille» (Lefor^ t ie r ) . 

Ventajas: Un cuerpo, seis cuerpos-, di«z 
cuerpos. 

Tiempo: Dos minutos doce segundos oüa-
tro quintos. 

Apuestas: Ganador (cuadra), 6 pesetas; 
colocados, 8 y 9. A tanto fijo: «Nouvillards» 
(cuadra), 1/5 a l ; «Spahish P lu» , 4 a 1 ; 
«Ilusión», 6 a 1 ; «Doradille», 10 a l . 

PBEMIO E T B L F A Y («handioap»), 2.500 
pesetas; 1.600 metros .—l, LA F O L L É , 48 
kilos (Beliier), de M. Joéeph Lieux; 2, 
Sweet-heart», 62 (Cooke), del coaido de la 
Cimera; 3 , «gir Serious», 51 (Belmonte), 
de J . (íeoa. 

No colocados: 4, «Verbenera» (Romera ) ; 
5, «Miss Whit to (Bodriguez) ; 6, «La Fou-
dre» (Leforestier),; 7, «L'Aurore» (Clout)-, 
8, «Peter Pie» (Eamírez) ; 9, «Pierremand»» 
(X. Pereíli). 

Ventajas: Tres cuerpos, un cuerpo, dos 
cuerpos. 

Apuestas: Ganador, 38 pesetas ; colocados, 
11 y 7. A tanto fijo: «La Folie», S a l ; 
«Sweet-heart», 3 a _ l ; «Sir Serious», 2 a 1 ; 
«Verbenera», 10 a 1 ; i-estantes, 12 a 1. 

.PBBMIQ BOBINET (vallas), 2.500 pese-
t a s ; 2.800 m e t r a s . — 1 , PABGNY, 66 kiloé 
(Lewis) , del marqués de T ñ a n o ; 2, «Bieuse», 
63 (Pont) , do M. Joseph l i e u x ; 3, «Ifellés-
pont», 60 (marqués do la Vega de Boecillo), 
del Grupo Instrucción de Caballería. 

No colocados : 4, «Lusigny» (Suc) ; 5, «La 
Lesse» (Vayer) ; 6, «Night Haunt» (*F. Gar­
cía) ; 7, «Great Tessi» (*L. Garoía). 

Ventajas: Dos cuerpos, tees cuartos da 
cuerpo, ocho cuerpos. 

Apuestas : Ganador, 11 pesetas. A tanto 
fijo: «'Pargny», 5 a 1 ; «Bieuse», S a l ; «He-
llespont», S a l ; los restantes, 10 a 1. 

LA TEMPORADA D E 0 T O « O 

I^a Sociedad Fotn«i to de la cría caballar 
de España ha publicado el programa oficial 
de la temporada de otoíio en el Hipódromo 
de la Castellana. 

Consta de cuatro reimiones, que 68 cele­
brarán los días' 5, 12, 19 y 26 de octubre, a 
las tres de. la tarde. 

Cada sesión constará de cinco carreras, pre­
dominando las destinadas a los dos años y 
los nacidos en España. 

Habrá en cada reunión un premio de 5.O0O 
I pesetas, que e s l a c a n i i d a d máxima que fi­
gura en el programa. 

FOOTBALL 

La Eeal Sociedad Gimnástica Española va 
a realizar inmediatamente importantes refor­
mas en su campo de la calle de Diego de 
León, con el fin de que la afición pueda 
presemciar los partidos de oampeonato y loe 
amistosos que tiene en cartera con la má­
xima comodidad. 

_ El nuevo campo de juego estará en direo-
oión contrai-ia de la que hasta ahora conser­
vaba. Las reformas estarán terminadas antes 
de la inauguración del campeonato regional. 

Por su pai-te, el Bacing Club tranafoarma 
aotualmemte la localidad de pceferenoia en 
su campo de Martínez Campos, aumentán­
dola considerablemente y en perfectas con­
diciones d« visualidad. 

» * * 
El Athletio de Bilbao pmpara jOlira las fies­

tas de Navidad seis girandes partidos, a jugar 
con el Zuri.ch, campeón de Suiza; ol Kamra-
terna do Goteborg, de Sueoia, y el famoso 
Boldldubben, de Dinamarca. 

CICLISMO 
Nuestro querido colega «El Correo de An­

dalucía», de Sevilla, ha organizado, oon la 
colaboración del Sevilla Veloz Olub y otras 

cáramos 
prueba. 

lo referente a esta interesante 

Para el próximo domingo prepara la Real 
Sociedad Gimnástica E-apañola una carsera 
social de 25 kiJómetros, dándose la salida 
en el kilómetro 4 3© la carretera de La CCH 
ruña, a las ocho de 1» mañana. 

••a * * * 

El 7 de septienibre próximo, y regida por 
los estatutos de Xa U. V. E . , se eelebrarál 
una prueba denominada «Carrera (yLapize», 
oon el recorrido s,iguiente: paseo de la Cas­
tellana, frente a la calle del Pinar, (3har 
niart ín, Fuencarra l , Valverde, Castillo de 
Viñuelas, Colmenar y regreso, con un tota!' 
de 60 kilómetros. 

La ijiscnixíión, que es, gratuita, queda 
abierta hasta el día antes- de la prueba, s, 
las ocho de la noohe, en Moratín, 61. 

Se han concedido importantísimcs pre­
mios. 

» * ü: 

ALMEBIA, 29—Se verificó la anunciaba 
carrera ciclista, que resultó animadísima. 
Obtuvo ©I primer premio Joaquín Gutiérrez,, 
llegando a continuación, y por este ordm* 
Manuel Mateo, Camilo Fernández y Jua» 
Sánchez. 

El campeón tardó en recorrer les 35 ki­
lómetros di6 la ru ta una hora diez y sieí» 
minutos. 

NATACIÓN 

L a , segunda jomada de ios concursos or̂  
ganizados por el Ohib Náutico Montañés tu-
vieron lofe siguientes resultados: 

100 m&tms—I, P-EDBO MENi>EZ, del 
Fortuna, de San SeDastián; 2, Laurendo 
Adot"; 3 , Osear Adot ; 4, Zingler, y 5, Cas­
tillo. 

400 metros.—-1, P E D E O MI»5DEZ, del 
For tuna, de San Sebast ián; 2, b a l d é s ; 
8, Adot (L.) ; 4, TVIendizábal; 5, Otto Hi-
He, Y 6, Euiz . 

Water-polo.—CLUB N A T A d O N , de m-
jón-Deportivo, de Bilbao, 5—-.1. 

« « » 
A L M K E I A , 28.—SB Ean oelebrado ka 

pruebas da resistencia y de velocidad d .̂ 
concurso de Natación. TomaaTon parte en oa,-
da una de las pruebas dooe nadadores y en 
ambos resultaron vencedores en primea» y 
seguntdo lugar, respeetivamasite, Aistonioj 
Muñoz y Cayetano Quirós. 

LUCHA GRECORROMANA 

Las finales de los casmpeonatos sociales 
oi-ganizados por la A. Deportiva Fenoviati^ 
tuvieron los resultados sigTiientes: 

MABTIN venes a Arriaga (peso© ligeros)] 
por presa de hombros. 

G O N Z A J J E Z (B.) vence a Narattjo : ^ 
sos ligeros) por doble presa de -exseüo. ' . 
. ^ Son proclamados campeones de las di*, 
t intas categorías: Manuel Sorisaio (pesos ex^ 
traEgero), GuiDarmo Muñas (peso pluma), 
Bafael González (peso ligeyo) y Antoaiio Ld) 
pez (peso mediano) . 

l A W H - T B I í l í I S 

P O B E S T H I L L , 27. — Oampeonaio M 
América: 

T I L D E N vence al español Alonso por 6-.2 
8—6, 6—8 y 6—4. 

BOBOTEA venoo a Fiscfcer (ameiwBOJil 
por 6—2, 6—4 y 6^-3. 

AYIACiaN 

PABIS, _28.^E1 «Petit Parisién» anun<áal 
que el aviador francés Laporte ha estable­
cido oficialmente ayer en la región de Ar-
genteuil el «record» del mundo en altura so­
bre hidroavión, con carga de 500 kilogramos^ 
bre hidroavión, oon- carga út i l de 600 küw 
gramos, elevándose a 5.100 metros. 

MARCHA ATLEfTICA 

E ! Club Atlétioo Castellano, con el fin dí| 
fomentar esta rama del atletismo, ha con­
feccionado cuatro pruebas intersociales en 
pista y en carretera, que se celebrarán por 
este orden : 

14 de septiejnbrs (5 kilómetros) : en la 
Rosaleda del Betiro. 

21 de septiembre (10 kilómetros) : en el 
m i s m o sitio. 

S de octubre (15 kilómetros) : en el pa­
seo de Bésales. 

19 de octubre: desíe el kilifcietro 4 da la 
carretera de La Corona hasta el Pardo y re­
greso. 

líslfe Club, premiará con una copa al equi­
pó de cinco marohadores, por Sociedades, 
que obtenga menor puntuación en la alaá-
fioaoión del torneo, y cinco medallas de plata 
para los mejores clasificados individual­
mente . , . • 

La inscripciones deberán ser enviadas has­
ta ©1 11 de septiembre aJ «bar» Bornea,, ca­
lle de Carretas, de diez a doce d© la ma* 
ñaña. 

ATLETISMO 

Organizados por la Federación Gallega del 
Atletismo, el 14 de septiembre próximo sai 
celebrarán en Vigo los cuatro eampecmatos' 

E n el corro extranjero se haioen las si­
guientes operaciones : 

325.00 francos, a 40,80. 
25.000 belgas, a 87,73. 
25.000 suizos, a 141.60. 
25.000 liras, 'a. 88,30. 
23.000 dólares a 7,64, v 37.000 a 7 55. 
2.OG0 libras, a 33,92 ,y" 6.000 a 33,90. 
6.0O0 pesos argentinos, a 2,52. 

Si qu ie re buen chocolate, t i ene que to­
mar el de nuest ro amigo Isidro López Co­
bos, Genova, 4, molino. ¡Pruébelo! 

Lea usted tsgi®s i©s 
m a r t e s imésts^a 

Sociedades sevillanas, una gran carrera na­
cional, que se disputará en dos etapas, Se­
villa-Cádiz-Sevilla, los días 1 y 2 de l ' p ró ­
ximo noviembre, con un total de 312 kiló­
metros. 

La primera etapa, Sevilla-Cádiz (156 kilo-
metrosf, fendra el siguiente i t inerario: Se-
VíUa-'Dos Hermanas-Los PalaoiostJeBez d© la 
Frontera-Puerto de Santa María-San Fernan­
do-Cádiz. 

L a segunda etapa se recorasrá a la inver­
sa, fijándose un control en Jerez a la ida 
como al regreso. 

Además de valiosos premios, los organi­
zadores ofrecen un magnífico trofeo, titula­
do Copa «El Correo de Andalucía». 

La prueba, que se regirá por los es ta tu­
tos de la U. V. E . , admite corredores de 
todas las categorías, con la debida licencia, 
y extranjeros con dos años de residencia 
en España. 

Las inscripciones, acompañadas de 10 pe­
setas, coa derecho al hospedaje en Cádiz, 
no reombolsables, pueden dirigirse a la So­
ciedad Sevilla Veloz Club, Gran Capitán, 20,-
Sev'Ua. 'f 

A medida que haya más detalles publi- y 12 de ios mismos mes y ' año, 

Rieja.: SasitaBuapia/Maipitarteis •« i 

de Galicia. 

PUGILATO 

Thonny Dundée, campeón mundial de pe­
so pluma, abandona el t í tulo para pasar a 
3 a categoría superior. 

* i!í * 

Definitivamente boxeará PauJino con Godi 
cferd, campeón inglés de gran peso, el 7 
de septiembre en Bayona. 

H a y que tener en cuenta que Goddard hal 
vencido por puntos a Oook en 15 asaltos. 

CONCUESO H Í P I C O 
P E B R O L , 28.—La líltíma prufeba del 

oonouiiso hípico fué brillantísima. 
Los oficiales señores Balmori, Martínez, 

Urquiza, Betancourt, Barredo, Alvarez .Tu. 
rado. Barcón y Peña, ganaron los premios 
ofreoMos por el almi.rante Enríquez, viceal­
mirante Yolif, gobernador mili tar , alcalde, 
Circulo Meroantil, señor Artiñasio y Socie-
dadtes de recreo, respectivamente. 

Terminadas las pruebas los concursantes 
organizaron una «gymkana» en honor da 
las señoritas que asistieron al concurso, J 
éstas obsequiaron a los oficiales con cham-' 
pagne. 

Las instancias de la S. E. de 
I. T. desestimadas 

o . 

L a «Gaceta» ha publicado una real ordan 
en la que hace constar que su maijestad el' 
Bey, de acuerdo con el Directorio militar,' 
que ha hecho suyo en todít; sus partes eí; 
informe, emitido poo- la Comisión nombra- ,̂ 
da par real orden de 28 de abril üUámo, 
(«Ga<eeta» del 29) p.ara estudiar e l plan in­
dustrial y financiero presentadlo por la So-, 
cfiedttd Espafiolai de Ipdustr ia y Traociórw 
Eléctrica, ha t ea i idoa bifen resolver se die-
stestimeti las solicitudes dirigidas ai pro-
siident© del Directorio militar por la repre­
sentación de la Bmprpsa antes citada m 3. 
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ÍCA DE SOCIEDAD [Himno Nacional 
Universitario 

S a i í t o s • E s t e b a n y A n t o l í n 
E l 2 d e s e p t i e m b r e s e t á n l o s d í a s d e ' í a 

se f io ra v i u d a d e OCave y d e los se f io res 
C r e s p i d e V a i l d a u r a , G u t i é r r e z d e S a i a m a n -
ica, M a r t í n e z d e G a l í n s o g a y R u i z M a n t i l l a . 

— E l . j n i s m p día» fiesta d e S a n A n t o l í n , , 
' e s t á n d é d í a s Ja s e ñ o r a y l a s e ñ o r i t a d e 
B é a m o n t e . 

I j e s d e s e a m o s f e l i c i d a d e s . 
U n a fiesta 

E n e l P a z o d e l a P e r e g r i n a , r e s i d e n c i a 
( •veraniega d e i o s s e ñ o r e s d e L i n a r e s R i v a s , 
' s e c e l e b r ó u n a a n i m a d a fiesta, c o n q u e n e n a 
: L i n a r e s o b s e q u i ó a u n g r u p o d e a m i g o a 

L a s e ñ o r a d e L i n a r e s R i v a s y s u o e l l í s i m a 
h i j a a t e n d i e r o n c o n e x q u i s i t a a n i a b i l i d a d 
a s u s i n v i t a d o s . 

A l a fiesta n o p u d i e r o n c o n c u r r i r d o n 
M a n u e l y don J o s é L i n a r e s R i v a s , q u e se 
e n c u e n t r a n e n M o l g a s y M a d r i d , , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

A i u m b r a m i e i i t o 

' E n P a m p l o n a h a d a d o a l u z u n a n i ñ a '^a 
d i s t i n g u i d a e s p o s a d e d o n J o s é M a r a v e r , se -
c j rp t a r io d e S a l a d e a q u e l l a A u 4 i e n c i a t e ­
r r i t o r i a l . "' '; 

T i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a B i a r r i t z . La m a r q u e s a 
d e Vi i l adar i -as , y p a r a Z a r a ú z , l a c o n d e s a 
v i u d a d é B e a a h a v i s . 

.•—Se h a n t r a s l a d a d o : d e C e s t o a a a S a n 
¡Ssbastián. , los d u q u e s d e S a n t a C r i s t i n a ; d e 
K a r a ü z a P a r í s y L o n d r e s , l a m a r q u e s a de l 
M é r i t o ; d e C o n t r e x e v i l l e a P a r í s , l̂ a m a r -
q,y.esa d e I v a n r e y ; d e V e r s a l l e s a P a r í s , d o ­
ñ a M a r í a I s a b e l S a l c e d o , y d e F u c n t e r r a b í a 
» S a n S e b a s t i á n , d o n Eodo,".fo R o d r i g o y 
B a b i n y s u f a m i l i a . 

B e M o s í r a e i o n e s d e pésflujo 
E l m a r q u é s d e V a ' i t i e r r a y su f a m i l i a c o n ­

t i n ú a n r e c i b i e n d o m u c h a s d e m o s t r a c i o n e s 
d e s e n t i m i e n t o p o r lOj m u e r t e d e l c o r o n e l 
d e E s t a d o M a y o r y c a b a l l e r o d e M o n t o s a 
d o n C a r l o s E s p i n o s a d e los M o n t e r o s y Bfer-
me j i l lo , h i j o p r i m o g é n i t o d e a q u e l y h e r ­
m a n o d e d o n E u g e n i o , 3 u b s e c r e t « : i o d e E s -
' t a d o , y d e d o n F e r n a n d o , y h e r m a n o p o l í ­
t i c o d e d o n E u g e n i o j i a r io&o. 

E l finado t e n í a u n a b r i l l a n t e h o j a d e s e r ­
v i c ios . 

H a c e s e i s m e s e s f a l l e c i ó s u m a d r e . 
E s t a b a casado^ c o n d o ñ a M a r í a J a c i n t a 

H e r r e r o s d e T e j a d a , y d e j a d e su m a t r i m o ­
n i o s e i s h i j o s : Car ' ' os , M a r í a d e los D o l o r e s . 
M a r í a F e r n a n d a , J a v i e r , E n r i q u e y J a i m e . 

E l s e ñ o r E s p i n o s a d e los M o n t e r o s p o s e í a 
l a g r a n c r u z d e I s a b e l l a C a t ó l i c a . 

Fa lk ' c Jmi tv j i tos 

E n C o n s t a n t i n a h a f a l l e c i d o , v í c t i m a d e 
r á p i d a e n f e r m e d a d , d o ñ a D o l o r e s So^'ís y 
F e r n á n d e z d e i a B a r r e r a , m a r q u e s a d e l R e a i 
T e s o r o , d a m a q u e c o n t a b a c o n g r a n d e s 
a f e c t o s p o r s u s m u c h a l v i r t u d e s . 

A su v i u d o , e l m a r q u é s d e ! R e a l T e s o r o ; 
h i j o s , d o n Á n g e l J á c o m e y R a m í r e z d e C a r ­
t a g e n a y d o n J u a n , c o n d e d e \ i n - i m i r a n d a , 
e h i j a s p o l í t i c a s , l a m a r q u e s a ríe M é r i t o s , 
d o ñ a M i l a g r o s G i í e s d e J á c o m e y l a c o n d e ­
s a d e ' V i l l a m i r a n d a , h a c e m o s p r e s e n t e n u e s ­
t r o p é s a m « p o r l a m u e r t e d e t a n i l u s t r e y 
•bondadosa d a m a . 

•—Eft CJórdoba, c o n f o r t a d o c o n l o s a u x i ­
l i o s e s p i r i t u a l e s , h a e n t r e g a d o s u a ' t o a a 
D i o s don E n r i q u e d e A l v e a r R u i z L o r e n z o , 
i n t a c h a b l e c a b a l l e r o c r i s t i a n o q u e s u p o g r a n ­
j e a r s e e n v i d a l e g í t i m o s a f e c t o s 

D e s u p r i m e r m a t r i m o n i o t u v o d o s h i j o s , 
d o ñ a S o l e d a d , c a s a d a c o n d o n J u a n d e M a ­
t a Burgctó, y d o n J u a n , c a s a d o c o n d o ñ a P i -
'&s.r C a b r e r a T r i l l o P igTie roa . 

E n s e g u n d a s n u p c i a s s e u n i ó c o n d o ñ a 

Blanfea S á n c h e z G u e r r a . S o n , h i j o s d e e s t e 
m a t r i m o n i o d o n E n r i q u e , c a s a d o c o n d o ñ a 
E u l a ' l l a H e r n á n d e z ; d o n Migue '" , c o n doñ£ 
J o a q u i n a C r i a d o ; d o ñ a E m i l i a , c o n don 
F a u s t i n o F e r n á n d e z A r r o y o ; d o n a M a r í a , 
c o n d o n E d u a r d o L u c a d e T e n a , y l a s s e ñ o ­
r i t a s R o s a r i o y ' L u i s a y ^ d o n A n t o n i o . i s o l -
t e r o s . 

H e r m a n o s p o l í t i c o s de l finado e r a n don 
T i r s o R o d r i g á f i é z , d o n A n t o n i o B a r r o s o y 
d o n J o s é S á n c h e z G u e r r a . 

E n v i a m o s a l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e i s e ­
ñ o r A l v e a r l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r a s i n c e r a 
c o n d o l e n c i a . 

— ^ R e p e n t i n a m e n t e h a m u e r t o e n A v i l e s 
d o n R o d r i g o d e L l a n o - P o n t e y M a q u a . 

P e r t e n e c í a e l fi^^adq a u n a d e l a s f a m i -
" i a s m á s i l u s t r e s d e . A s t u r i a s , y e s t a b a e n 
p o s e s i ó n d e d i v e r s a s • c o n d e c o r a c i o n e s e s p a ­
ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . 

D e s c a n s e e n p a z e l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o 
y r e c i b l í su i . í u s t r e f a m i l i a n u e s t r o s i n c e r o 
p é s a m e i , 

Escalafón d e secrétenos 
municipales | 

T r e i n t a d l s s para, p e d i r k i inolmstón 

L a « G a c e t a » d e a y e r p u b l i c ó l a s i g u i e n t e 
c i r c u l a r d e la D i r e c c i ó n g e n e r a l . d e Á d m í n i s -
t r ao ión l o c a l : " 

«A fin de formar , l a o p o r t u n a r e l a c i ó n d e 
los s e c r e t a r i o s dé A y u n t a m i e n t o , a q u e s e 
ref iere ei a r t í c u l o 20 dell r e g l a m e n t o d e 28 
del a c t u a l , p u b l i c a d o e n la « G a c e t a » de l 26 , 
p a r a l a ap l i cac ión d e los prec©ptoi«s d e l i-sta-
t u t o m u n i c i p a l e ü lo ce fe r en t e a a e o r e t a r i o s , 
i a t e r v e n t e i i e s y e m p l o a d o s m u n i c i p a l e s e n 
g e n e r a l , 

E s t a D i r e c c i ó n g e n e r a l h a a c o r d a d o seña ­
l a r e l p l a z o d e t r e i n t a d í a s , a p a r t i r ñe, l'i 
p u b l i c a c i ó n de la p r e s e n t e c i r cu l a r e n l a 
« G a c e t a de M a d r i d » , p a r a q u e los q u e se 
ha l len en las cond ic iones e x i g i d a s p a r a figu­
r a r t a n t o e n l a p r i m e r a c o m o e n la s e g u n d a 
c a t e g o r í a dfel C u e r p o d e S e c r e t a r i o s d e A y u n ­
t a m i e n t o , d i r i j an las o p o r t u n a s i n s t a n c i a s a 
e s t a D i r e c c i ó n «genera l , a c o m p a ñ a d a s d e los 
d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s de q u e r e ú n e n l a s 
cond ic iones e x i g i d a s p a r a e l c a s o , d e b i e n d o 
s e r p u b l i c a d a s i n d a r n o r a l a p r e s e n t e c i rcu­
la r e n los «Bo le t i ne s Ofieialesi. de l a s p rov in ­
c i a s , p a r a m á s g e n e r a l c o n o c i m i e n t o d e l a 

m i s m a . » 
,._ — . • « » 

Convenio posta! hispano­
americano 

Madrid ayudará a Valiecas 
contra la viruela 

E n el c o n c u r s o • p a r a la c r e a c i ó n d e «B 
h i m n o escolar n a c i o n a l r m i v e r s i t a r i o , o i^a^ 
n i z a d o j^or l a F e d e r a c i ó n d e E s t u d i a n t e s 
Ca tó l icos de S ^ a m a n o a , fué p r e m i a d o e l s i ­
g u i e n t e , q u e l l e v a b a p 6 r l e m a « U n l i c enc i a ­
d o p o r S a l a m a n c a » : 

(liento y solamnísimo) 

C a n t e m o s l a e s t r o f a d e r i t m o v i b r a n t e 
q u e d i g a «as g l o r i a s d e amoi : y s a b e r . . . 
R e s u e n e e n los c laus t ros , t u v o z , e s t u d i a n t e , 

y u n e c o d i s t a n t e 
t r a i g a e n c o n s o n a n t e 
r e c u e r d o s d e a y e r . 

¡ V í t o r a la g lo r iosa U n i v e r s i d a d ! 
¡ C a n t a d , e s t u d i a n t e s ; c a n t a d , c a n t a d , c a n t a d 1 

(Varia 'el ritmo, proonranáo la alegre frivolidad 
de un andantino de ronda) 

C a u d a l d e d o r a d a j u v e n t u d , , 
q u e h e r m a n a s TXÚ. c i e n c i a con mif a m o r . 

T a ñ e d o r * 
y e n a m o r a d o r o n d a d o r . 

M i l a ú d ' 
t u r b a e l a m b i e n t e d e qu ie tud . ; 

Soy,, t r o v a d o r , -j 
y ba jo l a l u n a b e l l a , 
e n l a r e j a u n a donce l l a 
e n a m o r m e h a c e d o c t o r . I' 

Termina el Congreso Postal |J^uj^Qj^gqu|^ nocturna 
de Estocoimo 

P o r ¡a P r e s i d e n c i a s e h a d i c t a d o u n a r ea l 
ordeiQ, a p r o b a n d o a l C o n v e i ü o postaS Hispa­
n o a m e r i c a n o , qu© di09 a s í : 

„Ar t i»u lo p i i m e r o . Se p o n e en v igo r , a 
p a r t i r de l d í a 1 d e s e p t i e m b r e de l c o r r i e a t o 
-año, ©1 C o n v e n i o p r i n c i p a l y s u reglamant.v» d e 
e j e c u c i ó n d e l a U n i ó n P o s t a l j . a n a m e n c a . n a , 
firmado e-n B-uenog A i r e s el 15 d e s e p t m a -
b.re d a 1 9 2 1 . 

A r t í c u l o segundo- L a v i g e n c i a a c o r d a d a 
t e n d r á só ' b e f ec t i v idad p a r a o ü a n t o -lO se 

j o p o n g a á l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l C o n v e n i o I 'os -
t a i d e M a d r i d d e 13 d e n o v i e m b r e d e .1020, 
s u s c r i t o p o r E s p a ñ a , l a s r e p ú b l i c a s a m o r i j a -
n a s ' y F i l i p i n a s . 

A r t í c u l o t e r c e r o . P o r el m i n i s t e r i c d o la 
G o b e r n a c i ó n se d i o t a r á n l a s d i s p o s i c i o n e s co­
r r e s p o n d i e n t e s p a r a ©I c u m p l i m i e n t o d e e s t e 
r e a l decre to , : 
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B O i E T I N MBTEOEOIíOGICO. — B. S T A D O Ayantamieníb, plaza de la Villa, 4, durante qnince 

•iGENEBAL.—-Salvo algunoa nttblados looates obser. 
irados en Cataloña, el btien tiempo es casi general 
«en España. 

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L BBEO.— 
.Barómetro, 76; humedad, 62; velocidad del viento 
ea kilómetros ,por hora, 88; recorrido en lae veiniá-
tóuatro hera^, 628; temperatura: m.áxima, 28,8 grív-

,idos; mínima, 18,6; media, 23,7; suma de las des-
iviaoiones diarias de la temperatura media desdé pri-
Vmero de año, mi9 186,6; precipitaeión aouosa, 0,0. 

l iONDSES, L O G a E DE EACÜSSION E n el 
mea de agosto Londres ha leciiiido durante los días 
•de fiesta un m'miero de visitantes mucho mayor que 
en años anteriores por la misma época. A ello ha 
,oontri5>afdo en gran parte la Exposición del Imperio 
^británico y las campañas de los periódicos, en los 
ique eran frecuentes las titulares qne dedan; «Venid 
a Londres en el mes de agosto.» 

Se calcula en 170.000 el niimei-o de los visitantes 
que han llegado a .Lfbndreg ia óitima semana. 

F IESTAS E N hA CIUDAD LIWEAL.—Los días ( 
30 

díae hábiles, de dJez a doce de la mañana, a fin de 
que pueda examinarse por los contribuyentes y fo*i 
mular, dentro de dicho plazo, las redamaciones que 
a su derecho interesen sobre inclusión, exclusión o 
reforma de'' cuotas. 

Transcurrido dioho plazo, ae procederá, al cobro a 
domioiKopar los recaudadores municipales, durante 
los treinteí díae siguieates, pasados los cuales incu­
rrirán en apremio los que figuren em descubierto por 
el citado arbitrio. 

»J H 
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Presiaonoia—Autorizaiido al Gobierno para que 

81 de agosto y 1 de septiembre se celebrarán P^<^' <»" excepción de lae formaüdades pjieve-

fiestas en la Ciudad Lineal para solemnizar la plan 
tación de árboles hecha el pasado invierno en las 
fincas y calles de la barriada. 

Se verificarán la anunciada Esposición-fería de 
avicultura y floricultura, im concurso de deoTaíñaoión 
para niños y niñas, un festival en el velódromo, 
concurso de globos y cucañas, conciertos, bailes, ver­
benas y otras diversiones. 

M O S T A Z A S T K E V I J A N O 
F I N O ¥ S A N O E S T I E I Ü L A W T E 

— o — 

L a EMIGRACIÓN ALEMAMA.—Según mform«a 
ofioiaies, dmrante el año 1923 emigi-aron de Alema­
nia con direcoJón a América 115.416 germanos. De 
éstos, 9.3.-576 marcharon a los Estados Unidos; 9.000 
al Brasil y 8.920 a la Argentina, dirigiéndose el 
resto a diversos países de Oéntioamética. 

Comparados estos datoá con los t b años anteriores, 
re,sulta que ia emigración alemana a los Estados 
Lnidos se qnintuplícó; fué úiGZ veoes mayor con 
i-eiación a la Argentina y el doble en lo que res­
pecta al Braisil. 

ESCUELAS PARA HIJOS B E OBKEKOS—Va­
riáis Asoeiaoiones obreras de Káojaneiro han resuíelto 
fundar escuelas de primera enseñanza píira los hijos 
de los asociados. Ija unión de Metalúrgicos ha 
creado además una chuela técnica. 

Erccucntan -las nuevas escuelas más de 4.000 
niños. 

HOSPITALES M I L I T A S E S So ha diotado una 
real orden disponiendo que en vista de un escrito 
del capitán geuei-al de la primera ¡regir.n, relativo a 
que ciertos heridos de guerra necesitan un trata­
miento de mayor duración que ios seis meses que 
autorizan ias disposiciones vigentes y de acuerdo 
con lo informado por el inspector de Sanidad Mih-
tar, se resuelve que no se aplique a los heridos do 
guerra o lesionados por accedentes del servicio el 
artícuío 106 del reglamento de revistas, y que todos 
elloíí deben ser asistidos en los hospitales hqsta el 
«ompleto término del curso de su dolencia. 

LAS EXPOKTACIOWBS DEL BKASIL. — Se 
«ibserva nú fuerte impulso en el comercio de expor­
tación del Brasil. 

El movimiento ha sido particularmente intenso 
durante la pasada semana^ princiípalmenío en cacao, 
café y tabaco. 

IJOS buques que han salido han embareido 49.912 
sacos de cacao, 27.642 sacos de café y 7.884 cajas 
de taíiaco. 

JUNTA GENEBAL. — I,a Sociedad Bonéfica de 
Fjnpleados •subalternos del Estado celebrará en Siu 
centro social. Peralta, O, principr!l, el día 30 del 
corriente, a las nueve y media de la noche, junta 
general extraordinaria para tratar de asuntos de in­
terés. 

ARSÍTKICS MUNICIPALES SOBRE ANUN. 
CIOS—Terminada la matricula del ábi t r io sobra 
«nuncios, correspondiente al ejercicio 1924-25, queda 
pqwnata al público en la sección de Ingresos del 

nidas en la vigente ley de Administración y Con^ 
labilidad de la líacienda. pública, a contrata!' por 
escritura pública oon la Compañía Teiefóniísa Na­
cional de BspaDa la organización, refcarma y am-
phación del servicio telefónico nacional con arreglo 
a las bases aprobadas. 

Nombrando para la canonjía vacante en !a Santa 
Iglesia Catedral, que ha do reducirse a Colegiata 
de Albarraca'n, a! pffeEibitero don José Cannt y Canut. 

Declarando jubilado a den Cefermo Velase» y 
Ezquerro, yáa de Administración de segunda clase 
del Cuerpo general de Administración de la Ha­
cienda pública. 

Conoediendo honores de jefe de Administración, 
al tiempo de su jubilaoión, a don José María Gu­
tiérrez Díaz, jefe de negociado de tercera dase del 
Cuerpo general de Administración de la Hacienda 
pública. 

Desestimando las solicitudes dirigidas al presiden­
te del Direetorio mihtar por la representación de la 
Sociedad Espa.ñola de ' I ndus t r i a y Tracción Eléc­
trica. 

ídem la petición de Claudio Moneo Arauz, por­
tero primero del ministerio de' Eómento. 

ídem la de porteros del minister'o de Instmocáón 
pública y Bellas Artes que «o citan. 

Concediendo el reingreso en el Cuerpo de Porte­
ros quintos <jxoedeates ioaquín Nieto Jiménez y 
Celedonio Avila (Moreno. 

Gracia y Justicia.—Declarando excedente a don 
Juan Sánchez Eeal, juez de p r imep instancia de la 
Orotava. 

Concediendo un nuevo plazo de quince días para 
que los médicos propietarios del Eeg'stro civil de 
Madrid puedan solicitar la racanto de médico pro­
pietario del Hcgistro civil del distrito de Chamberí, 
de esta Corte. 

Concediendo un mes de: prórroga a la lioend'a que 
por enfermo viene disfrutando don Francisco Eamos 
Iturriaga, registrador de la Propiedad de Archi-
dona. 

Guerra.—Concediendo el ingreso en Inválidos al 
soldado de Infantería, hcenciado por inútil, Ilumi­
nado Sánchez IMolinas. 

Disponiendo se oevuelvan a los individuos que se 
mencionan las ra-ntidades que ingresaron para re­
ducir el tiempo de sü eervicio ea filas. 

Harina.—Disfioniendo que el haber que han de 
disfrutar las taquígrafas-mecanógrafas eg el de 3.900 
r'^^"'la^ ninualc!. 

Hnoicnaa.—Besolviendo la instancia suscrita por 
D. A. von Koss, gerente do «Mercedes Española», 
Seriedad anónima. 
, Concediendo prórrogas do licencia por enfermedad 
a los sefiores don Enrique Barranco, dr̂ n Enrique 
Vaguor Alencia v don .T-sé Herreros de Tejada. 

GObei'nac'-Sn.—^Disron'.'w'o que cuantos documen-
fos, datoí V anteosdenie'^congti-tuyan el Archivo de 
las Juntas de gobVrno v patronato de les Cuerpos 
de i\íéd¡co<, Farniaceiít coi v A'eleirinarios titulare? 
sean entregado^ a este ministerio en el Registro ge. 
neral, acompañados de la oportuna relación de los, 
mismos. 

(Cambia nuevamente el ritmo), 

F l o r <íel s o l a r e s p a ñ o l , . • 
d e h i d a l g a y p i c a r a t r a z a , 
evoco J ie reno ias d e r a z a 
ba jo los r a y o s de l s o l 
que, d o r a n l a a r c a i c a p l a z a . 
Y e l l ina je d e m i o rgu l lo s e h a c i f rado 
e n s a l i r p o r S a l a m a n c a l i c e n c i a d o . 

(Torna otr^. vez al ritmo lento) 

I V í t o r a l a s a u l a s de l v i e jo s a b e r 1 
¡ T e m p l a d las g u i t a r r a s I | T e r c i a d los m a n -
C o m o los h e r m a n o s de l g lo r ioso a y e r , [ t e o s l 
m ú s i c a s y l ib ros r i ñ a n s u s t o r n e o s . 

¡ V í t o r y l o o r ! 
Q u e e n e l v i e jo rob t e r e n a c e u n a flor. 

I V i t o r y l o o r ! 
(Bis) 

(L ín to y solemnísimo) 

A ú n e n n u e s t r o s p e c h o s a g e n t a n e s e n c i a s 
de l a v i e j a E s p a ñ a , t o d o c o r a z ó n ; 
j a r r a s y g u i t a r r a s b u s c a n l a s p e n d e n c i a s ; 

y len t o d a ocas ión 
a m o r e s y c i enc ia s 
s o n n u e s t r o b l a s ó n . 

¡ V í t o r a l a g lo r iosa U n i v e r s i d a d ! 
¡ C a n t a d , e s t u d i a n t e s ; c a n t a d , c a n t a d , c a n t a d I 

(Varía el xitmo, procurando la alegre frivolidad 
de un andantino de ronda») 

S o m b r a isoy d e ! t u n o b a c h i l l e r , 
e n m i c iemoia cifro e l p o r v e n i r . 

E l r e í r 
e s a l m a d e n u e s t r o v i v i r ; 

y e l q u e r e r , 
l a o f r e n d a p a r a l a m u j e r . 

Q u i e r o s e n t i r 
e n e l co razón a m a n t e 
e l l o c o r i t m o c o n s t a n t e 
de l l a t i r de m i v i v i r . 

(Cambia nnevamente el ritmo)^ 

V o y d e j a n d o e n las e s q u i n a s 
d e l a rúa , ; e n m i v a g a r , 
l as j á c a r a s p e r e g r i n a s , 
c a s t i g o d e «Cjeles t inas», 
b r u j a s ¿ e v ie jo so l a r . 
Y e n e s t a c i u d a d , d e a ñ e j a s é o n s e j a s , 
r e v i v e e l m i i a g r o d e l e y e n d a s v i e j a s . 

(Torna otra, vez al ritmo lento) 

¡ V í t o r a l a s a u l a s d e l v i e jo s a b e r ! 
¡ T e m p l a d Jas g u i t a r r a s ! ¡ T e r c i a d los msm-
C o m o los h e r m a n o s d e l g lor ioso a y e r , [ t e o s t 
m ú s i c a s y l ib ros r i f ian s u s t o r n e o s Í, 

¡ V í t o r y l o o r ! 
Q u e e n el v i e jo rob le r e n a c e u n a flor. 

} V í t o r y l o o r ! 
(Bis) 

(Lento y solemnísimo) 

U n a m o s ¡!«s voces d e l a r a z a h e r m a n a 
e n u n m i s i m o a c e n t o d e fe y r e l ig ión 
todos los q[ue h a b l a m o s J e n g u a cas te l lana l . . . 

]N<o h a y t i e r r a l e j a n a 
c u a n d o e l m i s m o hosMia 
o l a m a e l c o r a z ó n ! 

¡ V í t o r a l a g lo r io sa U n i v e r s i d a d ! 
¡ C a n t a d , e s t u d i a n t e s ; c a n t a d , c a n t a d , c a n t a d ! 

(Varía el ri tmó, jo-ocurando la alegre frivohdad 
do un andantino do ronda) 

B o m p e e l c ie lo s u n e g r o c a p u z , 
a n u n c i a n d o u n c l a r o a l b o r e a r . 

P o r ©1 m a r , 
e n s u glor ioso n a v e g a r , 

a ú n l a C r u z 
i n v a d o a l m u n d o c o a e u Inz, 
Y e n c i e n c i a , e n a m o r y e n g u e r í » 
se d i funde p o r l a t i e r r a 
a l t o n o d e n u e s t r o c a n t a r . 

(Cambia nuevamente el ritmo) 

E s t u d i a n t e a m e r i o a n o 
d e m i s a n g r a y d e m i h i s t o r i a , 
qu© al i d i o m a d a s v i c t o r i a . 
(Queremos l l a m a r t e h e r m a n o 
y a l c a n z a r j u n t o s l a g lor ia . 
Y o t r a vez , oon l a fe e n C r i s t o , ' e o e t e n e r 
e l e m p o r i o d e t o d o h u m a n o s a b e r . 

(Torna otra vez al ritmo lento) 

¡ V í t o r a l a s a u l a s de l v i e jo s t b e r ! 
¡ T e m p l a d l a s g u i t a r r a s ! ¡ T e r c i a d los m a n ­
c o r n ó los h e r m a n o s de l g lor ioso a y e r , [ t e o s ! 
m ú s i c a s y l ib ros r i f ian s u s t o r n e o s . 

¡ V í t o r y l o o r ! 
Qu© e n e l v ie jo r o b l e renaese t m » flor. 

j V í t o r ' y . loor! 
_ _ o — 

ConcuTsú para la aTnwniaación &e,l himno 
nacional universiturio. 

B A S E S . — L o s t r a b a j o s deib&ráa e a v i a r é e a n -
t e s d e l 15 d e s e p t i e m b r e a l s e c r e t a r i o d e l 
C'-ertamen, G a s a d e i E s t u d i a n t e , F e l i p e B a -
p i n o , n ú m e r o 4 , S a l a m a n c a . 

E l h i m n o s e r á c o m p u e s t o a co ro d© « n a 
s o l a v o z , p u d i e n d o a l g u n a v e z s«r d e d o e 
v o c e s , isi p a r a m a y o r vari iedad l o cr@a oon-
veii-ient© e l a u t o r . • 

H a d e s e r t a m b i é n d e fác i l e j e c u c i ó n y 
d e c a r á c t e r p o p u l a r y b r i l l a a t e , a j u i c i o d e l 
a u t o r , d a d o e l í i n a q u e s e d e s t i n a . 

T e n d r á que s e r c o m p u e s t o y p r e s e n t a d o 
con a c o m p a ñ a m i e n t o d e o r q u e s t a , e n c u y a 
p a r t i t u r a o p a r t e s e e n v i a r á t a m b i é n u n a 
r e d u c c i ó n de l m i s m o pi t ra p i a n o . 

E l h i m n o , c u y a propi íedad q u e d a r a d e e s t a 
F e d e r a c i ó n , a u n q u e s e a c o m p u e s t o a u n a 
so l a voz , n o s e r á o b s t á c u l o p a r a s e r p r e ­
n d a d o s i , b u s c a n d o ê l a u t o r a l g ú n e fec to 
e s p e c i a l , t u v i e r a a l g u n a o a l g u n a s f rases o 
m á s v o c e s . 

P r e m i o , M I L p e s e t a s . 
E l B9i3rctar¡o, tialvadof Cuesta íJoreniso.— 

V." B . ° E l p r e s i d e n t e , Florencio Montero 
Romero. 

Se intensificará la vacunación 

"Ea e l A y u n t a m i e n t o f a c ü i t a x o n a y e r la 
s i g u i e n t e n o t a : 

« C o n r e l a c i ó n a üos c a s o s d e v i r u e l a q u e 
h a n s i d o d e n u n c i a d o s e n e l P u e n t e d e V a ­
l i e c a s , e l s e ñ o r a l c a l d e h a s i d o i r i f o r m a d o 
p o r e l j e f e d e i L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l d e 
q u e d i c h o s c a s o s d e v i r u e l a s e h a n r e g i s ­
t r a d o e f e c t i v a m e n t e e n Za, b a r r i a d a de l 
p u e b l o d e V a l i e c a s c o n o c i d a p o r rf. n o m b r e 
d e P u e n t e d e VallecaSi, o s e a e n e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l d e d i c h o p u e b l o . 

L a P o l i c í a s a n i t a r i a d e M a d r i d h i z o l a 
i n v e s t i g a c i ó n d e "o q u e o c u r r í a - e n e l c i t a d o 
p u e b l o , y s e d i o c u e n t a d e e l l a a l s e ñ o r 
i n s p e c t o r p r o v i n c i a i d e S a n i d a d , e l c u a l lo 
n o t i f i c ó a l s e ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , y d i c h a 
a u t o r i d a d , a c o m p a ñ a d a d e l i n s p e c t o r p r o . 
vinciaTi y d e l j e f e d e l s e r v i c i o d e p r o f i l a ­
x i s d e l L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l , s e p e r s o n ó 
e n d i c h a b a r r i a d a , o r g a n i z a n d o el s e r v i c i o 
d e d e f e n s a c o n t r a l a d i f u s i ó n d é d i c h a 
e n f e r m e d a d ; h a b i é n d o s e s o l i c i t a d o d e l a 
A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a <ju€ e l s e r v i c i o d e d e s ­
i n f e c c i ó n dell L a b o r a t o r i o a c u d i e r a a a u ­
x i l i a r tos t r a b a j o s m e n c i o n a d o s , d e s d e e l 
p r i m ' p r m o m e n t o s e v i e n e a t e n d i e n d o a l a s 
n e c e s i d a d e s q u e s e p r e s e n t a n d e d i c h o o r ­
d e n . L a A l c a l d í a d e M a d r i d , d e s d e l u e g o , 
e s t á d i s p u e s t a a f a v o r e c e r e n t o d o c u a n t t o 
n e c e s i t e e l v e c i n o p u e b l o d e V a l i e c a s , n o 
s t í T a m e n t e p o r d e b ^ e s d e h u m a n i d a d , s i n o 
p o r l a p r o x i m i d a d a l a c a p i t a l . 

L a A l c a l d í a d e M a d r i d , a p r o v e c h a n d o 
t a m b i é n l a c i r c u n s t a n c i a d e q u e e l v e c i n ­
d a r i o t i e n e p r e d i l e c c i ó n a v a c u n a r s e p r e ­
c i s a m e n t e e n e l e n t r a n t e m e s d e s e p t i e m ­
b r e , q u e e s u n a d e Sas época*» c o m o l a d e 
m a y o , q u e s e e s t i m a m á s c o n v e n i e n t e p o r e l 
m i s m o , s e p r o p o n e i n t e n s i f i c a r d e m a n e r a 
e x t r a o r d i n a r i a d i c h o s e r v i c i o , l l e g a n d o i n ­
c l u s o a d e c l a r a r l a v a c u n a c i ó n o b l i g a t o r i a , 
s i a d v i r t i e r a r e s i s t e n c i a a l a p r á c t i c a d© 
d i c h a m e d i d a p r e v e n t i v a . » 

E l i G O B E B N A D O K C I V I L 
V I S I T A L A B A R R I A D A 

A c o m p a ñ a d o d e l i n s p e c t o r d e S a n i d a d , e l 
g o b e r n a d o r c i v i l h a v i s i t a d o l a s b a r r i a d a s 
d e l P a c í f i c o y P u e n t e d e V a l i e c a s , d a n d o 
ó r d e n e s p a r a q u e s e v a c u n e n t o d o s los v e ­
c i n o s . 

E t A Y U N T A M I E N T O 
( Y t o s E S T U D I A N T E S 

Una fiesta en la Legación de España 

H a ü t e r m i n a d o s u s l a b o r e s las Comis .o -
n e s d e i Congr t t io P o s t a l d e E s t o o o k n o , y &us 
p ropos i c iones s e s o m e t e r á n e n u n o d e íístvij 
u í a s a l a sanc ión , d e i a s p l e n a r i a s , q u e t o n 
ias q u e d a n a a q u é l l a s c a r á c t e r de lmi t ivO y 
p r o t o c o l a r i o . 

Uuraci i© e l (3ongre6o h a n t e n i d o Juga r d^^s 
h e c h o s d e indif icut ible i n t e r é s ; el u n o , p o r 
a f e c t r a e a E ^ a ñ a p a r t i o u l a r m e n t e , y e l j t r o , 
por r e f e r i r s e ,en g e n e r a l a l a U n i ó n Possal-

E l pr imeiro a q u e a i u d i m o s s e re f ie re a l a 
« g a r d e n p a r t y » oon q u e l a l>e legac ión e s p a ñ > 
4a o b s e q u i ó a lae d e m á o e n l a s u n t u o s a m o f a d a 
de l m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n S u e c i a , s e ñ o r con­
d e d e S a n E s t e b a n d e Cañongo. , E n é s t a , l u ­
j o s a m e n t e a m u e b l a d a , t u v o l u g a r l a ( idsta, 
m a t i z a d a con u n a in f in idad dei ¿ t e m e n t o s q u e 
l e d i e r o n v i d a y color . 

Ui ioe l )u fos q u e s e y ^ a 

S e v a n p o r e s t o a ñ o . P u n t u a l i c e m o s . C h a r -
l o t , CJhispa y su Botomes s e d e s p i d i e r o n 
a n o c h e d e l p ú b l i c o d e M a d r i d , que l e s d i o 
f a m a y d i n e r o . P a r a m a y o r BolemnlÜad d e l 
festpjo, s e l i d i ó u n b e c e r r o roáis, c u y a 
m u e r t o e s t u v o a c a r g o d e l B o t o n e s , q u e 
to reó m u y b i e n y m a t ó m e j o r , e s c u c h a n d o 
g r a n d e s o v a c i o n e s . 

C h a í l o t y C h i s p a e x t r e m a r o n l a n o t a có­
m i c a , c o n s i g u i e n d o b u e n éx i to . 

Y t r a s l a s pa i lmas d e d e s p e d i d a , v i n o ton 
abundimiieinto g r a n d e , p u e s a u n q u e l o s n o ­
vi l los d e P e ñ a E i c o j u g a d o s e n l a partía 
s e r i a d i e r o n b u e n a pelea* n o h u b o g r a n d e s 
a r r e s t o s en los t o r e r o s diel carteil . 

O a s i ^ l e s toreió poco y p i n c h ó m u c h o . P a -
q u i r o só lo a g a r r ó u n a b u e n a e s t o c a d a , q u e 
d io fin a l a c o r r i d a . A n t e s s e h a b í a lucado 
c o n ' l a o a p i c i m e l a e n variog in i íe ivencionee . 

Ein s u m a , q u e d e s t a c a r o n l o s toneros b u -
E s t á 0l h o t e l e n u n o d a les m á s . w a i t o s fos_. c o p o .era r a z ó n , y a q u e d a b a d e l a d i ó s ; 

c. e. , 
r ecodos ' d e u n p o é t i c o l a g a , c o n a c c e s o p o r ; a Ja afición m a d r i l e ñ a . 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O X 

CENTRO.—10,30, Doña Prancisqu'ta. 
CISNE—6,30, E l juramento.—10,30, La. víejeeita 

y ^ a tempranica. 
JAKUINES D E L BUEN R E T I E O . _ 10,30, 

Cinematógrafo. Átraeciones. 
* » » 

(El annncio de las o'oras en esta cartelera no 
supone su aproDacidn nt recomendaciciii.) 

E l c o n c e j a l s e ñ o r L a t o r r e h a p r e s e n t a d o 
a l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l A y u n t a m i e n ­
t o l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n : 
,; « L o s ' c o n c e j a l e s q u e s u s c r i b e n t i e n e n «1 

c r i t e r i o d e q u e 5a a c c i ó n p r o t e c t o r a d e l 
A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , e n m a t e r i a d e 
I n s t r u c c i ó n p ú b J i c a n o d e b e a c a b a r e n l a 
e s c u e l a d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , s i n o q u e , 
p o r p r o p i o p r e s t i f n .0 d e ¿ a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l , d e b e e x t e n d e r s e a l a U n i v e r s i d a d , 
t empl io a u g u s t o d e l s a b e r , y a l a s e s c u e c a s 
s u p e r i o r e s e s p e c i a l e s , d e l a s q u e e l A y u n ­
t a m i e n t o e s t á a u s e n t e e n l a a c t u a l i d a d . 

S i l a c o n s i d e r a c i ó n p u r a m e n t e c u j i t u r a l 
n o f u e r a b a s t a n t e p a r a c o n v e n c e - a l C o n ­
ce jo , a d u c i r í a m o s o t r a , e n t r e mach i a s , d e 
o r d e n m a t e r i a l , y es l a d e q u e l a p o b l a c i ó n 
e s c o l a r , c a l c u l a d a e n 12.000 j ó v e n e s , p r o ­
d u c e 3JL c o m e r c i o y p u e b l o • m a d r i l e ñ o s u n 
b e n e f i c i o q u e e l A y u n t a m i e n t o d e b e t e n e r 
e n c u e n t a p a r a d e d i c a r l e u n a p a r t e , s i q u i e ­
r a s e a i n s i g n i f i c a n t e , d e s u p r e s u p u e s t o . 

E n c o n s e c u e n c i a d e l o a n t a r i o r m e n t e e x ­
p u e s t o , c o n lia b r e v e d a d q u e e l c a s o r e q u i e ­
r e , l o s q u e s u s c r i b e n t i e n e n e l h o n o r d e 
p r o p o n e r a l C o n c e j o l o s i g u i e n t e : 

a ) <Jue s e c r e e n p e n s i o n e s p a r a e l e x ­
t r a n j e r o , d e n o m i n a d a s de 'J A y u n t a m i e n t o d e 
M a d r i d , q u e s e r e p a r t i r á n e n t r e Jos a l u m ­
n o s d e l a s F a c u l t a d e s y e s c u e t a s « ¡ p e c i a -
í e s m a d r i l e ñ a s s i g u i e n t e s : M e d i c i n a , D e r e ­
c h o , F a r m a c i a , C i e n c i a s , F i ' o s o f l a y i J e -
t r a s . I n g e n i e r o s d e M i n a s , C a m i n o s , A g r ó ­
n o m o s , A r q u i t e c t o s , O d o n t ó l c ^ o s , e t c é t e r a , 
e t c é t e r a . L a c a n t i d a d e n q u e c o n s i s t i r á lia 
p e n s i ó n , u n a p a r a c a d a F a c u l t a d y e s c u e l a , 
s e r á d e 4 .000 p e s e t a s . 

b ) E l c u r s o lai o u e d e b a n a p l i c a r s e e s a s 
p e n s i o n e s s e r á d e l s e g u n d o e n a d e l a n t e , y 
l a adjudicsKjiSn o b l i g a t o r i a s e h a r á n o r v o -
t s c i ó n e n t r e i o s a l u m n o s d e c a d a .r>,«rso, e m ­
p e z a n d o é l ' p r i m e r a ñ o d e l a s p e n - j l o n e s p o r 
e l i n d i c a d o y s i g u i e n d o e n l o s s u c e s i v o s 
a ñ o s p o r e l t e r c e r o , c u a r t o , e t c é t e r a . 

c ) S© c r e a n a s i m i s m o p r e m i o s , q u e 
c o n s i s t i r á n e n e l p a g o d e u n t í t u l o d e í i -
c e n c i a d o , i m p o r t a n t e 850 p e s e t a s , e n ntS-
m e r o s r e d o n d o s , e n l a s F a c u l t a d e s d e D e ­
r e c h o , M e d i c i n a y F a r m a c i a , y 6 0 0 e n l o s 
r e s t a n t e s ; p o r !o q u e á l a s e s c u e l a s e ^ e c i a 
l e s s e r e f i e r e , e l p r e m i o c o a s i s t i r á e n e l 
p a g o d e l c e r t i f i c a d o o t i t u l o , l & t o s l l e v a ­
r á n e l t í t u l o d e P r e m i o d e l A y u n t a m i e n t o 
d e M a d r i d . 

L a a d j u d i c a c i ó n d e e s t o s p r e m i o s s e h a ­
r á p o r v o t a c i ó n e n t r e Itos a.lTtianos q u e t u ­
v i e r e n a p r o b a d o s l o s e j e r c i o s d e l i c e n c i a 
t u r a ; y 

d ) E n l a a d j u d i c a c i ó n d e e s t a s p e n s i o ­
néis y p r e m i o s s ó l o s e t e n d r á e n c u e n t a e l 
g r a d o , d e a p l i c a c i ó n y a p r o v e c h a n x i e n t o d e 
los a l u m n o s , s i n q u e p u e d a n i n f l u i r O t r a s 
c o n s i d e r a c i o n e s d e o r d e n p i r i v a d o . 

— , — - ^ — — — — ^ — - . - — ' • » > » • — . — 1—1—=.-_ 

Se inioxica y muere de un 
co lapso 

o 

L e d e s p a c h a n h l p o s n l f l t o » é d l c « 

e n Tez d e c a r a b a f t a 

E n l a C a s a d e SoOorm d e l d i s t r i t o d e l a 
U n i v e r s i d a d ingnesó a y e r p o r l a m a ñ a n a , y 
faMeció a p o c o , Doloiies P é r e z , d e c i n c u e n t a 
y o c h o años , d o m i c i l i a d a e a M a r q u f e d o 
S a n t a A n a , 26 . 

L a v í c t i m a h a b í a a c u d i d o a u n a d r o g u e 
n a i n s t a l a d a e n E s p í r i t u S a n t o , n ú m e r o 1 8 , 
e n s o l i c i t u d de a g u a d e Carabaf ia , p u e s 8^ 
s e n t í a i n d i s p u e s t a ; p e r o ©! d e p e j i d i e n t e , M&. 
n u c í B l a s A n d r é s , d e d iez y s i e t e a ñ o s , e q u i ­
vocó Ja S u b s t a n c i a , y e n t r e g ó a l a c o m p r a ­
d o r a u n a d i so luc ión ' d e h iposu l f l t o s ó d i c o , 
q u e a q u é l l a se a p r e s u r ó a t o m a r . 

A l a m e d i a h o r a i n g r e s ó D o l o r e s e n ! a C a ­
s a d e S o c o r r o , d o n d e fa l lec ió a los ve in t i* 
c i n c o m i n u t o s d e h a b e r i n g l e s a d o . 

D e i ce r t i f i cado d e d e f u n c i ó n s e d e s p r e n d e , 
s i n e m b a r g o , q u e e l e n v e n e n a m i e n t o n o t u v o 
c a r á c t e r m o r t a l , y q u e D o l o r e s fallooió v íc­
t i m a d e u n co lapso . 

E l d e p e n d i e n t e , r e c l a m a d o p o r e l j u e z , de ­
c l a r ó q u e l a con fus ión o b e d e c i ó a q u e e n e l 
e s t a b l e c i m i e n t o e s t é n j u n t a s l a s b o m b o n a s 
d e u n o y o t r o p r o d u c t o . F u é p u e s t o e n l i ­
b e r t a d . N o o b s t a n t e , s e e s p e r a a q u e e e 
p r a c t i q u e l a a u t o p s i a a l c a d á v e r p a r a for­
m u l a r u n a r e s o l u c i ó n de f in i t iva . 

D i r i g i r s e : A l p h a , F u e n c a r r a l , 77 . A.nnneio.s. 

Muy importante 
o 

P a r a e v i t a r q u e las o a r t s » se e x t r a v í e n 

o s u f r a n retraso, e n t o d a l a c o n ^ p o n 

d e n c i a t e m i t i d a a 

EL DEBATE 
aunque vaya dirigida a cargo o per­
sona determinada, deibü consignarse el 
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a g u a y t i e r r a , r o d e a d o d e c o p u d í s á r b o l % e n ­
t r e ios cuailes va r io s m a c i z o s c o n ' flores d e 
t o d a e s p e c i e y e n t r e cuyos •colores^ s e d e s t a r ' 
c a n los d e wi b a n d e r a e s p a ñ o l a , siífven ú e 
m a y o r a d o r n o a da finca. ,, 

K a s u s j a r d i n e s , y d e r r a m a d a s p o r los p u n ­
t e s m á s pintoreficos d e l a m i s m a , h a b í a m e ­
s a s c o n s e r v i d o conaple to p a r a p r o v e e r e n 
d í a s d a fiambres, du lceg y, b e b i d a s a q u i e n e s 
io s o l i c i t a r a n . 

E n u n v a p o r q u e e n a r b o l a b a ©I pabe l lón e s ­
p a ñ o l fue ron c o n d u c i d o s l o s de l egados con 
naúsioa a b o r d o , a l l u g a r d e l fes te jo e n d o n -
d o s o los r ec ib ió po r , la s e ñ o r a de l m i n i s t r o 
y (ia D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a ; e n ei d e s e m b a r u a -
d é r o d e l a . caSa t a m b i é a o n d e a b a n u e s t r a 
b a n d e r a . 

L o s i n v i t a d o s , e n m i m a r é d e 300 , p a s a r o n 
imia t a r d a a n i m a d a y s a t i s f echos p o r las: .aten­
c iones d e q u e fue ron ob j e to y rindiendo n o m e -
na je a Ibs o r g a n i z a d o r e s d o t a n e s p l é n d i d o 
o b s e q u i o s e d e s p i d i e r o n d e aqué l lo s c o n v i v a s 
a E s p a ñ a e n e l m o m e n t o e n q u e e l v a i » r , 
s a l u d a n d o c o n l a b a n d e r a , n a v e g a B a i i ac i a 
EstocoIm'Q.: 

E l o t r o h e c h o , d e c a r á c t e r g&neraJ, h a si<ío 
e l c o n m e m o r a r el 50 a n i v e r s a r i o d e l a l u n d a -
oión d e l a U n i ó n Pos.tal. ' L a a banderag^ de 
l a s n a c i o n e s t o d a s , en. s e n d o s y e fevados 
m á s t i l e s , lucáán s u s c o l o r e s , r o d e a n d o íil P a ­
l a c i o d e l P a r l a m e n t o . F r e n t e a ' í s t e se l e ­
v a n t a , m a j e s t u o s o , ed, t e a t r o d e l a O p e r a , don­
d e t u v o l u g a r u n a func ión d e g r a n pá i a , a 

q u e a s i s t i ó e l P r i n c i p e h e r e d e r o el tí'j-
b i e r n o y d e m á s a u t o r i d a d e s . L o s c o n g r e s i s t a s 
o c u p a r o n los a s i e n t o s d e p r e f e r e n c i a y est-c-
o h a r o n c o m p o s i c i o n e s m u y i n s p i r a d a s d o m ú - , 
e icos d e j p a í s y ©1 c u a r t o a c t o d o « H n g o n o r 
t e s » . 

S e g u i d a m e n t e y e n l a s a l a d e r e c e p c i ó n d e l 
A y u n t a m i e i ^ , h u b o u n b a n q u e t e , en qi ie 
t a n t o e l P r í n c i p e c o m o e l m i n i s t r o d e E s t a ­
d o y a l g u n a o t r a p e r s o n a l i d a d p r o n u n c i a r o n 
d i s c u r s o s e n a l t e c i e n d o los f u n d a m e n t o s d e 
l a Unión; P o s t a l y h a c i e n d o v o t o s p o r q u e 
é s t a s i g a c o m o h a s t a a q u í , - l abo rando s i e m ­
p r e e n benefic io d e l a s n a c i o n e s , p o r c u y a 
c o m u n i c a c i ó n ,ee, i n t e r e s a , h a c i e n d o .4oi¡ y 
r á p i d a l a i n t e l i g e n c i a e n t r e edlW. P a l a b r a s 
q u e fue ron aoc^ idas con e n t u s i a s m o p o r t o ­
d o s los aUí p r e s e n t e s y q u e t u v i e r o n e n t i d a 
r e e p u e s t a c o n o t r a s m u y okicuanteB de l d i rec­
to r d e Ja Ofic ina I n t e r n a c i o n a l y d e i i o , ; a n o 
d e los d e l e g a d o s . , 

E n e s t e a m b i e n t e d e c o r d i a l a fec to , s e 
t e r m i n ó l a Os leb rac ión ded 50 , a n i v e r s a r i o d e 
l a oOos t i tuc ión d e e s t e c o n j u n t o d e a d m i a i s -
t r a o i o n e s , q u e a l u n i r s e e n b i e n d e s u s i n t e ­
r e s e s comune i s h á s a b i d o e n t o d o t i e m p o c u m ­
p l i r e s t r i c t a m e n t e c o n l a m i s i ó n q u e l e {.;eia 
i m p u e s t a s i n a p a r t a r s e n i u n m o i ñ á l t o de l 
o b j e t o p a r a q u e fué o r e a d a . 

Bibliotecas públicas 
de Madrid 

'-.-^—1>^--— 

HOBABIO DE SERANO 

Serrtclas p w el Cnerpo tacnltatlso de firoJiiveros, 
Bilbliotecarias y firqueóiogpa, se 'encaentrañ 
abiertas, todos los diag latorsbies, las signieates: 

Eeal Academia Española (FeKpe IV, 2) , en obra. 
Re&l Academia de la Historia (León, 21), da 

tres a siete. 
Archivo Histórico Nacional (Paseo de Becoletos, 

20), de ocho a dos. 
Escnela de Arqnltectnra (Estudios, í ) , de ocho 

a ttna, a excepción del mes de agosto, que se de­
dica a la limpieza. 

Escuela de ¥etraSaaria (Embajadores, 70), de 
ocho a ílos, a excepción de la segunda gnincena 
del mes de agosto, que se dedica a la limpieza. 

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2) , de nueve a 
doce y de quince a diez y ocho. 

mstl ínto Geográüco y Estadistico (paseo de Ato-
oha, 1) , de ocho a dos. 

Facultad da n w e í n o (6»a Bernardo, 69), de ocho 
a dos, a exeepcíón del mes de agoste, qne eerá 
de ocho a una por motivo de limpieza (los domin­
gos de diez a doce) . ' 

Facnltaa de FilosoHa y Letras (Toledo, 45), de 
nueve a quince; los; domíages, ds once a una. 

Mimsterio de Haeienda (Alcalá, 7 y 9 ) , de nueve 
a dos. 

Btoseo firqneoISgíCo Wacionál (Serrano, 13), de 
ocho & dos; loa domingos, de diez a ana. ( I Ü con­
sulta de libros requiere autorización del jefe del 
Museo.) 

Museo de Ciencias Naturales (Hipódromo), de 
ocho a dos. 

Jardín Boiüntco, de ocho a dos. 
BlbliotKia MMioaai (paseo de Eee&letos, 20), de 

ocho a d<ss; los dotfifngt»; de 10 a 1. 
Museo de Repitodncciones Artísticas (Alfonso X I I , 

68), de noeve » doce y de cuatro a eiete, a excep­
ción del mes de agosto, que BB dediisa a la limpieza. 

Éremela Industrial (San Mateo, 5 ) , de ocho a doa; 
los domingos, de diez a doc». 

Eeonimica Matríteaise (plaaa de la Villa), de ocho 
a dos. 

BfWlotee» P < ^ I á r del ÍMstrito fle Chamberí (pa-
seo de Banda, 2 ) , de cuatro a diez; los domingos, 
de dieí a uaa. 

BlSliotec» Popular del Mstrito de la Inclnsai 
(Eonda do Toledo, 9)', de cuatro a diez; los domin­
gos, de diez a -una. 

Biblioteca Popular del Dlstríío del.Hospicio (San 
Opropio, íi), de diez y ocho a veintidós; los domin­
gos, de diez B trece. 

B^lioteca Popular del Distrito de Bnenaiista (Ea-
mán de la Cruí, 60), dé dioz y ocho a veintidós; los 
doraingos, de diez a trece. 

Biblioteca del Eeal Oonsersaíorio fie MUsiia y 
Declamación, de diez a dos. 

Salieres de la Escuela inflnsttial (Embajadores, 
88), de ocho a dos. ' 

SANTORAL Y GULTOS 
o—-— 

D Í A 29.—yisoies—Santos Andrés, Niceas y Pa­
blo, mártires;,Eutiniio y Cresoencio; Santae ákbina, 
virgen, y Basüa. 

jba. misa y oficio divino son de la J^egoUaciósi d« 
San Juan Bautista, con rito doble mayor y oodoír esv 
carnado. 

Adoración Nocturna.—Saa Miguel de los SaatoR. 
Cuarenta Horas—En la iglesia de la Encamación. 
Corte de Man'a.—De Montsearat, en las Galatra-

vas; de la Cabeza, en San Ginés; de la Corroa, en 
el oratorio del ISspíritu Santo. 

Asilo de Salí José de la Montafia (Caracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media.de ia tatííe,. e s -
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro­
sario y reserva. 

Agustinos Keooletos (Principe de Vergara, 81).— 
Empieza el triduo a Nuestra Señora de la Coosola-
ción. A las ocho y media, misa en el altar de la 
Asociación; por la taarde, a las siete y media, ex-
posiciLÓn de Su Divina ¡Majesitad, eataákSn, rosario, 
sermón por el padre García de la Concepción, ejer­
cicio y gozos. 

EnoaraMíán.—(Cuarenta Peras . ) A las odbo, misa 
de oomnnión genera!; a las diez, exposición de Su 
Divina Majestad y misa solemne con sermón, por el 
padre Juan Echevarría, C. M. E . ; por la tarde, a 
¡as; siete, salmo Credidi, completa® y reserva. 

Jesús.—A las d'ez, misa eolemne oon exposicióci 
de Su Divina Majestad, que estará de manifiesta 
hasta las doce, y adoración de la imagen de Nuestro 
Padre Jesús; por la tarde, a las sieíe, manifiesto, 
rosario, sermón por el padre Emilio de Madrid, ca­
puchino, reserva y adcraeión. 

San Francisco el Grande Empieza el triduo a 
Nirestra Señora del Olvido. A las cinco y media de 
la tarde, exposición de Sa Divina Majestad, esta- , 
« ¿ n , rosario, eenmón por el señor Hevia ded Cas­
tillo, ejercicio y salve. 

GULTOS D E LOS SÁBADOS 

ParáiquiaSw—-Ahnudena: Por la tarde, a las seis 
y media, salve cantada.—De los Angeles: Al ano­
checer, letanía, salve cantada y ejercicio de la re-
paración sabatina.—De los Dolores; A las cinco y 
media de la tarde, rosario y ejercicio de la felici­
tación sabatina.—San Sebastián: Por la tarde, a 
las siete, manifiesto, ro.5ü-rio," plática, que predica 
don Edilberto Bedondo, reserva y salve a Nuestra 
Señora de la Misericordia.—Covadonga: A las ocho, 
misa y ejercicio de la felicitación sabatina, y por ¡a 
tairde, rosario y salve cantada.—San Jtfarcos: A las 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de la 
felicitación sabatina. • ' 

Iglesias.—Buena Dicha; A las ocho, misa canta­
da en honor de Nuestra Señora de la Meroed; por 
la tarde, a las cinco, ejercicios oon exposi<á¿n.— 
Carmelitas de Maravillas: Al anochecer, solemne 
salve a Nuestra Señora de las Maravillas.—Cristo 
de los Dolores: Por la mañana, de nueve a doce, 

^ exposición de Su Divina Majestad. — Corazón de 
María: Por la mañsma, a las ocho, misa de co­
munión para la Archicofradía de la Titular; al 
Bjiocheoía-, salve cantada.—María Auxiliadora: A 
las cinco, bendición y salve. 

i iiesfi del i ü siiiüiife 
Con o b j e t o d e q u e l o s S i n d i c a t o s Agr íco­

l a s t e n g a n e n s u p o d e r l o s r e c i b o s d e la| 
c u o t a q u e e n d ioho d í a d e b e n p a g a r t o d o s 
s u s soc ios a l a Ooníiederaoión N a c i o n a l Ca-
ío l ioo-Agra r i a , e s t a e n t i d a d h a e n v i a d o a s u s 
F e d e r a c i o n e s a d h e r i d a s u n a b u e n a c a n t i d a d 
d e d i chos r e c i b o s , los q u e p r e v i a m e n t e l e 
h a n s i d o a b o n a d o s . P o r l o t a n t o , p u e d e n y 
d e b e n recoger los c a d a S i n d i c a t o e n s u r e s ­
p e c t i v a F e d e r a c i ó n , ' e n t r e g a n d o s u i m p o r t e 
i n m e d i a t a m e n t e . P e r o aque l lo s que a n t e s d e l 
1 dei s e p t i e m b r e n o l o h a y a n h e c h o , d e b e n 
ped i r l o s d i r s c t a m e n t e a l a C a n í e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l Ca tó l ico-A¿Tar ia ( A m o r de D i o s , 4 , 
M a d r i d ) , : e n v i a n d o s u i m p o r t e a l a vez p a r a 
q u e l l eguen o p o r t u n a m e n t e a t o d a s p a r t e s 
y p a r a a h o r r a r e l doble f r a n q u e o de los 'en­
víos s i s e t u v i e r a n q u e h a c e r p o r i n t e r m e ­
d i a r i o s . 

E s t o n o o b s t a p a r a qt ie orí t o d a s p a r t e s 
se h a g a e l a l i s t a m i e n t o y r e c a u d a c i ó n d e 
c u o t a s , c u y o s r ec ibos p o d r á n e n t r e g a r s e a 
los i n t e r e s a d o s pocos d í a s d e s p u é s , al e n v i a r ­
los l a C a n f e d e f a t á ó n , a q u i e n le r emi ta , 
los f o n d o s . 

N o s e t r a t a , só lo d e q u e t o d o s los soc ios 
d e los S i n d i c a t o s ag r í co l a s ca tó l icos c u m p l a n 
s u d e b e r d e p a g a r l a c u o t a m í n i m a confe ­
de ra r , s i n o t a m b i é n d e i n v i t a r a los ca tó l i ­
cos e n g e n e r a l de t o d a c l a s e , c o n d i c i ó n y 
s e x o a q u e se asoc ien e n e s e d í a , s in m á s 
o b l i g a c i o n e s , a l a g r a n o b r a de l a Confede­
r a c i ó n N a c i o n a l Ca tó l i co -Agra r i a , qxie l a d a 
d a r s u n o m b r e c o n u n a c u o t a v o l m a t a r i a , 
c u y a c u a n t í a ("ebeí fijar l a g e n e r o s i d a d y m e - , 
d i o s d e c a d a c u a l . 

E s u n g r a n i t o d e a r e n a q u e t o d o s d e b e m o s 
a p o r t a r a e s t a o b r a co losa l , s i m e r e c e n u e s ­
t r o a p l a u s o y n u e s t r a s s i m p a t í a s . 

S i d r a 
, Chai i jpag-né 

d e T i l l a v l c l o s a 
( A s t u r i a s ) 

c o n t i e n e e l á c i d o c a r b ó n i c o d e s u 
p r o p i a f e r m e n t a c i ó n 

Só lo 

leír 
A g u a s i n i n e r o - r o e d i c i B a l e s . E f i c a c í s i m a s 

eri e l t r a t a m i e n t o d e e n f e r m o s d e l e s t ó m a ­
g o , h í g a d o , ftazo, r í ñ o n e s , yej lg 'a , i i i t e s t i i i o s , 
d i a l j e t e s , s a c a r i n a , el o r o - a n e m i a , e t c . 

T e m i í o r a d a d e o t o S » : 1.» d e s e p t i e m b r e a 
15 d e n o v i e m b i r e . E s t a c i ó n d e f e r r o c a r r i l a 
s i e t e h o r a s d e M a d r i d y c u a t r o d e S e v i l l a , 
a r a n H o t e ! fiel B a t o e a r i o . E l rriás c o n f o r t a b l e 

BALNEARIO DE LA 
i P o r q u é siis a g u a s h a c e n c u r a s t a n i n a r a v l i l o s a s ? P o r l a c o m p o s i c i ó n d e l a s m i s m a s , 
c l o r a r a d o s ó d i c a s , í o d n r a d o a r s c n i c a l e s . q u e c o m b a t e n Jas e n f e r m e d a d e s d e r i v a d a s d e 

a n e m i a o í r a p u f e z a d e l a s a n g r e . ' í í e r m o s o c l i m a . ( í r a n H o t e l , p r ó x i m o a B i l b a o 
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B L E S D E M E T A L , A> 4 ,90 P E S E T A S L A PAJIE-JA 

P a r a e n v í o p o r con-eoí a g r e g a d 1,25 
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ABOGADOS DEL ESTADO 
Academia preparatoria por abogados del Estado, ' González 
liocos, BordoQa y Amado. Ijas olae«9 empezarán oí 1 do 
eí?ptiembr©. Obra oompieíii. para estae oposHcionos. En pro-
pítríi/'.ióri. Apéndice Cíintr^tando cyca-saa modificaciones deí 
nuevo pfo^arna publicado «Gaceta» 

GONZÁLEZ BOCOS. — CONDE 

Desventuras de Paco el Feo, po' K-mt© 
LA CAZA DE LA MARIPOSA I. C. A. I. 

Instituto Católico de Artes e Industrias 
' (Alberto Aguilera, 25.-Madrid 8. Teléfono J. 332) 

PROIERA ENSES-AXZA, BICHILIEEATO, ESTUDIOS lEBRES DE INGEIÍIEBO, PEEPABATOBIA PARA. M S 
CAEREBAS DEL EJERCITO T DE LA ARMADA, ESCUELAS NOCTURNAS PAKA OBEEBOS 

10 de SqjW, Las preparatorias para las carrera<< del Ejército y de lo Armada inaugurarán sos clases éí 
ttembre, conforme a las nuevas disposiciones contenidas en la Real orden de 16 de Agosto de 1924, 
las siguientes: 

ACADEMIAS 
Clrcnlar. Prózimo a terminar el curso esco:ar en los Institutos de segunda enseñanza 

establectnientos de instrucción, y dispuesto por rs'jíes órdenes de 17 de agosto y 18 de octatee dei 
pasado año Ja suspensión de ingreso en las Academias militares, se hace necesario.^ para oríertaofin 
de los nuevos aspirantes, el señalar "as condiciones que éstos han de reunir y materias que se l ^ . i m 
de exigir en la primera convocatoria de ingreso, y en su virtud, se resuelve lo siguiente: 

1." t/a primera con%'ocatoria de ingreso en las Academias militares tendrá lugar e! día 15 de B M ^ 
del año 1S26, , j¡^ 

•2.° En dicha convocatoria se exigirán a todos ios aspirantes, lo sean o no por primera ve**™» 
condiciones siguientes: 

a) I'»s generales e inherentes a txído concurso militar, 
b) Haber cumplido la edad de diez y seis años antes de la fecha en que comiencen les ex&ineacs, 

y no rebasar la de veintiuno salvo -as c'ases de cropa, que pueden hacerlo hasta los veinticttatro. 
c) t&tar en posesión del títuio de bachiller. 
d) Los programas que han de regir en dichos exámenes comprenderen aproximadamente las mis­

mas materias que los actuales. 
e) Los aumentas c innovaciones que lleve consigo la reorganización de -a enseñanza militar, qoe 

se» proyectp, so anunciarán con más de un año de anticipación a la primera convocatoria. 
3.» í-oc aium.nos que hayan aprobado todos los ejercicios en ia última convocatoria y aos qn« los 

aprueben en la próxima (mayo de 1925) tendrán p'aza reservada para ingresar en septiembre de 1 9 ^ , 
quedando excluidos de a'eírar ningún derecho y sometidos al p'an general los que 
aprobados del pl.'an vigente. 

Señor.. . 

no sean totalmente 

,%^J^.'v^J^n¿v^.^iJv^lrtftl^fti•iftf^JVVV^v^vv^iV^.%vvv^^ 

í 

AI^GEL RiPOLL 
B A T E R Í A S D E C O C I N A y baños fie cfnc do todas tfasaa j ; 

modelos. Precios ni «y «•con/imlcos. 
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LEA DSTED TODJiS LAS SEMAIJAS ESTA 
I BEyíSTA eiEüflFIGA POPULAR 

En sus páginas, embellecidas con espléndidas fotografías, se ofre­
cen a! lector, como en vasto y atractivo panorama, las proezas de la 
Aviación, la T. S. H. y el modo de construirse los aparatos uno mis­
mo los grandes viajes y exploraciones geográficas, las obras maravillo­
sas de ia ingeniciía moderna, las conquistas de Ja Medicina y de la 
Higiene, las investigaciones de la Física y de la Química, los sorpren­
dentes descubrimientos acejca de 'a estructura de la materia, y todos 
los adelantos cioiitíficos e industriales ,de nuestros días. 

Colaboración de los más eminentes técnicos y hombres de ciencia 
de nuestro país y del extranjero, que dan cuenta en e.sta Kavista de 
sus propias investitiaciones, estudios, inventos, etcétera. 

Es la Enciclopedia más útil y provechosa que puede 
en su Biblioteca, ¡a que encontrará en ella puestos al 
LOS CONOCIMIFíCrOS HUMANOS. 

usted tener 
día TODC» 

CALLE 0£ ALCALÁ (ipeníe a les mmm) 
El Tesón Aragonés Zaragoza. 
La Crónica León. 
La Protesta Barcelona. 
El Pilar Zaragoza. 
La Palestra Santander. 
El Castellano Gráfico Toledo. 
• Aupa! Bilbao 

Los precie» de buscripción a esta Revista son ios más económicos 
de todas: 50 números de ia edición en papel satinado, con dos copio­
sos índices de la materias tratadas, sólo cuestan 20 pesetas al año. 
E) precio de la edición en rico papel estucado asciende solamente a 
30 pesetas al año. En el extranjero, 30 y 40 pesetas, respectivamen­
te, la suscripción anual. 

Suscríbase 
junto boletín. 

usted o solicite números de mucrtra, utilizando el sd-

I pfiooüoieeES ee 
vuestras turbinas funcionan mal. 
vuestros motores consumen mucha 

las pérdidas de distribución son gfrsndab 

ei alumbrado es deficiente. 

la explotación no rinde lo debido. 

BESÉIS hacer estudiar vuestro negocio por un es­
pecialista y obtendréis resultados inso^iecliados. 
Pedid datos y condiciorics a ¡a S. E. de Montajes 

Industriales, r̂ ícñpiü do iJalboa, 16, Madrid. 

D 
S! 
Si 
SI 
SI 
SI 

¡hérica 
La, Hormiga de Oro 
Ttevista Mariana 
Rosas y Espinas 
Vida Gallega 
La Semana, Católica.... 
Patria Española ; Madi-id. 
Tifínoración Social Madrid. 
La Lectura Dominical..,, Madri.d. 
La Estrella del Mar Madirid. 

«onoaoftO«o«o«o«o»o«owJCO«ü>o*o«ct*o«o*o*oi»090«o*o«c«o*o 

Tortosa. 
Baircelona. 
Córdoba. 
Valencia. 
Vigo. 
Madrid. 

Sefior administrador de la rerista IBÉRICA. APASTADO 9. TOETOSA. 

Don 

TELEFONOS DE 
E L D E B A T E 

Eedaoo'ón 365 M. 
AdmnistrBoión... 308 M. 

CaJle Población PrcTÍncia 
se snsoribe a IBÉRICA, edroón 
y envía por giro postal pesetas o deeea m'imoros de rnncstra. 

(Ticliese lo qoe no se desee.) 

miuiclos Ufeues y eGOBdniíüos 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. 
mier, 37,50; 
iraírimonto. 
15; cameroñ. 

C a m a R, KO-
caroe(ra.s, 50: 

65; colchones, 
22.50: matn-

m o B I o, 30; a«narios lu­
na, 150; ronero, 110; lava­
bos complrtop, 25; mcfas co­
medor, 22,50; mesillas noche, 
I S ; sillas', 6 ; perfberos, 20; 
camas dorada?, máqxiinas es-
criTíir, coser Singer, pramAfo-
nos. alhajas. Lima, 21. Ma-
tesanz. 

ALQUILERES 
GABINETES csferior e in­
terior, oédf-Tlf/". T.í-ganito?, 25, 
Wifftmdo, izqnierdn. 

COMPRAS 
SELLOS espacióles, pago los 
más altos precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cniz. 1. Madrid. 

ENSEÑANZAS 
PRISIONES, 111 plazas ron. 
Tocadas, Ts.OlX) pesetas. Pre­
paración personal del Cuorpo. 
Colegio San Antonio. Piaza 
Carmen. 

IB Compañía Trasatliiea 
• I <»>« 1 1 

¿isra 

S E : R V ! O Í O S D I R E I O X O S 

L i n K A A CUBA-MEJICO 

bervicio mensuai saliendo de iíilbao el día 16,. de Santander e! 19, de üijón el 20, d« 
(Uorufla el ü l para Habana y Veracruz. Salidas de Veracrua el 16 y de Habana el 20 de cada 
mee para Coruña, Gijón y Santander. 

L l f lEA A P U E S T O a m o , CUBA, VENEZUCLA-COLOMBIA Y PACIFICO 
Bcrvicio aiensual saUcnúo do liarceiona el día 10, de Valencia e! 11, de Málaga o! 13 » 

de CJKliz el 15 para L.as Palmas, tíanta C r̂uz de 'l'eneriie, Santa Cru^ .de la Palma, l 'ueríi 
^ c o . Habana, L-a (.juayra, l 'uerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, y por el Canal dA 
i^auainá para ÍTUayaquil, Callao, MoUendo, Anca, Iquique, Antofagasta y Valparaíso. 

LIWEA A F I L I P I N A S Y PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 

Siete expediciones si año, saliendo ¡os buques de Corana para Vigo, Lisboa, Cádií, Carta­
gena, VaJencia, IJarcelona, Port Síiid, BuC7, Cclom'be; biiigapore, Manila, Hong-Kong, Shan, 
güaj, ^la^asakl, üobe y iíokohama. 

LINEA A LA ARGE.'^TINA 
betvicio mensual saliendo do Uíroelona c! día 4, de Málaga el 5 y de Cádiz el 7 

ísajjta Cruz de leneriíe, Montevideo y buenos Aires. 
Uomcdiendo coa ::i salida de d'cho vapor, U'ega a Cádis otro que sale de Bilbao y San­

tander ei día. último de cada mes; de Coruña ei dia 1, de Villagarcia el 2 y de Vjgo el d 
(¡03 l a sa j : y carga p.ira h Argentina. 

LIiNEA A NUEVA YORK, CUBA, V Í IEJ ICO 

Seivicit» mensual saliendo de Barcelona el día 2S, de Valencia el 26, de Málaga el 38 y Ja 
C&JÍu, ei 3ü para Nueva York, Habana y Veracruz. 

LINEA A FERNANDO FOO 

Servicio mensual saliendo de Uarcelona e! día 15 para Valencia, Alicante, Cádiz, I A S P j i . 
mas, Santa Cruz de 'leneriíe, íJanta Cruz de la Palma, demás escalas intermedia» y Fer-
Band'i Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz can otro vapor de la Compañía que admite carga y 
pasajíi de los puertos del Norts y Noroeste do Espafia para ioAos los de escala de esta linea, 

A y I S O S i M P O R r«A N T E S 

Eel-ajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes ns-
peciales.—Los vapcares tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales subma­
rinas, estando dolados do los mi s modernos adelant<OE, tanto para ia seguridad de los viaieíoa 
como para su cc-in'ort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las ¡vjmodidadiis y trato de que disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la altara 
tradicional de la Coripañía. 

¡ielajaí! <-n lni iktos do cxi-orfacióu,— La CompaiJía hace rebajas de 30 por 100 en los fle. 
tes Í3 dcicrminados artículos, de acuerdo con ¡as vigentes disposiciones para el servicio de 
Comui-icac'orjcs niaritiaias. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esia Compañía titne establecida una red de serviciiis combinados para los principales paer. 

tos, servidos por lincas reculares, que le permite admitir pasajeros y carga juara: 
Liverpool y puertos del mar báltico y mar del Norte.—Zai^zíbar, Mozambique y Capetown 

Puertos del Asia Menor, G-olto Pérsico, lnd>a, Sumatra, Java y Cochinchina.—Australia y 
Kueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Port .*.rtbiir y Vladivosto'ck.—ííow Orieans, Savannah, Char-
lestoj Georgotov/r-, B-Itiinore, Filadflfia, Boston, CJucbec. y Njontreal.—Puertos de Amérie« 
Central y Nortcairi'r-.ca en el Parifico, de PanamA a San Francisco de California, Punta 
Arenas Coronel y V;:!;-arra'so por el Estrecho de ÁTagallanes. 

SERVICIOS C O M E H C I Í L E S 
La sección que p^ira estos servicios tiene establecida la Compafiia se encargará dol trans­

porto y e-ihibici-in en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto y da 
la colocsción Je los artícistos coya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

j /ui jA-y^^^t^CULü'^ IDE'SÜÍÍÜTINA'DIARIA 

PREPÁRESE PARA EL 
TRABAJO CONSTRUCTIVA 

sin abandona? su cct.pacl6n'^tt^™S^vt^"ndo°^s'SJ^S¿4<í^ ^ p * ^ ^ " ' los ^oíent»Cursos, 

f ^ K S ^ n J p J l ^ | ' " M r ^ r i " ^ ' l ^ ^ con Claridad y a n c ^ « n rapidez al 

^ S * S í f ^ ' ' d e f ' ^ ^ s , í ! o ' ^ ¿ n S S = . i ^ ' ' ' ^ ' ? ° ' ' ' ' " ™ , ^ ' ^ * ? ' ^ ' ' ° ' ' ' ' ° interfs huniano: áprendert - todos loi 

a r ¿ ^ inTn^ A^^"'~^J"i^f"^'^ elegancia. COTiectíón y daridail es A á e Jas ltó«s del éxito Este 

OPOSICIONES cscnelaí. Aca­
demia San J-'ermín- Fuenca-
rra l , . 119, Profesores eííivx-a-
hzados. .apertura cJaees, 1 scp-
t'pmbTí!. Sección por onrres-
pondcncia. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo corto 3 
25 jiesetas; pelo la.'-go 
Viada de Cstflas, Preciado! 

largo, 
30.1 
18. 

ESPECÍFICOS 
POMADA CÉREO. C o r a 
álccras, quemaduras, herpe*, 
ecaemas, grietas, sama, piel. 

HUESPEDES 

EN CASA particular cédeme 
drní habitaciones, con o sin, 
jiríYio."! míMÜcoe. Cnaxtn da 
haño. Avenida Reina Viaba-
r^a, 17, segiLndo deredia. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E R E SU y i s n ? Cse 
cristales Pnnktal ZeisB. Casa 
Dubo?c, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
VIKOS finos de mea». Tinta 
corrient-c, 7,50. Tinto afiejo, 
a,50. Tinto Valdepeñas. 10, 

.Blanco añejo, primera, 10; 
los l(i litros. Rioja tinto, cía-
ret-e, ¡as 12 botellas, lOJaCl, 
í>crr!cio a domioilio. Bsjñfia 
Vinícola. San Mateo, 8. Te. 
iéfono ;^.900. •• 

ANTIGÜEDADES, cDadn» 
prcciosf^B, Galerías SenoreB. 
Carretera del Este, 2, yeata¡. 

MALETAS, maletises y bod-
ies, liquido; 5.000 bolaülos ss-
ñora desde 0,95, de oea£Íóo. 
Sr.ldo Gran Vía. Caballero de 
Gracia, 50. 

VARIOS 
¡REUMÁTICOS! E I p á r r M » 
de Vaiiós (Burgos) jndic«r4 
medio fiencillísimo coraros ra-
dicalmcnte menos d^ tm UMS. 

1 oomo econSnjioQb 

B3ECOBTI! 3SSTB CTrPÓK Y Z¡^VXSI.O—I.S CONTZSZrs 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE 
ISaiaaroiseolc, Hew Votíi, B. t7. A, 

Sírvanse mandarme detalles y flarlno precios del Curso tar-
ní> me coinproin«te en 

NUEVA YORK 
. . Corso de Peslcfilsmo. . 
.. Cnrao do Soportar. 
. .C:u:so de AdmJalstzaeMn 

Slentíflca da la ClronlAcldn 
de Slarioa y Setriatas. 

.. Corso ds BedAcclón. 

.. Corso de Sedacelón de 
Cuentos y Fotodramas. 

.. Corso de Efldencia Siesta!. 

Jado con, una; cruz. Entiendo que esto 
nada -y que el Curso esta en castellano. 
Nombre , 
Apartado postal ^..-j 
Calle y Nüm. : ....'[.'.*.* 
Ciudad y pais ' "•' ^A n.BTixxrcxo:« '"^^u^^§i%i'§S^^¿'^JE^^T^^ » - i^^^^os 

ibiioteca 
OFERTA VENTAJOSA 

125 ROliELílS inTEiSilUAS 
POR 215 PESETAS 
Pagaileras en 18 plazos steisoeles de i t 35 
NOVELAS de autores tan eminentes co­
mo Pereda, Menéndez Pelayo, Viilaespe-
sa, Uinares Rivas, Curro Vargas, Fernán­
dez-FIórez, Díaz Caaeja y otros muchos 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 
Remítase firmado a l a s Ofic inas d e la Biblio­
t e c a P A T R I A . F n e n c a r r a l t 138 M A D R I D 

efe profesión 
domiciliado en 

provincia de 
núm. 

calle 
desea adquirir 125 obrai e Biblioteca 

PATRIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 pazos men­
suales de 11,95 pesetas. 

. F.Rmñ 

osB tan positivos y Isenelir^iasos 

!os resallados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA- CHORRO qtie los enfsrraos 
deí estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades 
gastroijtcstlEáles, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTON.4 Chorro-

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 PESETAS CAJA Recliazad las imitaciones.. 

I 


